
URSS TENTA SALVAR REUNIÃO COMA CHINA VERMELHA
Pérgula

Homens a maquinas da Prefeitura Municipal
d* Curitiba, aos primeiros minutos de ho|e, Inicia-
ram o trabalho de demolição da pérgula da Tra-
vesaa Oliveira Bello, con.trulda há algum anos na
administração do eng. Ivo Arzua. As opiniões sô-
bra aquela local oram as mais contraditórias o oExecutivo municipal, para nfio causar maior Im-
paefo, certamente, aos seus freqüentadores, deter-
minou a demolição tem aviso prévio.
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Celso Hanick disse que viu em Porto Alegre os filmes de Jack Palance, a quem
taxou de sujeito muito mau, porque êle, Celso, "só faz cara feia para poder manter

a me ral".

Flores Para o Bandido
Mais de mil.pessoas se acotovelaram

ontem defronte à Delegacia de Furtos e
Roubos, durante horas, para ver a chegada
de Celso Hanick, o "Jack Palance", detido
pela Polícia perto de São Joaquim e on-
tem transportado a Curitiba. "Jack" deu
entrevista à imprensa, mostrando-se o
mesmo homem calmo dos assaltos. Disse
que só atira em legitima defesa e que "faz

A China comunista e os
Estados Unidos reiniciam
hoje em Varsóvia suas con-
versações diplomáticas for-
mais. A 135.a reunião dos
representantes de Washing-
ton e Pequim coincide com
a comentada febre bélica
chinesa, a mais intensa de
que se recorda desde a Guer-
ra da Coréia, segundo assi-
nalaram os observadores di-
plomáticos da estratégica
colônia britânica de Hong
Kong; estes comentam tam-
bém o agravamento das re-
lações diplomáticas entre a
China comunista, e a União
Soviética.

Apesar do reinicio de con-
versações, os observadores
diplomáticos não esperam,
contudo, que se produza
uma modificação significa-
tiva na atitude tradicional-
mente hostil que os chine-
ses mantêm perante os Es-
tados Unidos ou modifiquem
sua endurecida posição an-
te alguns problemas funda-
mentais. O embaixador dos
Estados Unidos na Polônia
Walt Stoessel . Jr..,- visitar
irá '}hoje é embaixada dé
Chiüa em Varsóvia, e levará
consigo uma série de pro-
postas concretas. (Pág. 5).
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A coleta da água de Matinhos ha pesquisa feita pelos técnicos do Departamento
de Agua e Esgotos mostrou resultados estarrecedores: a poluição poda até matar.

Choque de
Ônibus faz
40 Mortos
Elevou-se a 40 o número

de mortos e 35 o de feridos
em conseqüência de dois
acidentes rodoviários ocor-
ridos no interior de São Pau-
lo e de Minas Gerais. De
acordo _ com as últimas in-
formações procedentes da
Capital mineira, elevou-se a
36 o número de mortos e a22 o de feridos em conse-
quência de choque de um
ônibus com 54 passageiros e
um caminhão sôbre o Via-
duto do Rio Una, no quilo-metro 119 da Rodovia Mon-
levade a Belo Horizonte. Os22 feridos estão hospitaliza-
dos. O segundo acidente
ocorreu próximo à cidade deSão. Simão, interior de São
Paulo, na altura do quilo-metro 277, na Via Anhan-
.guerra. Dois ônibus — uw de
São Paulo e outro de Ribei-
rão Preto — chocaram-se
matando quatro pessoas.

Aragão Contra a Baderna
cara feia para poder manter a moral" —
qual a vítima que acreditaria na minha
cara? — tudo contado de maneira educa-
da apesar de sua pouca instrução. "A im-
prensa exagerou o que fiz" — disse èle.
Uma fã lhe enviou flores, mas elas não
foram entregues. Celso, o bandido, na 6.a
do 2.0. »

0 general José Campos de Aragão,
em discurso pronunciado ontem, disse que"democracia não significa voltarmos ao
império das desordens e badernas de cor-
ruptos e subversivos". Sua fala foi reali-
zada durante o Seminário de Desenvolvi-
mento Municipal, no auditório da Facul-
dade de Direito de Curitiba, onde disse

também que a Igreja, "que poderia ser o
dínamo no combate ao criminoso estado
a que chegaram os atentados, está dividi-
da e como tal, insidiosamente infiltrada
por homens que não podem ser tidos co-
mo sacerdotes. (Integra da fala do coman-
dante da 5.a Região Militar na La do 2.o).

Paul ireende 0 GÔST0 RUIM DA DERROTA

Anunciando não
Querer o Senado

O governador Paulo Pimentel surpreendeu todo o
seu secretariado, ao término da reunião de ontem pela
manhã no Iguaçu, ao anunciar peremptòriamente quo
não será candidato ao Senado. Afirmou que cumprira
seu mandato até o fim "se forças não me faltarem, ar-
cando com todas as glórias, as vantagens e as desvan-
tagens dos términos de governos". Falando em poli-
tica, aüida, garantiu todo o préstigiamento aos seus au-
xiliares que se lançarem candidatos aos legislativos
neste ano, como aos demais disputantes pela Arena.
Durante a reunião o chefe do Executivo passou em re-
vista os problemas do Estado, traçando o rumo admi-
nistrativo pára o corrente ano. Já em Palmas, cinco
vereadores tiveram seus mandatos cassados por falta-
rem a cinco sessões consecutivas. (Página 3 e Polmo-
tas).

Guanabara Inicia
Vacinação Contra
a Gripe Asiática

A Guanabara começou ontem a vacinar sua popu-
lação contra a gripe - denominada asiática -pte

centenas de vítimas fatais na Europa, nos Estados Um-
*».;• no México. O atendimento será diário nos 23

postos médico-sanitários do Estado, onde, segunde» in-
formação da Secretaria de Saúde, há estoque suficien-
te. Está havendo prioridade para as pessoas com^
de 50 anos e, embora a vacina se destine às pessoa
na faixa de idade entre dois e 65 anos poderão ser
imunizadas as que-estiverem-fora deste limite de ida
de. A fim de evitar a entrada da doença no país, o.Mi-
etário da Saúde escalou médicos e guardas sanitários
nos locais por ojide chegam passageiros do exterior
agindo, inclusive, atestado de vacinação contra a mo-
l&*\a.
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Os garotos derrotados, na emoção da fim, choram pela der-roto como wq "dente de leite" fosse o mundial. í5.ay^.o).

CGIs em Reunião
Debatem Confisco
e fim do Recesso

O ministro da Justiça — professor Alfredo Buzaid— presidiu ontem, na Guanabara, reunião dos presi-dentes das Comissões Gerais de Investigações dos Es-tados e elementos da Polícia Federal e do Serviço Na-cional de Informações. Hoje, o titular da Justiça pre-sidirá três novas reuniões das CGIs para um balanço
geral dos inquéritos em curso e a fixação de normas
para a atuação dos órgãos. Extra-oficialmente revelou-se
que está em exame confisco de bens por enriqueci-
mento ilícito e estudos sôbre o levantamento do reces-
so das Assembléias Legislativas e Câmaras de Verea-
res, que submeterá ao presidente da República em seu
despacho da. próxima quinta-feira, no Palácio das La-
ranjeiras. Segundo as mesmas fontes, o levantamento
do recesso ocorrerá no próximo dia 26.

Garoto Joga uma
Granada e Mata
Quatro Crianças

Um terrorista de 16 anos de idade jogou uma gra-nada de mão no pátio de uma escola sul-vietnamita,
perto de Da Nang, matando quatro crianças e ferindomais seis, além dos 12 fuzileiros navais norte-america-nos que jogavam volibol com elas. O jovem lançou duas
granadas no pátio, uma das quais não explodiu, en-
quanto a segunda rolou por um telhado e caiu no meiodo grupo de meninos e fuzileiros que estavam jogandojuntos. Barney Seibert, repórter da United Press Inter-national destacado no setor, informou que uns 100 es-colares acabavam de abandonar a pequena escola daaldeia de Tanh Quit, 15 quilômetros ao sul de Da Naní
para o recreio do meio-dia. O autor do atentado, qfitlconseguiu fugir aproveitando a confusão reinante, fâjçkreconhecido como residente de uma aldeia vizinha* W*Vietcong está recrutando garotos de 9 anos para aeSesterroristas.

Agua da Praia
Está Poluída e
Pode até Matar

Em cada 100 ml de água potável em Matinhos fo-ram encontrados 240 bacilos fecais. Para banho estapoluição nao é perigo, mas para a água consumida peíapopulação ha possibilidade de contaminação Filtros deágua fervida não resolvem o problema. Estes os resul-tados de uma pesquisa feita no Litoral por três analis-tas do DAE, que mostrou ser Matinhos um foco paravarias doenças que podem matar, se não forem toma-das urgentes providências. (6.a do l.o).

Economia Aprova
274 no Exame de
Português: UFP

Foram divulgados ontem à noite, os primeiros re-sultados da prova de Português dos Cursos de Admi-mstxaçao, Ciências Econômicas (diurno) e CiênciasContábeis, da Faculdade de Ciências Econômicas daUniversidade Federal do Paraná. Hoje, no início do pe-ríodo da tarde, serão conhecidos os nomes dos aprova-dos no concurso para Ciências Econômicas, curso no-turno. Amanhã será realizado o exame de matemática(4.a pag. do 2.o cad.).

mÈm^ mmm
18h50m — NINO, O ITALIANINHO
20h00m — SANGUE DO MEU SANGUE
20h30m — A GRANDE CHANCE
22h00m — SUPER PLA
22h30m — GUNSMOKE

Jí às 16h, a primeira aula do curso In-
o do Concurso Público do Magistério.
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NOSSA OPINIÃO

Esvaziamento
COMMIUCO

A imprensa carioca vem se preo-
cupando, necessariamente, com a
inegável evidência do processo de es-
vaziamento econômico por que passa-
o Estado da Guanabarra. Nenhuma
nova indústria ali se instalou nos úl-
timos anos, embora o governo esta-
dual tivesse previsto larga área para
tal fim. Ao contrário, tradicionais es-
tabelecimentos industriais já deixa-
ram ou se preparam para transferir
para outros Estados, sobretudo São
Paulo, suas instalações, c outros que
já tinham programado ali montar
sua sede ou fábricas auxiliares, in-
clusive fazendo despesas para tal fim,
desistiram dc fazê-lo.

Note-se que a Guanabara, a me-
nor unidade da Federação, ademais
de ser uma das mais populosas e de
habitantes tidos como de maior po-
der aquisitivo, pode e deve ser hoje
un dia considerada como uma das
melhor administradas do País. Claro
está que quando o Rio perdeu, para
Jrasilia, sua condição de metrópole
nacional, previu-se uma consequen-
te diminuição de sua expressão ecô-
iiòmica, uma vez que considerável
narte desta era resultado da susten-
ação financeira que lhe davam os

"ofres da União. Jamais se chegou,
odavia, a considerar que o fator de

esvaziamento funcionaria ao ponto de
rriar o alarme que ora vai por todos

os meios de produção da Guanabara,
inclusive o comércio, que vem de pro-
clamar ter aumentado apenas de
1,1% em 1969, o nivel de vendas veri-
ficado em 1968. A conclusão é a de
que a simples perda da função me-
t.ropolitana do Rio não basta para ex-
plicar o fenômeno, que teria outras
causas, mesmo porque ainda são nu-
rosos os escalões governamentais fe-
derais que remanescem no Rio e. com
eles, o fluxo de numerário federal ali
jogado.

O fenômeno precisa ser realmente
estudado pelo governo da República,
ou mais precisamente pelo seu setor
de Planejamento, mesmo porque, no
entender de muitos observadores, é
visto como conseqüência da própria
politica econômico-financeira nacio-
nal, instituida pelos governos da Re-
volução. Afinal, se válida a conclusão
ou a suspeita, claro está que temos de
vê-lo pelo prisma nacional, isto é, pe-lo da possibilidade de sua repetição
em outras áreas do País, sobretudo
aquelas que, como a nossa, também,
como a Guanabara, necessitam de
criar ou desenvolver sua sustentação
industrial.

Â CIDADE FECALilADA

da BR-116
Foi com alento que autoridades e

empresários receberam o novo comu-
nicado do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem dando conta da
posição em que se encontra o proble-

ma da duplicação da Rodovia BR-116, no
trecho Curitiba-S. Paulo. O simples fato
de a direção do DNER se preocupar em
manter a Associação Comercial — en-
tidade que está insistindo na providên
cia — informada sôbre tais planos, já
é um sintoma, animador, de que des-
ta vez, o Ministério dos Transportes
vai encarar prioritariamente, como se
deseja, aquela obra.

Deixa entrever, o ofício enviado à
Associação Comercial, que nos próxi-
mos meses, realizados estudos de via-
bilidade e outras formalidades buro-
cráticas, será aberta a necessária con-
córrènçia púbHcá para construção da
obra. Esta simples afirmativa põe o
nroblema em movimento mostrando
nue, daqui para a frente, ingressou no
roteiro ds ação do órgãoi Está. portan-
to, na ordem do d'a.

Isto é, nelo menos, o que estão
crendo as autoridades e empresários e
nue nós. sinrernrm»nto. (instaremos nue
se cnnfrmp definitivamente. O proble-
ma da BR-116 é dos mais sérios e suas
implicações se refletem no momento
em toda a região F.xtremo-Sul. Mas o
primeiro prejudicado com êsse funi1
estrangulado!* que se aperta sôbre sua
economia, imnedindo a normalidade
nos seus fluxos comerciais, é certa-
mente o nosso.

Confeslíonfda, precária, a BR-llfi
no Htadr> trerho. é uma estrada con-
denada Uma inte^-nincão em qualquer
nonto de sua extensão, é fenômeno
equivalente a calamidade pública, co-
mo , recentemente aconteceu com a
queda de barrancos ao longo da rodo-
via. Portanto, tanto a segurança, pes-
soa! dos que trafegam por ela. como
a segurança quanto à normalidade de
intercâmbio comercial entre os vários
Estados que dela se utilizam (em
última análise o país inteiro) es-
tão em permanente ameaça enquanto
a atual pista de rolamento estiver nes-
sas precárias condições e enquanto
não se promover, com urgência, sun
ampliação, como reivindicam as das-
ses empresariais.

Se o decreto n.o 303, de 28 de feverei-
ro de 1967, que criou o Conselho Nacional
de Controle da Poluição Ambiental, esti-
vesse sendo obedecido, é muito provável
que as praias de Botafogo, Leme, Copaca-
bana o Leblon não fossem repetidamente
interditadas, pela fecalização que as polui.
E também que a Lagoa Rodrigo de Freitas
não sofresse as mortes constantes de pei-
xes, que a transformam em uma caldeira-
da de podridão. Mas p decreto, a despeito
de velho dc três anos, não foi sequer regu-
lamentado. Nem foi também criado o Con-
selho que deveria estar a funcionar sob a
presidência do ministro da Saúde.

O resultado é que a cidade se encon-
tra, neste começo de verão, com as praias
por tal forma poluídas que não c possível
pensar em banhos de mar. E' que, antes de
se chegar à borda do mar, ou à Lagoa, já
o olfato é agredido com as emanações pú-
tridas que enchem o ar, penetram nas mo-
radias e estão a fazer de alguns trechos da
"Cidade Maravilhosa" — captada em uma
marcha que é um hino — em uma repelen-
te latrina.

"Cidade Maravilhosa", sim, pelo que a
natureza nos deu. Aqui está o mais belo
recorte de montanhas da terra, com o Pão
de Açúcar, o Corcovado e linha azul da Ser-
ra do Mar. Estas montanhas contornam a
maior e mais bela baía da terra, com ilhas
que teriam sido trechos do Paraíso. E' mis-
ter confessar, porém, que o homem tudo
tem feito para liquidar êsse fabuloso cena-
rio, poluindo as suas águas e poluindo os
seus ares.

Esta "Cidade Maravilhosa" tem sido
apresentada, pela sua beleza natural, como
atração turística a que o homem aditou o
carnaval, com os seus desfiles, os seus rit-
mos quentes e os seus bailes de luxo. Mas,
neste ano. exatamente neste momento (o
carnaval está às portas) o lança-perfumes

foi substituído pelas emanações dos esgotos
atirados, livremente, nas águas de algumas
das praias de areia mais convidativa do
mundo. E aquele pedaço de Suiça tropical,
que é a Lagoa Rodrigo de Freitas, emoldu-
rada pelas construções de Ipanema e do
Leblon e pelo fundo pinturesco do Jardim
Botânico e do Corcovado, fede mais que o
mais sujo mercado do peixes do mundo.

Isto não é, positivamente, ambiente pa-
ra os cariocas que a ôle não conseguem ha-
bituor-se, que fogem para as praias da Bar-
ra"'da Tijuca, quando não buscam refúgio
nas cidades da Serra do Mar, onde ainda é
possível deparar ar fresco e puro, dentro
de uma paisagem de sonho. Mas para essa
fedentina trazemos os turistas estrangeiros
que ficam na curiosa posição de ver a "Ci-
dade Maravilhosa" de lenço no nariz.

Ora, tudo isto poderia ser evitado des-
de que, de início, se houvesse tido o cuida-
do de exercor o controle da poluição am-
biental, como foi previsto no decreto de 28
de fevereiro de 1967.

Dir-se-á que o problema não tem sido
esquecido pelas autoridades do Estado, que
muilo estão a fazer para a reforma e me-
lhora da rede de esgotos que, no final de
contas, é a responsável por toda essa imun-
dlcie. São os esgotos mal aparelhados, que
não suportam mais o peso dos dejectos
multiplicados pelo aumento da população
e construção dos arranha-céus. Rebentam,
obrigando ao despejo, "in natura" das fe-
zes, nas águas que banham as praias.

Não o contesto. Mas as providências
não tem sido suficientes, tanto assim que
as praias estão sendo interditadas, repeti-
damente, o que as desmoraliza e tira aos
banhistas o desejo de visitá-las, mesmo
quando são liberadas.

E a podridão da Lagoa é um fenôme-
no constante, resultante do despejo, em

Problemos si® Ontssn e d-€ Hoie
IUO — O panorama geral dos problemas bra

silelros se apresenta, hoje em dia, com uma com-
plexidade muito maior do quo cs aspectos mais
tumultuosos de qualquer outra fnse anterior da
nossa vida dc povo.

As dificuldades das soluções políticas (no
que estas têm de teórico), e aos percalços das so-
luções administrativas (no que concerne ao crité-
rio empírico da nossa nrte de governar) — temos
de acrescentar, ugorn, as perspectivas novas dns
questões econômicas e das suas conseqüências so-
ciais.

As contrastantes expressões da fisionomia
social brasileira, reveladas já nas longas décadas
do Império, sob o disfarce de um lineamento poli;-
tico mais ou menos nitido. porém artificial, c|ue
define o traçado histórico do nosso regime parla-
mentar, agravaram-se com a República e vieram,
agora, chocar a visão dos que se tinham habitua-
do á apreciação, apenas, de uma ordem de fenô-
menos puramente exteriores da Nacionalidade.

Esse complexo do problemas, proposta so-
bre uma vasta carta geogriifica. onde coexistem
condições as mais variadas de vida; circunstâncias
as mnis diversas de produção: facies pseiológicas
indicativas de resultados géo-etnicos bem distin-
tos: rumos políticos expressos de «meiosn. especia-
lissimos, e finalmente, graus de organização econô
mica que marcam toda uma escala de etapas na
forçosa dialética do desenvolvimento das riquezas
— tudo isso, hoje em dia, tem a sua dificuldade
centuplicada pelos imperativos do instante uni-
versai, onde a intensidade das relações não admi-
te crises isoladas nas circunscriçõcs políticas dc
cada pais.

Abstrairio o Brasil do concerto dos povos,
considerado isoladamente, já aqui tínhamos nós
aquela mesma dificuldade de ordem poltica ante-
posta à prática do regime parlamentar no Impe-

rio e ;i execução do pensamento federativo de 89.
Vimos falhar a Monarquia e vimos falhar a

República. O problema politica continua de pé.Focalizando assim, o Brasil oferece aos que
se interessam pelos seus destinos, um tema dc
imensas e graves proporções que pede meditação
para que não nos venha — do sentimento de ur-
gência, que inspira a vaidade dos cultos e a so-
freguidão dos levianos — uma terapêutica apres-
sada. som a oportunidade, a adequação e a con-
niêncin dos tratamentos definitivos.

Pois bom; 6 .esse tema dificil quo teremos
de estudar, não so\i um aspecto meifamente naçlo-
nnl, o <iue seria mais simples — mas já, agora, co
locado no quadro dc maior complexidade do ins-
tante universal.

Essa a situação cm que nos encontramos.
Esse o panorama que avulta aos olhos daqueles
que so cometem a tarefa de procurar diante dele a
chave dos destinos nacionais.

Um país que se encontra ainda em processo
revolucionário, nâo pode, não deve sair dele, pre-
porando-se, em conseqüência de erros e sofregui-
does impensadas, para outras tantas revoluções
que serão Inevitáveis, no futuro, se as instituições
não provieram do necessidades orgânicas irremo-
viveis.

Os dois momentos de tranformações em nos-
sa politica foram o dn Independência e o da Re-
pública, mas ns questões que se propunham aos
fundadores do Império eram meramente as con-
comentes à estrutura do sistema, conciliando os
anseios de liberado com os impositivos do unida-
de nacional e aos responsáveis pelo regime repu-
blicano a da construção do federalismo em bases
preservadoras da União. No campo econômico,
tanto a Monarquia como a República foram uma
continuidade do liberalismo necessário ao nosso de
senvolvimento. A questão social, depois da abo-

Os @isjeti¥®$ de SolzhenStsyn
A União Soviéüea, berço o centro propulsor de

uma política de caráter totalitário, que nega todos
os valores humanos, registra um crescente movimen-
to de rebeldia que se manifesta em suas classes in-
teiectuals e em sua juventude. O maior dos escrito-
ros russos contemporâneos, Alevandre Solzhenltsyn,
põe em perigo sua liberdade pessoal, seu direito de
escrever e até sua própria vida, quebrando lanças
em defesa do direito do homem para que possa ex-
pressar seu pensamento. E o valente rebelde consti-
tul o arquitipo que serve de guia e orientação h ju-
ventude soviética. Damos a seguir trechos do ma-
nlfesto que enviara ao Congresso Nacional de Es-
critores Soviéticos.

"Enquanto tanto os adjetivos mais severos,
por exemplo, "ideologicamente preiudicials", "corrup-
tos", etc, são efêmeros eles mudam ante nossos
olhos. O mesmissimo Dostoiovsky, glória puríssima da
literatura mundial, durante determinado período não
pôde ser publicado na Rússia. E hoje mesmo nem
todas suas obras são publicadas na Rússia. Foi ex-
cluido dos programas escolares, disseram, por ser
inaceitável como leitura. Dostolevsky é hoje vllipuclla-
do. Duranto quantos anos foi Jcsenin considerado co-

mo "contra revolucionário"? Durante várias décadas
estevo êlo encarcerado por causa de seus livros. Nfio
foi Mayakovsky chamado de "um rufião anarquista
poliUco"? Durante muitos anos sua imortal poesia"Almatova" foi considerada anti-soviética. A primei-rn e reduzida edição da deslumbrante "Isvetaeva" há
dez anos foi declarada um "grande erro político".
Foram necessários vinte e ató trinta anos para queescritores como Bunin, Bulgakov e Platanov retor-
nassem ao nosso meio. Inevitavelmente, Mandelshtara.
Voloshin, Gumilev e Kliucv logo seguirão esta linha,
para não citar o reconhecimento em uma ocasião ou
outra, até Zamyaün e Remlsov.

Uma ocasião decisiva para este congresso che-
gar com a morte de algum escritor considerado "in-
cômodo". Depois, tarde ou cedo, retorna à nós com
uma "explicação de seus erros". Durante muito não
era permitido se pronunciar o nome do Pasternak
em voz alta. Morreu e desde então vem aparecendo
seus livros e até seus versos tem sido declamados em
cerimônias. Com esta maneira de agir as palavrsa
de Pushkin se tornam realidade: "Só são capazes de
amar os mortos...".

Com tudo isso, a publicação retarada e a "roa-

HERÁIDICO
As novas gerações so devem voltar para o pas-

sado, para o culto reverente das tradições.
Pois novo. as nossas, contudo, não são raro-

feitas. Ao contrário, em voz da sua aparente tennl-
dade, já as possuímos, densas o honrosas.

Revivê-las é o "slogan" que o ministro Jarbas
Passarinho levará à «onsideração dos governadores
dos Estados, em reunião, que sa realizará em Brasí-
lia.

Conclamá-los-á o ilustre titular da Educação a
que façam preservar e difundir, por todos os meios
e modos, o nosso patrimônio histórico, rico dè eplsó-
dios edificantes e farto de figuras exponeneiais, capa-
zes do enriquecer o prestígio de qualquer pais cl-
vilizado. -r '.r,

f- ... A medida é dessas que merecem irrestritos
aplausos unânimes dos brasllolros pela forte carga

de patriotismo que a inspirou.
O sr, Jarbas Passarinho modelou a sua menta-

Udade na caserna, que é um cadinho onde se apura
o civismo. Por isso. sente êle, como muitos sentimos.

que os nossos padrões morais, de há multo, estão
mareados.

' Urge, pois, lustrá-los no esforço coletivo do nos-
so soerguimento espiritual.

Tenho lembrado, ilerativamente, o conceito de
velho pensador grego, segundo o qual a alma das pá-,
trias é argamassnda eom. a cinza dos seus mortos.
Os heróis, na antigüidade, eram consagrados e eleva-
dos à categoria de semideuses. Hoje, não esquecidos.
A vida moderna tritura a tradição.

Já foi, de liá muito, riscada dentro o elenco
daa disciplinas ministradas em nossas escolas ele-
montares, a educação moral e cívica.

A esse respeito, a indiferença dos mestres e
dos pais chega a ser criminosa e dissolvonte.

A História sempre foi a grande mestra, desde
Heródoto, porque oferece aos de hoje os grandes
exemplos dos que se foram.

De tal maneira se afirma, na alma das gera-
ções modernas, o desprezo pelos grandes vultos do

THEOPHILO DE ANDRADE

suas águas, dos dejectos da grande favela
que aí se deixou construir. Antes dela, não
havia mortandade de peixes. E a Lagoò
podia ser utilizada para esporte aquático,
com grande gáudio para os sócios dos clu-
bes sediados em suas margens

Todas as vezes quo há uma mortanda-
do de peixes, inventa-se uma desculpa. Ora
são algas que crescem no fundo da Lagoa.
Ora, a redução da porcentagem de oxigé-
nio. E ultimamente, chegou-se à explicação
cerobrina da diferença de temperatura, pro
vocada i«nr ondas quentes e frias que se
alternam, como se o peixe não fôsse um
animal tão resistente que pode ser conge-
lado e transportado a longa distância, sem
morte, bastando esquentar a água para quo
voltem a movimentar-se, cheias de vida.

Aquele decreto prescreve que os resi-
duos domiciliares ou públicos sòmento po*
derão ser despejados em águas receptoras,
se estas não se tornarem poluídas. Se êste
dispositivo legal estivesse sendo obedecido,
pelo menos desde que o decreto foi assina-
do, há três anos, pelo presidente Castelo
Branco (mesmo que para tanto, houvesse
necessidade de grandes obras de engenha-
ria), nem os peixes estariam a morrer na
Lagoa, nem as praias teriam as suas águas
— e muitas vezes as suas areias — infes-
tadas por dejectos humanos...

O ministro Rocha Lagoa precisa man-
dar regulamentar o velho decreto e nomear
o Conselho Nacional de Controle da Polui-
ção Ambient/.l a fim de que o Rio de Ja-
neiro deixe de ser uma cidade fecalizada e
possa ser, em toda a expressão da palavra,
a "Cidade Maravilhosa", sonhada pelos pai-
sagistas, pelos urbanistas, pelos poetas e
pelos contribuintes, que pagam uma das
mais elevadas cargas de impostos do mun-
do para ter uma cidade decente para viver.

Basta dèr/e fétido purgante de fezes.

PLÍNIO SALGADO
(Copyright para os «Associados»)

lição da escravatura, mal começava a esboçar-sc.
Nos dias atuais, não somente se agravaram

ns contradições políticas, que anteriormente adi-
giram o Império (revoluções dc 1824, 1H35, 1842,
as perturbações dn regência e. finalmente, a cri-
se militar) e as 'agitações na República, começan-
do com o levante fodernlistn no Sul e da Esqua-
dra no Rio de Janeiro, depois prosseguinrto nos
tumultuosos governos Hermes, Epitácio, Bernnr-
des e nssinulando-se om sucessivas datas revolu-
cionarins (1922, 1924, 1926, 1930, 1932). mas tam-

, bém sobrevieram outras crises decorrentes dc ideo
A logias que se cbocj.im, além do clesnjustnmcntp en' Ire os três termos dn equação brasileira: o cen-

tralismo, o federalismo o o munieipnlismo.
A complexidade do instante nacional levn-

nos a formular diversas perguntas. Como conciliar
planejamentos econômicos visando ao desenvolvi-
mento, com a liberdade, quo fi o espírito da de-
(nòcracia, e a expansão da liVre-inlciatlva? Como
conciliar a autonomia dos Estados com a politicafinanceira e tributaria da União? Como harmoni-
zar o capitalismo com uma maior distribuição dc
bens e frutos do trabalho? Como ajustar os sala-
rios ao crescente aumento do custo de vida? Co-
mo elevar o nivel da representarão parlamentar
dentro dns exigências do sufrágio universal? Co-
mo equilibrar o poder central com ns unidades de
uma República que se denomina «federativa do
Brasil»? Como sustentar a tradição nacional em
face da desmoralização progressiva dos costumes?
Como salvar-nos da influência do imperialismo dos
grupos comunista c capitalista?

Tudo isto está a desafiar a sagacidade dos
responsáveis pelo poder, os quais não de"em ser
precipitados, mas realizar uma obra meditada c
prudente, sem pressa c cheios dr segurança, O
assunto sugere-nos outros temas, dos quais trata-
remos em próxima oportunidade.

FRANCISCO URAN

bilitação" do certos nomes não compensa às perdassociais e artísticas sofridas pela Rússia como conse-
quência de outros monstruosos atrasos e a suspensão
da consciência artística.

A literatura não pode desenvolver-se entre as
categorias do "permitida" o "não permitida", "o se-
nhor pode escrever sobro esto assunto" mas "sem cs-
crever sobre este outro". Uma literatura que não é
o alento da sociedade contemporânea, que não se de-
dica a transmitir as dores e os temores desta ou
daquela sociedade, que não adverte oportunamente
sobre os perigos morais e sociais, essa literatura não
merece tal nome: é apenas uma fachada.

Esta literatura perde a confiança de seu pró-
prlo povo ató o ponto que as obras publicadas che-
gam a ser usadas como papel de refugo em vez de
material de leitura.

Proponho, continua Solzhenltsyn, que este IV
Congresso adote uma resolução quo exija e assegure
a supressão de toda a sorte do censura, declarada
ou oculta, de toda a obra de ficção, e que libere as
casas editoras da obrigação de exigir uma autoriza-
São para poder publicar qualquer página impressa".

LINCOLN NERY

(Dos «D.A.»)

passado, que os jornais de nossos dias s© omitem
em publicar necrológios, por maior que seja o porteIntelectual, moral ou espiritual dos desaparecidos,

E' difícil compreender que um povo sem pas-
sado possa ter futuro, A moda é a da ficção cienti-
fica ou do romance regionalistas, escrito proposlta-
damente em caçanje. E' raro eeantrar um autor queescreva uma biografia. Os que morrem são, de pron-
to, esquecidos.

Estamos no centenário da Guerra do Paraguai
e pelo que se lê, ou melhor, pelo que não se lê, a
respeito, parece qué não tomamo3 parte na pugna.

Um século apagou lembranças gloriosas. Pági-
nas Imortais foram escritas com o nosso sangue, nos
campos do Sul. Precisam, de se? lembradas, nas
Universidades, tal como nos quartéis.

0 ministro Jarbas Passarinho tomou na mão,
a esponja de aço e o detergento romovedor. O nosso
escudo heráldico vai, novamente, esplender. A Dé-

cada da Educação devo ser também moral e cívica.

Rio de Janeiro
RACHEL DE QUEIROZ

, (Para os D.A.»)j

Os jornais proclamam e devo ser verdade,
quo o Hio do Janeiro está so esvaziando. Aliás, o
Kio do Janeiro, náo; o Blo do Janeiro continua
lindo. Quem so está esvaziando d «uso fruto dad
pi-stldlgltasõoB lnseelinlcaa, o Estado da Ouana-
bura, especia de coelho de pumo tirado da cartola
do mágico para substituir a capital federal, esca-
motoada para o planulto goiano. Quando compus*.
ram ôsto untto macrocéfalo quo 6 a atual Guana-
bara prometiam o juravam quo, livro do seu ln-
cômodo Inquilino quo ora o governo da União, o
novo estado ia nadar em ouro o progresso. Ago*
ra verifica-se quo a mágica náo dou certo _ quo
a Guanabara definha sem o sou poderoso hóspeile,
pordo fábricas, pordo empresas, perde as posiedea
do chefia, perde comando do dinheiro, perde tudo.

Conformo que para nós, velhos cariocas aborl-
gemi» ou honorários, quo amamos o Rio tal como
cru, a noticia n&o chega a ser contrlstadora. Que
Interesse tínhamos nós, habitantes desta cidade,
em quo cia se transformasse em nova S5o Paulo,
cm nova «Dhlcngo, tropidanto de indústrias temi-
vel pelos seus poderosoH capitães, fervilhante éte
homens ocupados quo nos quaronta anos Já estilo
furados do úlcoras o nos cinqüenta já começam a
morrer do Infarto? Com cada dla mais empresas
e hiincoH. mais carros no tráfego, mais prolota.
rindo pendurado nos trens elétricos ou nos ônibus
matndoi-ps, mais pistas do alta velocidade, mais
altíssimos edifícios do escritórios, mais fúria e
competição e mau humor? Disso tudo já temos
demols, já temos de sobra.

Esta cidade, está na cara. meus senhores,
quem nfio vê logo? Esta cldado náo foi fadada a
parquo Industrial, a centro do negócios, -a essas
esmagadoras grandezas pelas quais lutam os ope-
rosos paulistas. Esta cidade assim linda, difícil,
de complicada topoirrafia n se insinuar pelas gar-
frantos entre morros e as restingas a beira-mar,

esta cidade, amável, fcrminlnn, onde a vida
era outrora tão doce o onde nté hoje se node sen-
tir uma promessa de alegria dentro do mundo
convulso — esta cidade só pode ter uma indfiR-
trin: o turismo.

Para o turismo devemos prepará-la. Dessa
Indústria devemos todos ser operários ou s«5cios
interessndos. Trarisfornrte.se o Rio na grande sala
dc visitas do Brasil. Em vez de usinns construam-
se hnlnpriXns. aernnnrtos rodoviárias; em vez do
edifícios de escrltôHos hotéis. Urbanizem-sc as
fnvplns caoazes rlc pnrnvpltnmpnto mudem-se nfl
iiõn nrbanlzávelp. Vnmos vender nnlsncrem, con-
fci-to. diversão. Tstn nnul é n m-óniio símbolo do'"Pntront» — n sirrln niip iwnrimo o Rio trio bem
niirtnto n pn<Vn*n rstlU^nrln nnp fi n °un mnrea
roeristrcln. Wiís tr>mr>o fevereiro o vprfin. l^pmen.
rro (e Vasco!) ná.rnnyal os festivais, Temanjá, a
bnin n orpnno Atlftnttcò.

N"in sp| se estou dizendo tollpp. mas será
uma tolice nerfilhndn por muitos dos moradoresdrir-ni. Sn nn fáhvirris nnevem Ir embora deixa auovão — nossa Indústria é sem usinns. Vnmos pro-
dltülr brinhos dp mnr- sem á<*uns nnliitdns nem
nrpl"s siHns; hnnpdnrrpm cm bons hotéis sptti des-
con^nrlo. spm fnltn drirnia, com spi-vípo civilizado.
1-Pstnui'PntPs com hnn comida: tâxts honpstos;
trnnsnovtés coletivos seeuvbc: telefones Polícia.
POLTCTA! Que so nossa andar na ma de noite,
nue se possa ir à Mesa do Imnèrador e â Casca-
tinha som risco de vida e haveres.

Agora mesmo os jornais comentam um fato
quo me parece mais grave que a mudança doalaboratórios: estão abandonados, sem ter quem os
queira, os trenzinhos do Corcovado, uma das pou-cas atrações turísticas da cidade. Em vez de re-novarem a cremalhelra, do criarem bondinhos deluxo. velozes e bem tratados, o que fazem ê aban.óonar o que ainda havia _ mim o velho, mas
polo menos funcionando. E assim é com o planoinclinado da Glória, com os bondinhos de SantaTeresa, com a Floresta da Tijuca. Ainda bem quese podem aplaudir as obras na Quinta, a recupe-ração do Campo de Santana e do Passeio Públi-co; o por isso não so podo ser contra o alarga-monto de Copacabana, apesar das naturais apro-onsões de que a coisa não dS certo.

Pais nenhum do mundo dispõe de melhor ca-
pitai turístico em potencial do que é o Rio deJaneiro. E tudo se devia fazer para distender osnervos do carioca, para lhe devolver a famosa
despreocupação e alegria de viver, um dos gran.des atrativos da cidade. Que todos os cariocas seconsiderem como figurante do «show» que a ci-dade encena para que o mundo venha assistirpagando em dólar. Dclxa „ ^^ ^O no.se negócio é vender beleza e alegria/
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SECRETARIADO VIU PROGRAMA DE GOVÊ
Polinotas

PAULO NAO SAI
Surpreendendo o próprio secretariado e

diretores de órgíos presentes a reunião do on-
tem, o jovernador Paulo Pimentel definiu sua
posição política quanto à candidatura ao Sena-
do Federal. "Nio Bcret candidato ao Senado e
vou cumprir até o fim do meu mandato, so
forcas, nfio me faltarem, arcando com todas as
glórias, as vantagens e as desvantagens dos
términos de governos" — afirmou o governador
ao final da reunião do ontem, definindo ainda
as dlretrizos quo seguirá nos 14 meses rcstan-
tes da atual administração. Prossogulndo garan-
Uu todo o prcstlgiamento necessário àqueles
auxiliares que se lançarem candidatos á As-
sembléia Legislativa, Câmara è Senado, os quais
deverão deixar suas funções conforme a legls-
laçfio em vigor.

ANO POLÍTICO

Conildanndo o aluai ano político e quo
os problemas devem ser analisados, o governa-
dor observou que no ieu caso "alguns compa-
nholios sugeriram que qualquer decisão deve-
ria ser tomada no momento oportuno, ou se|a,
bem próximo do prazo fetal para deslncompa-
tibilIzacSo. E eu vou tomá-la no momento opor
tuno, que julgo ser ho|e, nesta reunião dos
meus companheiros de Governo". Acentuou
também que não tem predestinação politica, (en
da vindo para a vlda pública "arrancado dc
suas atividades particulares", por contingências
que acabaram levando-o ao alto cargo de Go-
vernador do Estado, portanto "sinto que devo
cumprir essa missão até o final e esta é uma
decisão que tomo para que todos os compa-
nheiros saibam que daqui para frente temos
multo que realizar" — disse.

POSIÇÃO DE APOIO

Outro ponto politico quo o chefe do Exe-
cativo analisou foi a desincompatibilização dos
secretários de Estado e outros assessores que
pretendem lançar-se candidatos a qualquer
posto eletivo nas esferas estadual e federal.
Manifestou seu apoio a todos os companheiros
integrantes da ARENA, participando ativamen-
te da campanha eleitoral para que o partido da
Revolução se fortaleça e o Paraná consiga uma
elite do lideres políticos de alto nível. Entre-
tanto, para quo o processo administrativo não
sofra qualquer solução de continuidade, em fa-
ce da campanha política, o sr. Paulo Pimentel
exigiu que os ocupantes de cargos executivos,
eventualmente candidatos, se desincompatlblli-
zem alguns dias antes do prazo definido por
lei Og candidatos deverão deixar seus cargos
até o dia 15 de março próximo, a fim de que o
quadro administrativo possa ser recomposto.

PARA SUCESSOR

Ao concluir seu pronunciamento político
o governador paranaenso, destacando o ano po-
litice e em virtude de sua permanência no Go-
vêrno até o final, disse que vai participar ati-
vãmente da escolha do seu sucessor. "Sabemos
bem o que quer o presidente Emilio Garrasta*
zu Mediei — disse — quanto ao papel que os
governadores devem desempenhar. O proble-
ma será debatido no momento oportuno com o
chefe da Nação. Temos a obrigação de escolher,
no sistema de eleições indiretas, entre os me-
lhores homens do Estado, aquele que vai con*
tlnuar no Governo do Paraná. E o povo deverá
nos repaldar quando opinar sobre aquele que
fôr o escolhido para ser o próximo chefe do
Governo paranaense. E, ao concluir, disse no-
vãmente o sr. Paulo Pimentel que sua decisão
foi amadurecida na avaliação dos prós e con-
trás • não sp "curvará ente o caminho que es-
colheu: cumprir o seu mandato até o final".

VEREADORES CASSADOS

O presidente da Comissão Executiva do
Municipio de Palmas — exercido legislativo de
1969 — vereador Geraldo Vasconcelos de Araú-
jo, resolveu cassar o mandato de cinco edis por
faltarem sessões consecutivas. O ato de cas-
sação já foi encaminhado ao Diário Oficial, sus-
pendendo os mandatos dos vereadores Elias
Fonseca, Arno Andreatta. Nblrajara de Araújo,
Ivo Ribeiro de Morais e Ondlna Marcondes do
Araújo. Os cassados já entraram com recurso
para anulação do ato, o oual também convo-
ca os suplentes dos edis atingidos. Como se
recorda, a crise na Câmara de Palmas surgiu
com a eleição de uma Comissão Executiva, em
praça pública, pelos cinco vereadores (agora
cassados), sob a alegação de que o presldente
da Executiva, Geraldo Araújo, não convocou
aquele pleito e se recusou a abrir o plenário
para a eleição. O presidente não reconheceu a
eleição dos cinco edis, os quais passaram a
reunir a "segunda Executiva" na farmácia local.
Estes também não reconhecem a "Executiva do
sr. Geraldo Araújo".

SEDE PRÓPRIA

O deputado Roberto Wypych Informou
ontem que foi Inaugurada a nova sede do Ban-
eo do Brasil, em Cascavel, eom 1.208 metros
quadrados. Em conseqüência da modernização
do estabelecimento, o montante de aplicações,
oue era de quatro milhões, deverá subir para
vinte milhões de cruzeiros novos. O parlamen-
tar, que em Junho do ano passado, através de
requerimento na Assembléia Legislativa, ende-
reçou à Direção do Banco do Brasil, no Rio de
Janeiro, solicitação para Instalação de novjs
egênelas em Cascavel, Toledo, Guaira e Foz do
Iguaçu, sob argumento da necessidade daqus-
'e órgão acompanhar o progresso da região, re-
eebeu comunicado que a próxima sede nova
será em Toledo.

PAjRA DECIDIR

O diretório Municipal ioMDB™»
«ba, estará reunido ao próximo dia 29 para de-
cldlr a posição da bancada oposicionista quan
to à eleição da nova Executiva da Câmara Mu
ilcioal. O presldente do órgão, sr. Silvio se-
bastian!, Informou que os sete «_anbJ°?>_„f
bancada Já manifestaram acompanhar integrai
mente a decisão do Diretório.

Apoio às Metas
Prioritárias do
Governo Mediei

BRASÍLIA, 20 (Merldlonal-ÜP) — Em entre-
vista concedida a Agência Nacional o senador Ney
Braga pediu amplo apoio popular e político ao pre
sidente Garrastazu Médicl afirmando que «cabe-
nos ajudá-lo. Façamos isso. Nâo lhe faltarão, es-
tou certo, a compreensão c a ajuda do grando po-vo brasileiro...

Disso mais o senador paranaense que nós —
políticos de seu partido, por merecimento dele,
por dever nosso, nfio lho regatearemos apoio».
Disse ainda o sr. Ney Braga que o pais é coman-
dado por «uma forte liderança nacional», o gene-ral Médicl, ressaltando quo a psicologia do ho-
mem brasileiro «reclama chefia — chefia que sai-
ba pôr os ouvidos no chão o pressentir, pelos ru-
mores, a direção dos perigos; saiba mostrá-los à
Nação com voz serena, mas decisão pronta; fale a
linguagem e sinta suas mesmas inquietações, es-
teja sempre com ela, ouça com paciência suas
queixas e vá afastando os pedras do caminho,
com humildade, mas com Inquebrantável persis-
tência».

Afinidade
Na opinião do senador Ney Braga, os pro-blemas prioritários colocados pelo presidente da

República são exatamente os que o povo deseja
ver logo solucionados: austeridade e confiança;
melhor distribuição dos êxitos econômico-financei
ros da politica nacional revolucionária; contenção
e gradativa baixa do custo de vida, que já. mostra
seus primeiros êxitos após as medidas corajosamen
te adotadas pela Revolução; supressão de órgãos
desnecessários e, muitas vezes, dotados dc finali-
dades conflitantes ou coincidentes.

Por isso, o senador acredita que o opoiará
integralmente essas medidas, principalmente por-
que o presidento Mediei tomou «a grave e inteli-
gente decisão de criar um sistema de comunica-
ção social, com vistas a motivar a vontade coleti-
va para o esforço nacional de desenvolvimento e
contribuir para o prestigio Internacional do Bra-
sil». *

Realismo
O ex-governador do Paraná destaca o «rea-

lismo político» das diretrizes traçadas, na primei-
ra reunião ministerial, pelo chefe do governo, en
tendendo que; esse realismo pode ser medido pela
«objetividade das soluções alcançadas pelas deci-
soes do presidente e pelo espirito de sintese que
orientou o desenrolar da reunião».

Ney Braga acredita que esse encontro deu
seqüência á linha traçada pelo general Médicl em
três pronunciamentos iniciais á Nação que, no seu
entender, «fixaram diretrizes de alto sentido poli-
tico e doutrinário».

Definição clara
Claras definições, orientação polltlco-admi-

nistrativa segura em beneficio do povo, novas es-
peranças e identificação com as mais caras tradi-
ções iiacionals são alguns dos pontos que a Revo-
lução reabilitou no processo politico-administra-
tivo do País e que o presidente Mediei vem ado-
tando com sesuranca, na opinião do senador Ney
Braga.

Presidente vai
Governar da GB
até o dia 27

RIO, 20 (Meridional — DP) — O preBidente
Garrastazu Médicl voltará hoje à Guanabara, de-
vendo aqui permanecer ató o próximo domingo
quando viajará para São Paulo. Esta é a primeira
vez quo o chefe do governo deixará de ocupar a
residência oficial do Ministério da Aeronáutica, fi-
cando hospedado no Palácio das Laranjeiras, onde
despachará e concederá audiência.

De acordo com informações da Secretaria
de Imprensa da Presidência da República, o general
Médlci irá amanhã à solenidado na Academia da
Força Aérea, em Campo dos Afonsos e quinta-fei-
ra estabelecerá na Ilha do Fundão a prioridade de
verbas para as obras da cidade universitária assinan
do, na oportunidade, importante decreto-lei.

Em São Paulo
O presidente passará o domingo em São Pau-

lo para onde embarcará pela manha. Na Capital
bandeirante receberá o título de cidadão paulistano
o participará da inauguração da Praça Roosevelt
onde pronunciará discurso. Finalmente participará
da Inauguração do Estádio do Morumbi assistindo o
jogo internacional entro São Paulo e o Futebol Clu-
be do Porto, de Portugal. Domingo à noite o chefe
do governo regressará à Guanabara, devendo reter
nar a Brasilia dia 27 pela manhã.

O governador Paulo Pimentel reuniu ontem
Bett secretariado, no Palácio Iguaçu, para um le*
vantamento global do programa administrativo em
execução, principalmente sóbre o exercício do
3960. «Alcançamos um saldo altamente; positivo,ultrapassando todas as provisões do obras om to-
dos os setores, ensejando um conjunto do traba-
lho quo identifica a unldado paranaense — Go-
vônno e povo — voltada para o progresso, afeito*
do altos índices percentuais do desenvolvimento»,
afirmou o chefe do Executivo, considerando os
elementos apresentados e numa análise global do
conjunto administrativo.

A reunião teve Inicio aa 8 horas no Saláo Ver-
molho do Palácio Iguaçu, contando com a presençade todos os secretários de Estado e dos diretores do
órgãos auxiliares. Lembrou o governador quo o
encontro permitia uma rápida exposição o quo um
setor tomasse conhecimento real do programa o
obras executadas pelos demais Betores. Os resul-
tados alcançados forneceram os dados necessários
à analiso critica, para que a máquina administra-
tiva So ajusto à conjuntura presente o á realldo-
do paranaense. «Iniciamos um ano-polítlco quoexigirá a atenção e esforço de todos, para que não
haja prejuízo à administração».

Exposição
A apresentação do obras do secretariado pro-longou.so por toda manha, Ininterruptamente, com

uma exposição em média de 20 minutos do cada
orador. Pela ordem de apresentação, falaram oa
seguintes secretários de Estado: do Interior a
Justiça, desembargndor Fabricio de Melo, lem-
brando que o Paraná hoje se afigura como um Es-
tado pacífico, tranqüilo politicamente, com unida-
do parlamehtar o partidária, «principalmente pe-la legenda arenista que se consolidou como Ins-
trumento político do Governo, majoritária nas
eleições municipais de 1968, promovidas cm 205
comunas, o no ano passado em outras 80.

Em seguida falou o secretário da Fazenda,
sr. Rubens Bailão Leite, o qual lembrou a polltl-ca do diversificação da produção, orientada peloatual Governo o quo deverá compeasar a reduçáo
da safra cafeeira em decorrência da3 geadas e
quo significará para a economia interna uma per-da de 700 milhões do cruzeiros novos. Destacou,
ontão, que, imediatamente, mais de 300 milhões
serão compensados com as culturas substitutivas
e, se tudo correr conforme o previsto, o algodão
especificamente deverá cobrir boa parte dessa di-
minuição do renda.

Com realidade
Prosseguindo, informou quo já está pronta aSecretaria da Fazenda para executar um plano doaplicações realistas e ajustado do tal modo, quepropicia, com tranqüilidade, a cobertura financel-

ra necessária para o grande volume de obras go-vernamentais a serem concluídas esto ano. Du-rante o ano de 1969 o Estado conseguiu arreca-dar NCr$ 645.83912 com pequena variação fren-te fts previsões. Disse que a variação «é compre-enslvel numa economia em transformação, comoa, do Paraná, e ainda mais justificável diante douma série do favores fiscais quo o Estado tevo
que conceder, no exercício, para ativar setoresestratégicos da Agricultura, ou para fazer frente
a distorções próprins da aplicação do ICM poroutros Estados». Lembrou também que nãoobstante as despesas de aumento salarial para ofuncionalismo, «o Paraná é o pioneiro do Brasil
cm termos de aplicação dos sens recursos, conti.
nuando a gastar menos com pessoal o a investir
mais em setores essenciais à promoção do desen-
volvimento» — disse o titular da Fazenda.

O governador Paulo Pimentel, ainda no se-tor econômico; informou a» secretariado qué ó Go-vêrno estadual aguarda, há quatro anos, a libe-ração de 39 milhões de cruzeiros novos, devidos
pela União, relativos ao ICM na comercialização
do café. Lembrou que embora as dificuldades eco.
nômicas locais, quando outros Estados, como porexemplo o Rio Grande do Sul, conseguem 20 ml-
lhões do cruzeiros novos por conta do ICM a ser
recolhido na safra futura, o Paraná apresenta «um
volume de obras inacreditável, surpreendendo aos
demais Estados e até o exterior*.

Obras públicas
O secretário Eneas Muniz de Queiroz, das

Obras Públicas, apresentou um relatório de tra-
balho em que destacou as obras executadas nos
diferentes setores da administração; na área da
Educação e Cultura, 71 prédios escolares, num to-
tal de 310 salas de aulas, e um programa paramais 31 obras, iguais a 149 salas.

Mereceu destaque o programa executado peloDepartamento de Água e Esgotos, que atingir sua
airto.suficlència, dependendo apenas de auxilio go-vernamental para pessoal. E' previsto um total
abastecimento de água em Curitiba com uma
grando margem do reserva, pois existe uma ca-
pacldade de 1500 litros por segundo, para atendi-
mento. O Detel, igualmente, acentuou a instala-
ção da rede de estações de telex e o plano pri*meiro de estações no Estado, com características
originais e atendendo às exigências de segurança
interna; o DAEE apresentou o resultado alcança,
do com a eletrificação rural partindo da caracte-
ristlca agrícola do Paraná.

Agricultura
O secretário Oscar do Amaral, falando emseguida, disse quo a política de reflorestamento

já pode ser avaliada, com um total de 100 milhõesde árvores implantadas no Paraná.
Discorreu ainda o titular da Agricultura quejá foi elaborado o Plano do Incentivo à Cafeicul-

tura Paranaense, prevendo um total de 120 mi-

lhõea de pés de café em três anos. Somente no pre-sente exercício serão implantados 20 milhões de
pôs de caíé. Em 1971 mais 40 o em 1972 os res.
t»»t«a 60 milhões.

Saúde Pública
O socretárlo Arnaldo Busato Iniciou seu rela-

tório destacando a disposição de sua posta em am-
pilar os seus serviços. «Unimos nossoss esforços ao
Governo Federal o aos Municipios para conseguir
levar médicos ao Interior do Estado, pois contava-
mos com 108 municípios sem médicos. Hoje, feliz-
mente, este problema está superado, pois apenas em
vinte comunas nfio temos médicos radicados, mas
mesmo ali Já temos o problema equacionado o com
sua solução encaminhada».

Informou que a Secretaria de Saúde levou seus
serviços a 140 novos municipios, com a construção e
cqulpagem de unidades sanitárias, montagem do
gabinetes odontológlcos o do laboratórios do análises
clinicas. Durante o ano do 69 foi ampliado para 202
o número do gabinetes odontológlcos, enquanto que
os laboratórios de análises clínicas, quo somavam
apenas 17, íoram aumentados para75. No setor de
Imunização foi efetuado em todo o Paraná campa-
nha de erradicação da varíola, com a vacinação de
«quatro milhões de brasileiros residentes em nosso
Estado». Foram montados 10 dispensários de Profi-
laxla da Tuberculose e está sondo anunciada para1970 a entrega do mals oito, para o atendimento de
povo do Interior.

Educação e Cultura
O secretario de Educação e Culturo, Cândido

Martins de Oliveira, ressaltou iniclalmento as atlvl-
dades do sua pasta no setor do onslno primário on-
de o «calendário escolar adaptado ao calendário agri
cola diminuiu do 60"ó para 20% a média de reprova-
ções o abandono da escola na área rural*. Ainda
neste setor destacou a melhoria conseguida no nível
do magistério, com o estágio e com a realização de
cursos para os professores leigos. No campo de en-
sino médio destacou que o funcionamento do Esta-
tuto do Magistério e das listas tríplices para a es-
colha dos diretores das escolas, permitiu uma melhor
flexibilidade administrativa.

No campo do ensino superior destacou como
principais realizações a criação das Universidades
de Ponta Grossa, Londrina e Maringá, e da Federa-
ção do Ensino Superior, visando um atendimento
mais racional ás escolas Isolada. Salientou quo no-
vas escolas superiores vão iniciar seu funclonamen-
to em 70, destacando as de Apucarana (Agronomia),
Maringá (Engenharia) e P. Grossa (Medicina).

Trabalho
Discorrendo a propósito de sua gestão à fren

te da STAS, o deputado Wilson Fortes frisou a ne-
cessidade de completa reestruturação da Pasta, atual
mente vinculada quase que exclusivamente a palia-
tivos, que não oferecem soluções objetivas.

Completando a palestra do secretário do Tra-
balho, o diretor do Instituto de Assistência ao He-
nor, Josó Maria Bezerra Valente, destacou que os
principais objetivos do seu sotor serão atingidos a
curto prazo com os convênios que 6erfio firmados
com o Hospital Psiquiátrico de Paranavai e com o
Clube da Soda, visando o atendimento Uos menores
que estão padecendo por ter ingerido soda cástlca».

Secretaria do Governo
Após apresentar as ostísticas do trabalho de

sua Secretaria, o sr. Joaquim dos Santos Filho des-
tacou como maiores realizações de sua pasta, a rea-
valiaçfio dos servidores do Estado, a elaboração do
Estatuto dos Funcionários Civis do Estado, já con-
cluldo, o Estatuto da Policia Militar, Já em íose de
conclusão.

Referiu-se ainda, aos estudos visando promo-
ver a paridade dos vencimentos dos servidores do
Estado, e o cadastramento de todos os funcionários,
objetivando a concretização dos acessos e promoções
com maior facilidade.

Segurança
O secretário de Segurança, general Mario Por

tes destacou em sua palestra o funcionamento nor-
mal de eua secretaria com a «melhoria dos serviços
e inclusive com a descentralização do Instituto de
Identificação, que, além de atender no centro da
cidade está sendo instalado nos principais bairros».

Passou a palestra ao comandante da Policia
Militar do Estado, coronel Antônio Mlchalizen, que
colocou em evidência a interiorização da Policia Mi
11 tar, com a instalação de oito batalhões no interior
do Estado. Ainda no setor de Segurança, falou o eng.°
Abilio Ribeiro, que fêz um rápido resumo das atlvi-
dades do DETRAN, destacando quo enquanto o ór-
gão arrecadava 180 mll cruzolros novos em 1965,
sua arrecadação passou para 13 milhões de cruzei-
ros novos em 1969.

Historiando as inúmeras obras em andamen-
to no Estado nos setores rodoviário, ferroviário e ae
roviárlo, o secretário Eurides Mascarenhas Ribas
anunciou para a atual administração a superação da
promessa da campanha de. «mll quilômetros asfalta-
dos». «Até o final da administração — destacou —
entregaremos aproximadamente 1.400 quilômetros de
estradas pavimentadas, além de várias rodovias lm
plantados»;

Disse ainda que neste ano será inaugurada a
Estrada de Ferro ligando Ponta Grossa a Apucara-
na, apresentando dados estatísticos de todas as ati-

vidades da Secretaria durante o ano de 69 e duran-
te o quatriênio de governo.

F0RUM POLÍTICO

auío: 0 l.o Governador Arenista
m se Definir Como não Candidato

Paulo não será candidato ao Sanado nas elei-
ções de 15 de Novembro dôsto ano. Cumprirá ieu
mandato governamental até o último dia. A decla
ração, leila pelo governador na reunião, de ontem
do Secretariado, constituiu, sem duvida, a nota po
lítica sensacional da semana. Sensacional, por dois
principais motivos. O primeiro, aliás enfatizado por
Paulo na oportunidade, é o do que assim se habi-
liia a participar ativamente do processo de sua su
cesso. L.cmoro-30 que como divulgamos semanas
atros, o governo federal fizera sentir quo não se
opunha a que governadores estaduais se desincom
paitbilizassem Para disputar mandato legislativo.
Nesse caso, porém, já hão mais seriam ouvidos pa-
ra fins da escolha d? sau sucessor.

O outro motivo de fundamental importância
politica da declaração, é o do que com o cancela-
mento da hipótese da candidatura de Paulo à Cà-
mara Alta, o referido pleito majoritário em nosso
Estado será, efetivamente, para duos vagas e não
apenas uma, pois ninguém punha em dúvida que
uma delas |á seria antecipadamente sua, se viesse
a concorror. Claro está Oue em conseqüência, a
estas horas já ierão renascido muitas esperanças
de participação no pleito, de potenciais aspirantes
a uma das cadeiras Eiualmo^tç ocupadas pelos
srs. Adolpho de Oliveira FraPco e Rubens Mello
Braga* a qua haviam congelado tal aspiração anta

o noticiário ds que o governador estaria no páreo.Essa conseqüente maior margem para esperanças
é válida também para o MDB, pois é óbvio quecom < uma única cadeira senatorial, efetivamente
em disputa nas urnas, a oposição não teria nenhu-
ma «chance» de vitoriar um candidato seu.

Decidido a cumprir seu mandato até o fim,
o governador, na mesma reunião do Secretariado
tomou providência sem dúvida necessária para quoo final de sua administração não se ressinta da au
sência de atuais responsáveis setoriais: Pediu a
seus auxiliares diretos que acaso pretendam can-
didalar-se ás urnas deste ano, que se desincompall
bilizem antes do prazo legal para tal fim, o quelhe dará, sem dúvida, um prazo maior para a en-
Irada em ação de seus substitutos, a beneficio, portanta, da normalidade e produtividade do respec-
livo setor governamental. /

Se considerarmos que em muitos casos, senio na- maioria das regiões e zonas políticas do
Estado, no que se refere à ARENA, o processo de
candidatações ou revelação pública de aspirações
a candidato 6 um processo de cadeia — Fulano so-
rá candidato a estadual se Beltrano o for a federal
dependente esto de Sicrano o ser a senador —
compreenderemos que a antecipação de desincom-
patibllizações de elementos realmente palpáveis
Para a esla ou aquela função eletiva, abra tam-

bém maior margerr. de tempo para as necessárias
composições políticas, das quais não estará ausen-
to a efetiva liderança governamental. Claro está
que nem o governo e nem seu partido, poderão ter
qualquer interesse em deixar para a hora undéci-
ma a composição de suas chapas, ou, para sermos ,
mals precisos, a identificação de seus candidatos,
inclusive para quo-a administração .estadual, que
quer e pode 'encerrar-se com largo saldo de rea-
lizações, não venha a sofrer com problemas poli-
iico-eleitoruis inconciliáveis. ,

Voltando, porém, ao fato inicial destas con-
siderações — a peremptória e iniludível declara-
Ção de Paulo de que não será candidato ao Sena-
do ou a qualquer outro cargo eletivo no ano em
curso — anticlpe-se quo 81o terá forçosamente re-
percussão nacional. Nosso chefe do" Executivo é, do
fato, o primeiro governador estadual arenista a to
mar tal decisão. E só não foi o primeiro entre to-
dos os atuais governadores, porque o da Guana-
bara, que- não pertence à ARENA e nem ao MDB
embora eleito por este, já há multo anunciará que
encerraria sua carreira politica ao fim de sua ges-tão. Com a decisão de Paulo, ê de se esperar queoutros colegas seus venham também a deflnir-se
seguindo, constrangidos ou não, o exemplo de Pau
lo, que lhe assegura, nas circunstâncias, mais um
titulo de pioneirismo.

Informa a Equipe do DP

ím Poucas
Linhas

Adventista tem Palavra
de Confiança nos Moços

«A JUVENTUDE iliíASILEIRA. o cm par-tlcular a paranaense, representa umaoxcepclonal reserva para o BrasU do hojee de nmanhft. E' do trabalho intenso da mo-
cidade, dentro da ordem e do respeite, quenasce o progresso social dos povos». As pa-lavras são do pastor Roger A. Wllcox. pre-sidente do» adventlstas do sétimo dia para a
América do Sul, ao desembarcar, ontem, em
Curitiba. Élo vnl nbrlr, hoje, o II Congres-
so Sul-Amcrlcann da Juventude Adventista.
às 20 horas, no Ginásio do Tarumã.

QS ADVENTISTAS do sétimo dia guardamo sábado, a característica principal da
denominação religiosa, e mantêm-se fiéis auma sério do preceitos c normas do AntigoTestamento. Não acreditam na bnortallda-
de da alma, mas que os eleitos 3orão ressus-
citados com corpos glorificados, e por isso,
achando que o corpo devo ser o templo do
espirito, recusam o cigarro, as bebidas alço-óllcas, alimentos e outros líquidos prejudl-ciais ao organismo humano. Preocupados
com missões, files mantêm trabalhos do evan-
gelismo na região Amazônica, com as lan-
chás da série «Luzeiro», através das quaisprestam assistência médica e espiritual ãs
populações ribeirinhas. No litoral paranaen-se realizam idêntico tipo do trabalho, tam-bém com lanchas. Dlzlmista fiel, o adven-tista contribui com dez por cento de sua ren-da para a manutenção da Igreja que, noBrasil, dentro do chama/Io grupo protestan-to (embora os adventlstas não possam, a ri-
gor ser classificados do protestantes)cresce lentamente, ao contrário de outros
grupos. Os adventlstas são vulgarmente cha-
mados de «sabatlstos».

«COMPORTAMENTO Administrativo», do
Herbert Simon, 6 um dos últimos lança-

mentos de Edições da Fundação Getúlio
Vargas. Do autoria dos professores Yotanda
Ferreira Balcão o Laerte Leite Cordeiro,
veno sanar a falta dc um livro de consulta
e ensinamentos ondo possam instruir-se to-
dos quantos buscam nlguma orientação paracompreender os meandros do comportlmen-
to humano dentro da empresa, Trata-so de
uma coletânea de textos clássicos nesse cam-
po, obedecendo a uma seleção dns mais cri-
terlosas mio reflete uma experiência conftm-
ta do mais do 20 anos de ensino, pesquisa o
consultoria técnica a empresas. Nfto se tem
noticia de outra obra no gênero, em portn-
guês. Aimbos os autores pertencem ao Be*
partamftnto do Administração Gornl e Rela-
cões Industriais da Escola de Administração
de Emprêsns do SS© Paulo, da FimdnefloGe-
túlio Vnrjras, o são, lirnalmente. professores
da EAESO. A obfh, poú» ser encontrada nas
Livrarias Ghignone.

^RTHUR MARTINS Franco, professor pa-
ranaense, foi agraciado pelo presidento

Emilio Médicl com a Ordem do Mérito Ae-
ronáutico, no grau de cavaleiro. Represen-
tando o ministro da Aeronáutica, o brigadei-
ro Délio Jardim do Mattos — acompanhado• de uma comissão de oficiais- da EOEG — vi-
sltará hoje o agraciado, ocasião em que fará
entrega da comenda e do respectivo diploma,

TRANSCORRE HOJE, dia 20, o 28.o ami-
versário da organização do Ministério da

Aeronáutica, pela fusão da aviação militar
com a aviação naval.

J^ TFP DIVULGOU domingo, em Rio No-
gro e Mafra, o livro «Baldeacâo Ideo-

lógica Inadvertida, ido professor Plínio Cor-
rêa de Oliveira, em que o presldente do Con-
selho Nacional da Tradição, Família e Pro-
priedade desmascara a psicologia do comu-
nismo internacional para a conquista da
opinião pública, e que consiste em transfor-
mar os anticomunistas em comunistas inad*
vertldamente, através do palavras- talismãs,
como «-Coexistência Pacifica». «Mão Estendi-
da», «Diálogo*, etc. Ostentando vistosas ca-
pas rubras marcadas com o leão heráldico e
ainda numerosos estandartes" também mar-
cados com o leão dourado, oa militantes da
TFP desenvolveram a campanha.

J|A 15 VAGAS para o Corpo de Baüe Ho
Teatro Guaira, qne dia 28 prverra o pra-zo nara Insorieões dos candidatos (homens e

mulheres). Quem fflr aprovado nos exames,
passa a Integrnr o Corpo do Baile, percebem-do a importância mensal de NCrS 215.00,nbrlgando-so n apresentar-se nos espetáculos
determinados pela direção do TG. As pro»vos «Ito obrigatórias n3o apenas para os no-
vos pretendentes, como para os atuais mem-
bros do Corpo do Baile, exigência que obriga
bailarinos e bailarinos a monterem-se om
permanente forma. Por outro lado, estarão' abertas até 15 do fevereiro as inscrições pa-
ra o Curso Permanente do Teatro e Escola
do Danças Clássicas do Guaira. Para os can-
didatos a ator e atriz, provenientes do Inte-
rior. a direção do Guaira resorva 10 bolsas
de estado.

pARA AFERIR balanças de 10 a 80 mil to-
neladas — utilizadas para a pesagem de

grandes cargas na época da, safra — já es-
tá na regias Norte do Fitado o «Brucutu»,
caminhão do Instituto de Peco* o Medidas
do Paraná, equipado eom 13 mil quilos afe-
ridos. O diretor do IPEM-PR, professor Al-
varo Rangel, Informou que o caminhão afe-
ridor ficará 60 dias naquela reirlao, atenden-
do às necessidades dos proprietários de ba-
lanças de ernnde capacidade. No ato da
aferição, técnicos do IPEM-PR fornecem
uma guia ao proprietário da balança, pro-vando que o instrumento está devidamente
aferldo.

^ COMPANHIA Força é Luz do Paraná
destacou vários elementos do seu Depar-

tamento de Distribuição, para atenderem aos
moradores do Núcleo Habitacional de Nova
Esperança, no Atnlm, nltlmnndo n instalação
das derivações exterans. Construído pela
COHAB-CT, nouêle núcleo foi inaugurado
ontem, e é composto dp 886 novas resldftn-
cias, os quais foram atendidas pela subsidia*
ria da ELETROBRAS, através de um proje*
to de extensão primária e secundária, o otír
tro de iluminação pública. A parílr de hoje,
aqueles moradores já poderão solicitar suas
ligações, nos escritórios Ba Companhia Fôr*
ça e Luz do Paraná.
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ADVOGADO OBRIGA DÕnrPÃCAR'INPS
ECONOMIA

Microondas de Paranaguá
Pelo monos a Bota Norte da Urde. de Microondas,

que dá prioridade ao trecho Paranaguá-Curitiba, estará, em
funcionamento até meados deste ano c não há nenhuma
mudança no cronograma básico da rêdc, quo dá prioridade
àquela praça de exportação. Isto foi o que revelou o sr.
Ivo Arzua Pereira, respondendo a ofício que lho enviou o
presidento do Centro do Comércio dc Café do Paranaguá,
sr. tfoscy Antônio Silva, quo se queixava dos prejuízos que
vem sofrendo o comércio exportador daquela praça por
falta do uni sistema de comunicações adequado e mostra-
va apreensões quanto às prioridades na implantação da
Bêde do Microondas.

O sr. Ivo Arzua afirmando quo «bem podemos ava-
liar os prejuízos econômicos que a demora nas ligações te-
lefônicas acarreta ao nosso principal Porto exportadof»; re-
velou, por outro lado, que está «envidando o máximo de
esforços para quo até meados deste ano esteja cm funcio-
namento a parte principal da Rota Norte tia Rode de Micro-
ondas, que abriga cm plano de primeira prioridade o tre-
cho Parnnaguá-€uritiba». Ao concluir, afirma o presidente
da TELEPAR que «são destituídas de fundamento quais-
quer apreensões da parte dos usuários do Paranaguá com
respeito à execução da Rede de Microondas, de vez quo é
preocupação básica desta empresa a obediência aos cro-
nogramas aprovados para êste ano, não permitindo que as
metas prioritárias sejam prejudicadas por outros progra*
mas de execução».

Seminário
Empresários da Londrina e da

região foram convidados pelo eo.
ordenndor adjunto do Banco da
Amazônia é coordenador da
SUDAM, para participar de um
seminário a ser realizado em
Curitiba entre oa dla-j 4 e 8 de
março. Explicaram os coordena-
dores que o seminário Ao Curiti-
ba « um da série quo os dois dr-
grãos — Banco da Amazônia •
SUDAM — pretendem realizar
em várias partes do Brasil, prin-
cipalmente em Sáo Paulo. Rio e
Belo Horizonte, Florianópolis •
Porto Alegre, com o objetivo de
mostrar aos empresários as pos-
sibilidades de investimentos lucra,
tivos na Amazônia, bem como o
que já se tez ali através dos ln-
vestimentos lucrativos na Ama-
aonia, bem como o qu» já se fez
ali através dos Incentivos fiscal».

O seminário da Capitíil estará sob
a presidência do general Ernesto
Bandeira Coelho, superintendente
da SUDAM o do ar. Francisco
Lamartino Nogueira, presidente
do Banco da Amazônia. Constan-
do basicamente de duas conferèn-
cias uma sobre as possibilidades
industriais da Amazônia e outra
sobro as possibilidades agrope.
cuárlas, o conclave reunirá o alto
mundo empresarial do Paraná,
esperando-se que grande número
de repersentantea da região Nor-
te do Estado ali compareça.

Ações

O mercado do ações no periodo
de 12 a 16 de janeiro mostrou-sa
apático, sem sensibilidade, nao
reagindo favoravelmente k fala
do ministro d» Fazonda sobre no-
va redução na taxa de juros, e
foi perturbada» pela mudança sis-
temática do término dos contra,
toa de târmoat, que apesar do náo
ter trazido influências negativas
de imediato, veio a concorrer pa»
ra o melhor destimulo doa traba-
lhos.

Legalidade ou não
A Consultoria Juridlcr da Associação Co-

mercial do Paraná está estudando, a pedido de
empresas associadas, a legalidade de recente de-
creio baixado pela Prefeitura Municipal de Curi-
tiba, a propósito da responsabilidade dns emprê-
sas na retenção e recolhimento do imposto sobre
serviços, incidente sóbre o trabalhador autono-
mo nâo inscrito na Municipalidade.

Juros
Entro os setores que oneram os cuatos ban-

cários, uo ponto de vista dos banqueiros, estão ai-
guns de origem governamental. Daí porque, em
bora se preparando para nova baixa de juros, o
sistema bancário precisa de que também medidas
de apoio nesse sentido sejam dados pelo Governo
Alguns bancos estão preparados para reduzir os
juros, mas outros terão certa dificuldade de fazê-
lo. Opinam ainda que o sistema de «open-mar-
1-cU ê multo mais flexível que o recolhimento
compulsório, mas exige um titulo cujo prazo seja
precisamente aquele que atende ao investidor.

Desenvolvimento
Os paises om desenvolvimento poderio atln

gir uma taxa de crescimento anual da ordem de
6 a 7íi em seu Produto Nacional Bruto duranto
os próximos dez nnos, segundo a Comissão para o
Planejamento do Desenvolvimento das Naçfles Uni
das. A taxa dc crescimento «per capita» do Pro-
duto Nacional Bruto nos países cm desonvolvimon
to deverá ser de 3,5 a 4,5 na próxima Segunda
Década de Desenvolvimento das Nações Unidas.
Ao elaborar sou relatósio, a comissão baseou a
previsão desso aumento na média do crescimento
anual demográfico dos países em desenvolvimento
que é de 2,5%, pouco menos do que se prevê atu-
almente para a década de 70. A comissão decla-
rou que medidas para conter a aceleração do cres-
cimento demográfico estavam implicadas na pre-
visão.

Rodovias
O segundo tronco rodoviário do Sul do País

ligando Curitiba a Porto Alegre, através das ro-
dovias BR-101 e 468, abre novas dimensões para
o desenvolvimento de ricas áreas produtoras do
Sul brasileiro. Ao mesmo tempo, estabelecendo
grande anel rodoviário, formado pelas rodovias
BR-468 e 116, oferece uma opção para as condi-
ções- do turismo no Sul, constituindo-se no fator
decisivo para a integração do 'Centro-Sul brasi-
Ieiro.

Transportes
Até final do primeiro semestre dêate ano

estará pronta a regulamentação dos transportes
rodoviários de cargas segundo informou o Depar-
tamento Nacional de Estradas de Rodagem. Na
primeira etapa, o projeto especificará as condições
para o registro das empresas, seguindo-se a con-
cessão de Unhas de transporte, Os estudos estão
sendo conduzidos no sentido de um entendimento
entre os transportadores e o DNER Hoje em dia,
na falta de uma regulamentação, os transportes
necessitam do nota fiscal. Há cerca de 100 mil
pequenos transportadores no Pals, Com a conces-
são de linhas, pleiteada pelas grandes empresas,
os pequenos transportadores serão obrigados a se
filiaram às empresas maiores. O interesse das
grandes empresas é a divisão do trabalho: cada
uma controlará determinada área do Pais.

m CIMA DA NOTICIA
Fabricantes de compensado estarão reunidos amanhã

às 13h30m na Casa do Madeireiro para formalização defi-
nitiva do sau Consórcio de Exportação. Na reunião serão
discutidos e votados os termos do Estatuto da nova orga-
nização que, por sinal, já está funcionando extra-oficial-
mente. Outro detalhe é o rateio, entre Beus membros, de
quotas para um embarque de 15 mil metros cúbicos de pe-
didos de compensado do mercado inglês.
*— Ainda amanhã, no fim da tarde, os madeireiros dos
diversos sindicatos debaterão os principais itens a serem
levados a uma reunião global de madeireiros do Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, que preparará o esque-
ma a ser apresentado ao prof. Newton Carneiro, novo pre-
sidente do Instituto Brasileiro do Desenvolvimento Flores-
tal, nos dias 23 e 24.
*— Duas empresas da Rede Nacional Bamerindus — o
Banco Bamerindus de Investimento e a Bamerindus S|A.,

Financiamento, Crédito.e Investimentos, tiveram sua*
ações incluídas no Mercado Nacional de Títulos e Valores
Mobiliários, por terem seus certificados de empresa de ca-
pitai aberto sido liberados pelo Banco Central.
•— o Banco do Brasil vai inaugurar, dia 9 do próximo
mês, em Mafra, Santa Catarina, o prédio onde funcionará
troa agência. O edifício foi construído em cumprimento ao
programa de modernização das instalações de sua rede de
agências.-*•  «Aspectos da França de Hoje» é o tema da palestra
aue o advogado Heron Arzua proferirá hoje no Rotary
Club de Curitiba Oeste. Como se sabe, o sr. Heron Arzua
esteve estagiando no Ministério de Economia e Finanças
da França, em Paris, a convite do governo daquele país.
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Todo o advogado qua exerço sua profissão 6 ho-
gurado obrigatório do instituto Nacional de Provldôn-
cia Social — INPS — o como tal devora conrtribuir
upiVi ter efetuado sua lnscrlc&o Ha Agencia Central do
Jrgão .ou naa Agônclaa do Interior do Estado. Para
cliici- a inscrição como segurado autônomo, o advogado
apiuuontara' a sua certidão da Ordom dos Advogados do
Brasil, certidão do cartórios da Justiça ou secretaria
do Fórum, em quo tenha funcionado, carteiro de iden-
tidade o comprovanto do pagamento do importo uôbro
serviços.

A contribuição devida ao INPS pelo advogado
segurado autônomo, ò du oito por cento, fixado em st-ld*
rlo-niinlmo o de acordo com o tempo de atlvldn-lo em
serviços: ato 2 anos, do tros salários mínimo;, de 2
a 1B nnos, do quatro salários mínimos o mais de i.">
anos, de clnco salários mínimos.

O programa
Segundo informou ontem a Superintendência Re-

gional do INPS, o grando programa de ação do órgão
providenciai-lo, para o corronto ano, será a instalação
de Centros Sooials tun diversas cidades brasileiras, de
grande interesso para os segurados da uutarquir. pre-
vldenciárla. O INPS também concederá subvcnçdes ãs
entidades beneficentes especializadas no campo de ns-
slstônelo no monor excepcional, filho do segurado do
instituto, o ampliará ésao tipo de assistência. Ao tra-
balhador rural, o INPS fornecerá programas práticos e
objeUvos do assistência médtco-sanltárla nos Estado3 do
Sul do pais o cm outras unidades da Federação.

Assistentes sociais
Por sua vez, a Coordenação do Bem-Estar du Su-

perlntendfinclta Regional do InsUtuto Nacional de Pro-
vidência Social — INPS — convida as assistentes as-
ciais, legalmcnto habilitadas, o que tenhnm no mAkiinò
dois anos do formadas a comparecerem n° decorrer
dOste mis, no horário dns 13 As 18 horns, na run Josí
Loureiro, 381 — (J.o nnclnr, a fim do conhecpruni ns
eondlçÕc3 da concessão de Bolsa do Estudo que sorá
oferecida pelo órgão previdenciário, visando o treina-
mento profissional o ó aperfeiçoamento técnico,

Vacinar em Massa
é Programa de 70
na Agricultura

A distribuição do vacinas .contra a raiva, d febre
iftosa o a peste .suína cm 1069 bateu todos os recordes
e o programa de trabalho deste ano pretende a sua tri-
plicação. Assim ó quo o Fundo de Equipamento Agro-
pecuário efetuou a entrega de mais do um milhão o duzen
tas mil doses de vacinas aos criadores do Interior do
Estado, sendo quo 1Í53.955 foram contra a raivo, 411 ml)
contra a aftosa e 659 mil contra a peste suína.

Para 1970 serão entregues 300 mil vacinas con-
tra a raiva, um milhão contra a aftosa e 1,5 milhão de
doses contra a peste suma. Estas vacinas sfto distribui-
das peloõ .165 Postos Rurais e as 10 Agências Regionais
do Fundo do Equipamento Agropecuário.

FUNDOS DE INVESTIMENTOS DO PARANÁ
Última

DütribulÇJO
V.ilor ri-
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09-01 1,348 0,302 junho 2.002.782,54

1601 1.053 0,050 dez. 454.158,65CMHPAR (157).
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Prefeitura Munidpal de Paranaguá

DEPARTAMENTO DA FAZENDA

AVISO N.° 1/70.DF
De Ordem do Exmo. Sr. interventor. Federal. levo ao

conhecimento dos «^"^VbrMTORÍAI-

elaboVaríos pefo C^EPAR alé o i.nal de fevereiro o remétl-

bancária ou diretamente na Tesouraria da p^eltura-
Pnra maior facilidade na remessa dos talões, solicito

dos co Cinte* a imediata atualização de ^us enderflço.

A comunicação poderá jj**«te^W«J
rleld.1 a este Departamento, Cnlxn Postal n.o 21 — fará-

S ur lo telefone 2-0.100, com W°t&*fâ£Sfí^"uldras 
c lotes ¦ cm nome de quem esta registrado o imó-

Vy Paranaguá. 10 de jBnelro do 1970
(a) LUIS* FERNANDO RAMOS

Diretor da Fazenda

ESTADO DO PARANA
Secretaria do Estado dos Negócios da Agricultura

Fundo do Equipamento Agropecuário
AVISO N.° 1/70

Concorrência Pública — Aquisição de Material
O Diretor rio Fundo dc Equipamento Agropecuário, da

Secretaria dc Estado dos Negócios da Agricultura, do Estado
do Paraná, chama a atenção dai intera-sados, para o Edital
N.° 1/70, publicado no Diário Oficial do Estado do Paraná sob
n» 264 (página 4), de 17 de janeiro do 1.970, referente a aqui-
sição dc material.

A concorrência ncha-so aberta até ãs 16:00 horaa do dia
06 de Fevereiro do corrente ano.

Curitiba, 17 do Janeiro de 1.970
as.) ASSIS RAPHAEL DO VAIXE

DIRETOR

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
Governo Federai - Ministério dos Transportes

Pepartamento ftSaciorca! de Estradas de Rodagem
CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL PARA EXECUÇÃO DE OBRAS RODOVIÁRIAS NO BRASIL)

EDITAL N.o 84/1969
O DEPARTAMENTO NACIONAL OE ESTRADAS DE RODAGEM, au-

tarquia do Ministério dos Transportes do Governo Federal da República Fe-
derativa <io Brasil, com sede & Avenida Presidente Vargas n.o 523, na cldado do
Rio de Janeiro, Capital do Estado da Guanabara (Brasil), e o Departamento
Autônomo de Estrados de Rodagem do Estado do Itio Grando do Sul. tomam
público, para conhecimento do quantas possam se interessar, quo farão realizar
concorrência Internacional, na forma da legislação brasileiro, para a execução
de obras rodoviárias abaixo «speolficadas, para o qne estilo abertas aa inscrições
de firmas empreiteiras nacionais ou estrangeiras, estas quando sediadas nos de-
mais paises membros do Banco Internacional do Reconstrução e Desenvolvimen'
to (B.I.K.D.) ou no Suiça.
2. O Governo Brasileiro solicitou empréstimo nn Bnnco Internacional de Re.
construção o Desenvolvimento (B.I.R.D.), atualmente cm fase final do estuilos,
e quo so destinará no pagamento parcial dos contratos rcsultantea do presentelicitação.
3. O concurso do preços está previsto para o mês do março do amo do 1070

(mil novecentos e setenta).
4. Os Interessados poderão obter as especificações da pré-qualificação, cor-respondentes a primeira fase da licitação, o quaisquer outras tnfantiacfies, nosseguintes locais: ^^

(a) no BRASIL:
Departamento Nacional alo Estradas 4e Rodagt*»
Grupo Executivo do Concorrências
Avenida Presidente Vargas n.o 522 — 21.0 -melar
Rio de Janeiro — Estado da Gnannbar»

(b) no EXTERIOR:
Nas Representações Diplomáticas do Brasil

8. O prazo finai para a apresentação dos documentos indicados naa espeolflr
cnçfics referidas no Item 4 supra, enrerrar-sc-á no dia 35 do mês de março (So
ano de 1070 (mil novecentos o setenta).
6. Oa contratos a scrom celebrados com os Iicitantcs vencadore-* cerüo fir-
mados: f

(a) com o D.N.E.R. quando correspondentes a rodovias exclusivamente
federais!

(b) çom o órgão rodoviário do cada, um dos respectivos Estados da Fe-deraçáo, quando correspondentes :i rodovias exclusivamente rst.adr.aln nu qnaw-do as rodovias federais estiverem delegadas.
Rio do Janeiro, Brasil.

ELISEU RESENDE
DIRETOR GERAL
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Sobral—Pirlplri
Salvador—Eeira do Santana
Salvador—Feira de Santana
Salvador—Feira de Santana
Salvador—Feira de Santana
Entroncamento BR-324—R|o Preto
Entroncamento BR-324—Rio Preto
Entroncamento BR-324—Rio Preto
Entroncamento BR-324—Rio Preto
Rio Preto—Rio Pardo
Rio Preto—Rio Pardo
Rio Prêto^-Rlo Pardo
Rio Prâto--Rio Pardo
Rio Preto—Rio Papdo
Rio Prflto—Rio Pardo
Rio Pardo—Itamaraju
Rio Pardo—Itamaraju
Rio Pardo—Itamaraju
Rio Pardo-Itamaraju
Rio Pardo—itamaraju
Itamaraju—Pedro Canário
Itamaraju-Ped.ro Canário
Itamaraju—Pedro Canário
Itamaraju—Pedro Canário
Pedro Canário—Linhares
Pedro Canário—Linhares
Pedro Canário—Linhares '
Farenda dos 40—Rio Bonito
Faíenda dos 40—Rio Bonito
Fazenda dos 40—Rio Bonito
Farenda dos 40—Rio Bonito
Corinto—Booaiuva
Corinto—Bocaiúva' Corinto—Bocaiúva
Lagoa Formosa—Estalagem
Lagoa Formosa—Estalagem
Ituiutaba—Canal Sao Simfto
Ituiutaba—Canal Sfto Simao
Itumbiara— Rio Verde
Itumblarn.—Rio Verde
Itumbiara—Rio Verde
Itumbiara—Rio Verde
Itumbiara—Rio Verde
Bntronc. BR-116—Campo» Novos
Entronc. BR-116—Campos Novos
Entronc. BR-116—Campos Novos
Júlio de Castilho—Santa Maria
Júlio de Castilho—Santa Maria •
Porto Mariante—Sta. Cruz do Sul
Porto Mariante—Sta. Crus do Sul
Cruzeiro do Sul—Musum
Cruzeiro do Sul—Muçum

EXTENSÃO
km

65,0
55,0
80,0

3T5m
17,0
13,5

S8Tm
T3,8
33,5
59,7
44.7

4S,B
54.0
42.T
85,0
31,0
52,9

451 m
301 m

52,3
61,4
43,6
44,1
62,0
48,7
53,3

170 m
48,0
37,0
48.T
62,1

837 m
85.0 '

140 m
68.0
88,0 •

46,0
48,0
64,0
85,0
60,0

B90m
48,0
48,0
89.0
46,0
39,0
57,0

378 m
32,0
35,0
50,0

160ra
46,0

424 m

SERVIÇO

Implant.—Pavimentação
Implant.—Pavimentação
Implant.—Pavimentação
Obras d'Arte Especiais
Implant—Pavimentação
Implant.—Pavimentação
Obras d'Arto Especiais
Pavimentação
Pavimentação
Pavimentação
Pavimentação
Pavlmentaqáo
Pavimentação
Pavlmentaçfto
Pavimentação
Patrimentação
Pavimentação
Obras d'Arte Especiais
Obras d'Arte Especiais
Implant.—Pavimentação
Implant.—Pavimentação
Implant.—Pavimentação
Implant.—pavimentação
Implant.—pavimentação
Pavimentação
Pavimentação
Obras d'Arte EspeqiMsPavimentação
Pavimentação
Pavimentação
Implant.—Pavimentação
Obras d'Arta Especiais
Implant.—Pavimentação
Obras d'Arte Especiais
Pavimentação
Pavimentação
Pavimentação
Implant.—pavimentação
Implant.—Pavimentação
Pavimentação
Pavimentação
Obras d'Arte EspeciaisImp ant—Pavimentação
imp ant.—Pavimentação
í|ÍP^n*—PavimentaçãoImp ant.—Pavimentação
Imp ant.—Pavimentação
implant.—Pavimentação
Obras d-Arte Espeelslk
Pavtmentaçfio
Pavimentação
Implant.—Pavimentação
Obras d'Arte EspeciaisImplant—Pavimentação
Obras d'Arte Especiais

Terraple- vtm pnv li
n*B«m ylsto d* jl

IM ma execução <M
(meses) m2540 24 [I

2800 24 il
2030 24 jl

1934 li
1090 24 . jl

24 1

12 J
2740 24 1
530 24 i 'I
J230 24
880 u
940 / 24 .

1330 v 2« . 1
«J ,24 I

900 J2
670 12
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URSS TENTA SALVARREUHIÂO COMA CHINA VERMELHA
ARAGÃO AFIRMA...

Conclusão da l.a pág. do 2jo cad.)

B, de fato, antes mesmo da 2.a etapa ter sitio
para serem resolvidas em terras estranhas, to-
talitárias o lmperiallstas.

...(olidadn, Cuba foi presa fácil, om virtude dô caos ° ^-lmlgo volta a Insistir nos métodos de
«rodo no pais, antes da ascensão do Pidol Castro, du- nntcs. mas agora com técnicas mais aperfel-' nta 0 desastroso govôrno do sargento Batista coadas, dentro da nrônria nnnt.Avf.iirn ........iíjii
*-*' » A fítIERRA REVni.lTnmMXiHA3< A GUERRA REVOLUCIONARIA

A Guorra Revolucionária posta em prática om
«,dos os quadrantes do mundo, vem obedecendo uma
Leml-tlM quo comporta FASES.
' o quadro quo mostraremos a soBulr, extraído
do livro "Guerra Revolucionária", do col. Hermes de
Oliveira, <í bem expressivo, o mostra clnramento as
cinco fas«" em 1uo se desenvolvo o processo revolu-
Ijonirlo:

l.a — Alerta da opIniBo pública, visando con-
qulstá-la para causa revolucionária;

2.a — Batalha pola cumpllcidado do sUénclo;
3.a —• Ativação da massa;'.*> — A logalldado mudo de campo e
6A — Desonvolvlmente da luta (contra-ofonsi-va geral).

Sabemos o quanto é delicado e Impreciso pro-
jurar se estabelecer a sucessão cronológica, dentro
da Guerra Rovoluclonária. Esta é multo maleávcl e
utiliza recursos Inimagináveis. O que há de positivo
( que ela começa cm tempo de paz, o se desenvolve
je maneira Insidiosa e progressiva.

O quo estamos vendo no Brasil segue exata-
menlo a técnica da Guerra Revolucionária, recente-
mento evoluída.

Foi fixada e estruturada a ideologia em bases
quo deixaram para trás os Prestes e os Baratas, que
fracassaram em todos os seus planos,* e que envelhe-
teram com suas carmocidas idéias de pregações in-
consistentes, tfio somente.

Os exemplos e as doutrinações de Mao Tsé Tung
wbre â violência passaram a orientar a subversão,
quo hoje estamos assistindo nas Américas.

Assim, tudo se assenta na fflrça das idéias, e
Ba gravidade das "contradições internas" existentes«aos países sul-americanos, e quo são abundantes.

A nosso ver, o atentado do Aeroporto dos Gua-
rarapes marcou a nova fase da Guerra Revoluciona-
ria no Brasil, em 1966.

Como é óbvio, a vida quotidiana absorvo os
Mpiritos. O que as populações aspiram é a calma e
I tranqüilidade. Essob, entretanto, já são aleatórias
tntre nós.

As Forças Armadas e as Socretarias de Segu-
rança dos Estados estão atentas, e não tôm medido•acrificlos para Impedir a maior expansão criminosa
de perturbação da ordem pública, através da prática«de atos degradantes do terrorismo, assaltos, raptos,•«le.

Há, também, por parto de certa imprensa
«ensacionalista, um desconhecimento profundo do««tado de gravidade quo atingimos.

A Igreja, que poderia ser um dinamo no
combate ao criminoso estado a que chegaram os¦atentados, está dividida, e como tal, Insidlosamen-
te infiltrada por homens que não podem ser tidos
como sacerdotes, dando guarida, e até mesmo
ajudando criminosos assaltantes de Bancos e sa-
botadores, como no recente escândalo do Prel Be-
to.

Infelizmente, na cátedra das nossas Uni-
rersidades ou escolas tem havido muita incom-
preensão por parte de alguns mestres, quando do
|diálogo e dos tratos dos problemas com os alunos.
Si so analisar a Política educacional do presi-dente Médicl, ver-se-á que é plenamente acertada
a alta prioridade estabelecida para êsse setor.

As medidas que vem se concretizando no
que so refere à Cidado Universitária do Fundão,
je muitas outras conquistas nos Estados, já nos
,dão a certeza de que os recordes estabelecidos en-
tre 1863 e 1968, em que do 124.000 estudantes de
nível superior, passamos para 259.000, serão to-
dos ultrapassados.,

A análise feita das realizações dos govêr-ses da Revolução mostra quo elas superam tudoo que foi realizado em todos os mandatos presi-donciais, após 1930.
Agora a subversão em marcha tente em-

panar e prejudicar a franca arrancada que está"os levando para o desenvolvimento tão alme-
jado. Tal fato não interessa àqueles que desejam
o caos a imperar em nossa terra.

Visam os subversivos no Brasil, principal-mente a dissolução da Sociedade, não só no planomaterial, mas, no que é mais importante — o es-
piritual.

Por outro lado, é realmente doloroso cons-taturmos que uma parte do nossa juventude estáseriamente comprometida.
E' um erro não so admitir que, novamente,

a. Guerra Revolucionária, no Brasil, atingiu umtstágio avançado.
Já de há muito, no Brasil, está estruturada« ideologia comunista, desde Luiz Carlos Prestes". presentemente, oonsolidada por Marighela e La-marca. O que, entretanto, tomou-se mais graveentre nós, é que as cúpulas comunistas apelaramcriminosamente para o que há do mais puro elaealista em uma Sociedade juventude.E' de estarrecer a média etária dos que, noMomento, estão em plena atividade subversiva noBrasil; essa média oscila entre os 18 e 21 anos.A" nossas Universidades foram verdadeiramente

finadas sob o aspecto ideológico, através o traba-•no persistente de uma minoria ativa e fanatlzada.aproveltando-so da inércia do uma maioria como-alsta e apática.
Assim, o recrutamento feito por Marighela,

t\m che-°s de movimentos espúrios como o CO-WNA (Comando de Libertação Nacional), a FALNUíórça Armada de Libertação Nacional), o MR-8movimento Revolucionário 8 de Outubro) e outros,
, ev0 ênfase especial na nossa mocidade. A inten-a doutrinação, seguida de promessas utópicas, deuorno resultado a criação de verdadeiros fanáticos,wKre os jovens que foram aliciados.
ni O aspecto criado dentro das células comu-
1art é de ,al forma, que uma vez nelas enga-
Com ' as Pessoas comprometidas com o Partidomunista não mais podem delas sair, e caso"tem são sumariamente eliminados.
A Dessa forma, foi plantada, no Brasil, a
^.Perigosa das sementes da Guerra Revolu-

fle inp^ Rovoll"Çáo Democrática de 31 de Março
mo t í imPediu a comunização do Brasil, a co-
«ts «Ti ° ace'eramento da mesma nos demais pai-
os rii , amorioanos- Bem sabemos o quo desejavam«"gentes brasileiros da quadra que antecedu* «evolução.

o d *^ão ó demais aqui relembrarmos o que foi
Cenirníoralizante camicto reaiizado em frente da
roa « odQ Brasil, a insubordinação dos marinhei-
de™ Sindicato dos Metalúrgicos, no Rio, e quo
Peotr, h um Mistério da Marinha tomando as-
Pitai Uma vert-adeira mazorca, na antiga Ca-

Soadas, dentro da própria contextura mundial.

«Io r. **enibremo-no3 do nretenso assalto ao Pala-°,gabara, 
e

Pauí ab^urdas <iue paralisavam o Rio,. São v0, através de uma sistemática que encontre apoio

A Revolução Democrática do 31 do Março,
que íòra seguida de um esvaziamento nos
quadros civis e militares, de muitos elementos
espúrios e indesejáveis, volta a ser combati-
da por alienígenas e maus brasileiros.

A nossa juventude e novamente agredida
por uma doutrina amoral e antlcristã, e há

um aliciamento crescente de jovens, como bem
alertava a Nação o então Presidente CASTE-
LO BRANCO, em seu discurso do Inauguração
da Conferência dos Estados Americanos, em
novembro de 1085:

"Estamos hoje face a formas mais sutis do
agressão," através de infiltração e subversão.
Ainda não desapareceram o imperialismo poli-
tico e econômico e jã surgiu o novo espectro do
imperialismo ideológico, que freqüentemente
nos leva a confundir a autodeterminação do
um Partido com a autodeterminação de um
Povo".

inimigo não dorme: outro recrutamen-
to mais perigoso se processa — apela para
quase todos os banidos pela Revolução, e vai
buscar um vigoroso auxilio na maioria dos
marginais o criminosos que infestam o país,buscando a consecução de seus objetivos incon-
íessãveis.

4. O SIGNIFICADO DE DEMOCRACIA
Antes de encerrar esta palestra darei uma

síntese de como julgo a Democracia face à
conjuntura do mundo atual.

Democracia significa liberdade com res-
ponsabilidade. Nenhum pais civilizado podo acei*
tar o termo "democracia" como sinônimo de"licenciosidade" ou de "anarquia".

Como não podia deixar de ser, a Demo-
cracia evolui e evoluirá sempre. Não temos
dúvida de que, mais do que no passado, ela,
agora, sofre e a molda-se aos impactos con-
junturais, frutos até mesmo dos avanços téc-

nico-cientificos.

Como se pode reivindicar "direitos huma-
nos" para verdadeiros marginais inconscientes,
que se tornam apátridas pelos atos infamantes
quo cometem? Que traem a própria terra em
que nasceram, mancomunando-se com potên-cias estrangeiras, e vendendo-se multas vezes,
por soldos polpudos, ou são inpulsionados porbravatas sensacionais com que procuram qua-se sempre se projetar, sob os efeitos maléfi-
cos dos entorpecentes, tentando criar o caos na
Nação?

Democracia, sim, todos nós a defendemos,
mas dentro dos conceitos, que sâo baseados na
Moral e na Ética.

Não temos dúvidas de que, na consciência
de todos os verdadeiros brasileiros está o de-
sejo da institucionalização da Revolução De-
mocrátlca do 31 de Março de 1964. Naquele
dia, sim, houve o primeiro grande passo pa-ra a redemocratização <Jp Brasil, sofrido pe-los desmandos e desatinos daqueles que o

queriam atrelar ao jugo comunista.
Democracia nao sigiuiicu, vuicarmos ao

império das desordens e Daoernas ae corrup-
tos e subversivos. Democracia nao significa
voltarmos aos latos que determinaram o íe-
cüamento da várias Assemoielas Legislativas e
Câmara de Vereadores, onde us anomalias eram
rotinas. Democracia não quer dizer que maus
brasileiros, militantes na prática de uma Im-
prensa maldosa e desvirtuada, vivam a criar
impactos desnorteontes na opinião pública,

através de noticias maliciosamente interpreta-
das, ou destorcidas. Democracia, em nosso en-
tender, não é o acobertomento de pseudo-ar-
tistas que, diariamente, violam os nossos cos-
tumes éticos e morais, criando o caos, e, faci-
litando a difusão de conceitos contrários á

sua própria sobrevivência.

A filosofia *de vida do um povo tem rai-
zes muno mais profundas üo que a primeira
vista possa parecer.

Democracia é, no âmbito da Sociedade,
enquadrar-se o cidadão aos preceitos da Or-
dem, da Moral e da Lei; e desfrutar o homem
ae uma liuerdade que nâo se choque com os
du*eitos de seu semelhante; é o direito da li-
vre escolha de profissão, de crença, e de lo-
comoção para qualquer parte de sua Pátria;
é viver livre, desde quo sua conduta seja su-
perior em face da Sociedade; é a oportunida

de do acesso nas camadas sociais a todos, irres-
tritamente, desde que, pelo esforço e capaci-

dade, se imponham moral e culturalmente.
A tudo Isto o anárquico contesta, e contes-

tara sempre.
Vive nesses dias que correm, a Nação brasilei-

ra, um grande drama. & um desafio e que al está
se processando, sob o ângulo da Guerra Revoluclo-
nária.

Sabemos que não será da noite para o dia que
o Governo verá resolvido tão angustiante problema.
Mas o resolverá convenientemente, disto estamos
certos.

Tem o 3.0 Governo da Revolução todas as cre-
dênciais para tal. A serenidade, o bom senso e, so-
bretudo o equilíbrio do nosso Presidente, só há pou-
co mais de dois meses à testa dos destinos da Na-
ção, criaram o ambiento de confiança e respeito ne-
cessário para que voltássemos ao franco desenvolvi-
mento do País.

Para todos os Senhores aqui presentes, al está
um pronunciamento quo julguei conveniente fazer
perante homens em quem confio, como brasileiros
interessados na construção de uma Pátria livre e in
dependente dos regimes totalitários e ateus, contra-
rios à nossa Índole o formação histórica e cristã.

5. CONCLUSÕES
Como conclusões de nossa palestra, podemos

alinhar:

— Os aspectos de Segurança Interna mero-
cem caráter prioritário no momento, no Brasil.

— A Guerra Revolucionária, em curso, visa,
sobretudo. Impedir o desenvolvimento do pais, e pro
curar evitar a normalização Institucional do exerci-
cio dos 3 Poderes, sob os aspectos das franquias li-
berais à base de responsabilidades delas decorrentes.

— Há necessidade de esclarecimentos ao po-
<>j0 „ *-*"«iQremo-no3 do nretenso assalto ao jt-am-
fllc^^abara, e daa oriminosos greves de relvin
Pau,°*s absurdas que paralisavam o Rio,. São
•nanif ° outraa cidades brasileiras, afora inúmeras na imprensa honesta, nos órgãos públicos, e nos cai-
Bam T"stac°es revoltantes que ainda hoje nos cau- p\üee políticas verdadeiramente democráticas.1 norror o wj.ror Q asco,
da j..*™. não temos dúvida, a fabulosa cMarcha
"•amenT P°r Beus e pela Liberdade» um cha-
*ileiro ? de consciência ao verdadeiro povo bra-
Umu !Ç que estavam ameaçados os mais impor-"J>bjetivos nacionais:

a prática do regime democrático;"— a soberania nacional e •
J~ a Integridade territorial brasileira.

w<-ado^Íd0S êsses ODJet0S' teria a Na5a0 ab
?? de tôda e qualquer liberdade.

¦™^-'¦**» da derrota sofrida de 1—  ,
fceoWi. .' *"¦ cúpulas comunistas tiveram de mocrática e cristã.
(«roT* Ci0nar » ação de seu trabalho, e ío- Ao encerrar, desejo

— O povo precisa participar na luta contra
a subversão, já que ó o maior sacrificado quando se
verificam os atentados terroristas de tôda sorte.

— Situação muito mais grave o Pais
nos idos de 1035. Naquela época, ao contrário
de hoje, a infiltração comunista grassava no selo
das Forças Armadas. Hoje estas estão unldas e coe-
sas.

— O povo brasileiro confia no seu Governo,
honrado e patriótico, e n&o medirá esforços e sacri-*

Vf«3rrT"<-íace *•-* derr°ta sofrida de forma tão {iCi0S para a continuidade de nossa destlnaçáo de

externar a minha confian
bri* ía!*ê-10 em naí-.-"- P«!traneeiros como na ça no alto espirito pariótico dos que participam das-
o 
**** Russsla naThina eTm Oubtt durante l conclave. Estoüu certo de que as Forças Armadas

4 C°nclavp *é V5 . P-llna e em. „ *„' t atino encontrarão em todos os Senhores a comproensão e
NS ** 

PLAS 
- Organização Latino «ncom nuHi;a ^^ vHól.,a

¦""oi ri* le s°»dariedade. Dlr-se-ia que os Wggggj^á, Guerra Revolucionária em curso.°*- do Brasil eram íevados pot apátridas aniquuwuw <-

LONDRES, 20 (por IC. C. Tlu.lor. da UPI
— DIÁRIO DO PARANA) — A União Sovlòti-

ea fés conceuões à China Comunlaia num oi-
lor.;.. para qus prossigam as convarsaçãos sõ-
bro problemas fronteiriços, realizados em Po-
quim, mas 6sse esforço Íoi inútil, segundo re-
velaram fontes diplomáticas fidedignas.

Os informantes acrescentaram que a rou-
nião está dinuto de um beco sem salda • na
falta de perspectivas favoráveis, o cheio da mis-
são soviética, Vasily FCuznoispv, possivelmonlo
retornará logo a Moscou.

Concessões russas
Sogundo essas fontes, a dolegaçáo russa

oferecou concessões nos setores em conflito do
rio Ussurl, Incluindo a Ilha de DnmunsUy, ondo
em 1969 ocorreram choques entre as forças ar-
madas das duas potãnclas.

Por outro lado, Pequim rejeitou essas
ofertas do conciliação e ao quo pareço oxlgiu
uma declaração de quo a frontoira comum foi
determinada por tratados atendonclosos» e por
tanto, ilogais.

A delegação soviética não aceitou a ex-
iinçüo gorai dos tratados negociados durante o
regime c-arista, iemondo que pudesse marcar
D Inicio de uma campanha de reclamações de
conseqüências imprevisivols, não só por parte
da China como lambem de outras nações.

Esperadas mudanças
De acordo com informaçés até Londres,

a China oxigo também que as tropas soviétl-
cas recuem cem quilômetros da frontoira, o que
deixaria a vital estrada do forro soviética do
Exlromo Oriento porigosamenxo exposta.

Como o fracasso das reuniões om Pequim
parece certo, a guerra do propaganda começou

a so intensificar, mu o pior ainda nio velo,aparontomonte.
Embora os Intormantes diplomáticos acreditem que as duas grandes polõncias desejamevitar uma guerra em grando escale, nfio afãs-tam a possibilidade do novos choques armados

quo o poderiam assumir proporções mais gravosenquanto cada governo espora uma mudança
na posirao do outro.

Temores injustificados
LONDRiflS — o primeiro-ministro HaroldWilson doclurou no Parlamunto quo os temoresdc g.;iiocidio nu Nigériu moutraram-so injusti*ficadoj, e qu6 o número de refugiados da guerrado lilu/ia ó pem inferior aos quatro milhões queUnhuun sido anunciados.
Wilson disso ao3 Comuns quo- aeu gover-no já enviou por via uórca paia a Nigériu 13toneladas do matcriul módico ncdido pelas autorldndea ícderuis.
O subsecretário do Exterior o Comunidade

Maurico Foley, declarou ontem á noite em cn*trevista coletiva que provavelmente havia menosde trás milhões do pessoa» em Biafru quando aregião caiu ante as forças federais o acrescentou
quu o total de pessoas que precisam com urgôncia de alimentos ou tratamento médico ó muitoisferior ao quo so acreditava anteriormente.

Foley, quo voltou sábado de uma viagem a
Lagoa, disse quo sua» iníormuções sôbre a situa
ção de Blafra constavam de um documento quolhe íoi apresentado em Lagos pelo secretario fieral da Liga du Cruz Vermelha, autoridades du
Cruz Vermelha Nigeriana e pelo chefe de Infor
mtições da Nig.ria, cacique Anthony Enarord, quepercorreu recentemente as principais localldu
des da região.

Quem gosta d» muifa música o pouca conversa.
Quam precisa acompanhar os fatos que estão aconte-
cando e quem aprecia um bom entretenimento, s-nto-
niza os 590 kllohertz da RADIO OURO VERDE, a «mi*
sora do automobiiista.
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Pequim-Washington
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SC1CIII1 Plál®g@
HOXü KONG, 20 (Por Cluirles R. Smllc,

Ua UW — DIÁRIO DO 1'AKANA) — A China
Comunista, atacada da febre Itéliia mais ínton-
sa do quo se rcoorda desde a {j*uerra da Coréia,
reiniciará hoje, cm Varsóvia suus conversações
diplomáticas formais com os Estados Unidos.
A 135.a reunião dos represísntantes de Washlnrf-
ton o requim coincido oom a comentada febro
bélica, segundo assimilaram os observadores dl-
plomúticos nesta estratégica colônia britânica
o com o agravamento das relações entre a Chi-
na Comunista a a UniOo Soviética.

Os «preparativos do guerra», com efeito,
apontam mais para a Uniilo Soviética do quo
pUra os Estados Unidos. Os observadores diplo-
nmticns, contudo, nfio esperam quo so produzauma modificação significativa na atitudo tradi-
cionalmento hostil quo os chineses mantém po-i-ante os Estados Unidos ou modifiquem sna
endurecida posição anto alguns problemas fun-
damentals.

Quando o embaixador dos Estados Unidos
na Polônia, Walt Stoessol Jr , visitar hoje
a Embaixada da China cm Varsóvia, levará con-
sigo uma sério do propostas concretas destina-
das a aumentar ou melhorar os contatos entro
seu governo o o regime «le Pequim.

Mais pedidos que proposições
Nüo obstante, os comentaristas diplomátl-

cos acreditam que o encarregado dos negócios

chinês, L<..y Yang, apresentara provavelmente
iiuiis pedidos quo proposições. Os funcionários
iiurtc-amerlcanod nüo revelaram detalho algum
s.-.l.re os temas dns conversações, em vista do
acórd» entre amhns as partes, para inunté-las
secretas.

Oontudo, sal.i---,,. que nu Estados Unidas
pressionara» seus Interlocutores para quo Ie-
vantem a proibição do visitar a Cliina aos via-
Jantes norto-amcrlcnnos e aceitem pelo menos
um Intercâmbio mínimo nos domínios profis-sional e cultural, especialmente jornalistas.

Relações comerciais limitadas
Os Estados Unidos tentarão obter nma res-

posta positiva sôbre as recentes iniciativas do
presidento Richard Nixon, visando restabelecer
relações oomerclnis limitadas entro os dois poi.ses. A China, inegavelmente, reiterará seu pe-«lido de qne os Estados Unidos retirem seu apoio
ao regime nacionalista do gcneralísslmo Chinnir
Knl-SIieJc. b

A resposta norte-americana serfi. proviivcl-mento a mesma oferecida em ocasiões onterlo-res. isto é. exigir qne o regime comunista re-núncio o emprego da força para solucionar a
questão de Taipé, considerada por Pequim umassunto tnsoluvel da guerra elvfl qne, levou no

poder os comunistas d- China Continental. A
reunião de hoje, poderá ser apontada como umdos maiores progressos «los tiltinios anos, nas
relações entre a China e os Estados Unidos.

Thant não
diz que há

PARIS, 20 (UPI — DIÁRIO DO PARA-
NA) — O secretário-geral as Nações Unldas,
U Thant, declarou ontem que reina tranquillda.
do na antiga Biafra., onde a População teatà con
fraternizando» com os nigerianos vitoriosos.
Thant, quo chegou de Lagos para entrevistar-se
hoje com o presidente Georges Pompidou, disso
que a sua visita à Nigéria o convenceu de queu situação em Biafra è satisfatória.

Falando com os jornalistas no Aeroporto
de Le Bourgct, Thant refutou energicamente as
declarações segusdo as quais não lhe preocupava
o destino dos biafrenses. «Na escala que fiz em
Biafra pude comprovar que reina tranqüilidade
na antiga província separatista, cuja populaçãolho chega até a confraternizar-Se com os nigo

vê Biafra mas
Tranqüilidade

Instituto Nacional de Previdência Social
Superintendência Regional do Estado do Param*

Seguro de Acidentes do Trabalho

AVISO ÀS EMPRESAS
A COORDENAÇÃO DE ARRECADAÇÃO E FISCAL!-

ZAÇAO comunica que estarão automaticamente prorroga-
das, por tempo Indeterminado, as taxas-de-contribulqao do
seguro de acidentes do trabalho fixados para as empresas
constituídas cm 1969, assim como aquelas que foram RE-
VISTAS no decurso do referido exercício, relativas as de-
mais empresas (Portaria n.o 21, de 25.10.68 do Serviço
Atuarial do MTPS).

As empresas acima referidas, que estiverem eom a res-
ponsabilidade pelo pagamento dos salários relativos ao dia
do acidente e dos quinze dias subsequentes (TARIFA 2),
passarão a recolher a contribuição do seguro, A PARTIR
DE JANEIRO DE 1970, com as TAXAS REDUZIDAS con-
forme tabela abaixo:

Taxa em vigor/Taxa a Partir/Taxa em Vigor/Taxa a Partir
31.12.69 De 1.1.70 Até 31.12.BB Ee 1.1.70
0,80 0,80 0,40 0,40
0,98 0,92 0.49 0,46
1,20 1,12 0,60 0,66
1,46 1,37 0,78 0.68
1,79 1,67 039 0,84
2,18 2,05 1,09 1,02
2,67 2,50 1,33 1,25
3.26 3,05 1,63 1,53
3,98 3,74 1,99 1,87
4.87 4,57 2,43 2,28
5,95 5.58 2,98 2,79
7.27 6,82 3,64 3,41
8.88 8,33 4,44 4,17

Somente as empresas que servirem com a responsabl-lidade pelo pagamento dos salários relativos ao dia do «cl-dente e dos quinze dias subseqüentes terão a taxa reduzida,
pelo que as demais interessadas em assumir pelo prazo mi-nimo do um nno, a mencionada responsabilidade, deverãosolicitar, por escrito, ao INPS a redução de sua taxa, «a-30 já expirado o prazo de vigência dos Certificados emiti-dos ou decorridos doze meses de aplicação da taxa fixada.

rv„-,r,TM™„~„ a) MARÍNO SOUSA TEIXEIRACOORDKNADOR DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO

rianos vitoriosos», acrescentou o secretário-
geral. Os ibos são o grupo tribal predominon-
te era Biafra.

Suavizando relações
Presumivelmente Thai»t tentará suavizar

as relações entro a França e a Nigéria na entre-
vista que deverá master hoje no Palácio do EU-
seo com o presidento Pompldou.

Gaullistag influentes criticaram enérgica
mente Thant por sua suposta falta de preocupa-
ção Pela sorte do Biafra quando iniciou sua vi-
sita a 11 países africanos. A viagem do Thant ú
África coincidiu com o início do ataque final das
tropas nigerianas para esmagar a república rebel
de.

ENGENHEIRO CIVIL
Empresa de construções civis procura profis-sional capacitado para dirigir obras no norte doParaná ou em Santa Catarina. Pede-se encaminhar

carta com Curriculum Vitae e dados pessoais atéo dia 22 do corrente para o endereço: Av. Pres.
Getuiio Vargas, 1336, Curitiba.
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POLUIÇÃO EM MATINHOS PODE E Iwi|™ 1 Mdb:\4

Dentro em breve os adeptos do campismo poderão desen.

volver a sua atividade nos principais pontos do Estado e inclusive no

Paraguai. 0 Camping Clube do Paraná em Foz do Iguaçu demons.

trou o interesse que vem demonstrando. Mesmo antes de sua inau*.

guração, 30 famílias já estavam naquele local acamoadas. O olano

da PARANATUR aporá é a instalação de outros, para fazer uma

rede. formando elos a fim de que o campista possa fazer a rota (L-

praias até o Paraguai sem necessitar de se utilizar de hotéis. Pa:\.

tanto estão sendo planejados os "Campings" de Caiobá' Vila Velha,

Guarapuava, e entendimentos serão mantidos para a instalação de

um em Assunção. Essa modalidade é um investimento relativamente

barato, pois a sua instalação, afora o terreno, custa aproximada,

mente NCrS 40.000,00 cada um. —

V
À

Agora o Turismo Será Ms Fácil
"Camping" 0 unia maneira fácil de se conse-

guir viajar. E' tão cômodo o barato que um "eampis-
ta" carioca criou uma dúvida para o C.C. do Bra
sil quanto aos seus estatutos no que tange à perma-
nência do sócio. Um carioca está pagando religiosa-
mente as taxas diárias no Camping da Barra da Ti-
juca desde quo êste foi criado. Acontece que aquê-
le campista trabalha no Rio e descobriu que ó bem
mais barato morar no camping do que em hotel ou
alugar uma casa.

O campista necessita apenas de um veiculo. O
restante depende de suas posses. Alguns adquirem
uma modesta barraca o outros preferem um pouco
mais de comodidade. Os "traillers" custam em média
de NCrS 7.00O,0U a NCr$ 9.500,00, fabricados no Kio
Grande do Sul, de um modo geral. Além de água

corrente, refrigerador, instalação elétrica, um "txail-
ler" médio pode acomodar até meiu dúzia de pessoas,
na base do improviso, sendo no entanto fabricado
para três pessoas com conforto. Duas poltronas são
facilmente transformadas cm uma cama de casal,
enquanto que outra peça é utilizável como coma. O
"trailler" no asfalto é rebocado com facilidade, sem
qualquer incômodo, apesar de alguns campista.s
<iue se encontram cm Foz do Iguaçu, já tertm en
trentado estradas de precário estado.

O titulo do Camping Clube do Brasil custa
NCr§ 450,00, sendo pago cm várias prestações. A ta-
sa diária no Campirg de Foz do Iguaçu é de NCrS
1,50 por pessoa-dla, enquanto que as cabanas cons-
truidas no local (para duas pessoas e uma criança)
são alugadas por NCr$ 5,00. Essas taxas são cobra-

das a titulo de conservação do local. O campista con-
ta cm Foz do Iguaçu com serviço de Portaria que
propícia a comodidade, evitando inclusive que o
sócio seja perturbado á noite. Das 22 horas ás 6 ho-
ras o campista que chegar com seu veiculo terá que
deixá-lo estacionado na portaria para evitar
que acorde as demais pessoas acampadas. Três chu-
vclros ao ar livre fazem parte das instalações do
parque, além de dois banheiros coletivos; tanques pa-
ra lavar roupa, instalações elétricas para quem delas
quiser fazer uso; e uma churrasqueira no bosque.
Toda a área é cercada para evitar a intromissão
da estranhos. A mil metros do camping passa o rio
Iguaçu e a dez minutos estão as Cataratas. O cam-
pista de Foz do Iguaçu conta ainda com uma disei-
na do Motel Naipi e inclusive com as dependências
do seu restaurante.

ú, em Breve, até Assunção Acampanc&
Quando os eampistas do Rio e São

Paulo tomaram conhecimento da inau-
guração do Camping Pr-1, em Foz do
Iguaçu, imediatamente aproveitaram
para conhecer as Cataratas. Quando es-
tavam sendo dados os últimos retoques
para a sua inauguração 30 famílias já
estavam acampadas. O número seria bem
maior se não fosse o vendaval que ocor-
reu na Guanabara e as enchentes em
São Paulo impossibilitando muitos de
sair daqueles Estados.

Os paranaenses também já começa-
ram a aderir. Setenta sócios de Curiti-
ba e Ponta Grossa já se inscreveram no
Camping Clube do Paraná. O presidente
So Camping Clube do Brasil, sr. Ricar-
do Menescal afirma que êsse número é
muito bom, tendo em vista o pouco tem-
po que essa idéia está implantada no
Paraná. Segundo Menescal o Camping
ajuda a nromover o turismo interno, ofe-
recendo condições antes não existentes,
a estudantes, e a pessoas que amam a
natureza, bem como a família de pou-
cas posses e que não obstante, gosta
Je viajar.

Começou na Franca
O "eamnlng" w&tioampntp nasceu

na nrát.lea do alpinismo. Em 1RR3. era
anunciada nn. Franca, a venda <*p harra-
cas nara acamnar. Km 1865. já ns alnl-
nistas usavam barracas multa, nnrocidas
com as de hoje. No final do século pas-sado. um alemão começou a organizar os
nrimvirns errunos de jovens nara acamnar.
Na mesma énoc.a anareceu o termo"p.amnin*»". na Inglaterra, oue indica ao
mesmo tpmno o local e a atividades Fm
1910. snrPiu o nrimeiro Camping Clube,
o da, Fra-noa. nup é hofe o aue tpm o
maior número de sócios. A. medida aue

crescia o número de adeptos, a indústria
foi acompanhando: .criaram-se panelas,
fogareiros, colchões especiais e outros
objetos necessários para os acampa-
mentos.

Com o eseotismo (Baden-Powel)
1905-1907, passou a ser usado largamento
o material de acampamento. Na primei-

ra década do século o movimento já
atingia os principais paises da Europa.
Durante a guerra, òblviamente, o movi-
mento ficou paralisado. Mas logo após,
cresceu assustadoramente, inclu s 1 v e
aproveitando o material utilizado na guer-
ra: barracas, cantis, fogareiros, e ou-
tros utensílios. Pouco antes, em 1933,
cinco paises formaram a Federação In-
ternacional de Camping e Caravanlng.

A Federação Internacional represen-
ta atualmente 20 milhões de adeptos
enquanto que no Brasil êsse número sobe
a 7 mil. O Brasil foi admitido na Fe-
deração em 1967.

A primeira iniciativa de se estabele-
cer "camning" no Brasil foi no Estado
do Rio, através da Flumitur. Menescal.
como arauiteto, foi auem nrojetou os dois
nrimelros "campinas", mas a primeira
tentativa não foi frutífera. Menescal. co-
no eamnista. ficou deeenc-onndo oojr. o
•psultado. e afirma oue o C. O. do Bra-

sil nasceu de "raiva" Fie e um trrunn de
amigos, Inconformados em iulho de 1966.
fundaram o Camnine dube do Brasil, e
noucos nu-*****"- depol.**!. e™ outubro, inauírn
raram o do Clube dos Pnn, mostrando po-
mo se faz canjping, constituindo uma
verdadeira escola nessa rnqdailrlnt.fi. TTn-
ie o Clube, cõm sete tn.lt sócios, conta com
uma dlscip.iria qup é considerada até me-
lhor do aue na Furona.

Menescal afirma oue um grande fator
para o eamnlsmo no Brasil é a comunica-
billdadp de nosso, povo No dia seguinte, o
nosso campista .lá conhece tod" mundo
legando basouete ton">rdo aueri-iv-* *"p-
to e auxllianrio-se mf-t-uamente. Ao eon-
trSrlo. na Êm-Õpa falta êsse calor huma-
no. Ó pamnlng, segunjjo Menescal í um
•"gar promíspuo e ensina o homem a se
"om^ortai' em sociedade- niio suja nara

•nfio freqnêtar um lugar sujo: não fa* ba-
•••ilho par não ser incvmodadq com barn-
lho- resrj«-Ha o caroritste vlzlubo nara ser
ro.sneitadp. Assim f o nosso campista.
Setenta por cento dos novos sócios são
gente que foram visitar um camping e
gostaram, ficaram surpreendidos como o
irasileiro se comporta naquele ambiente
; resolveram aderir.

FACILIDADE
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Uma barraca agora faz você conhecer as cataratas.

Uma pesquisa feita por .três analistas do
Dopartamonto do A sua o Esgotos — Gastão Bli-
va, Maura Zonon o Osvaldo Moto - constatou quo
os três principais balneários do Paraná — saii-
tinhos, Caiobá o Guaratuba — apresentam poli"-
çao, nao chegando no entanto, a apresentar liun*
ces elevados do germeu. Conelulrum os analistas
que o porlgo da poluiçtto das águua do mar, nu
nossa orla, será pai'a os próximos anos, devido u
falta Üli medidas do urbanização o saneamento tio
litoral. Matinhos é quem apresenta mais poluição.
em cada 100 ml de água, foram constatados o4i)
gormes do origem fecal, devido a esgotos o falta
de higiene nas praias. Guaratuba é quem menos
está contaminada: 33 germes.

Para os analistas — entro files o médico Gas-
t&o Silva — o perigo imediato está ria água po-
távol do Matinhos. Em cada 100 ml de água, fo-
ram encontrados 240 bacilos fecais. Paia banho,
esta poluição náo constitui perigo. Mns para água
consumida pela populaçlo, representa perigo gra-
ve, inclusive do contaminação. Filtros o rigua for*
vida nflo resolvem o problema «por so tratar do
uma medida primária», dizem os técnicos. Mntl-
nhos é o único município do Paraná, cujn rede tle
fornecimento d'ngua náo tém tratamento espe-
ciai, o quo obrigou os trfis analistas it denuncia-
rem o perigo Imediato o a solicitarem provldfln-
elas dos órgáos do saneamento o saúde, para evi.
tar graves consoqiifrncins o docnçns em Matinhos
principalmente tifo, hepatite e diarréias em crian*
ças.

A análise
Uma equipe do analistas do Departamento do

Água e Esgotos, estévo no Litoral, recolhendo
amostras. A principio, os técnicos achavam que
nâo haveria qualquer índice de poltiiçiio. Mns 8
análise tio laboratório constatou realmente, uma
poluição —- principalmente em Matinhos, quo ain-
da nfio é considerada grave «mas quo deve meie-
cer urgentes providências para os balneários pa-
ra evitar problemas futuros de epidemias e pro-
judlcar futuras temporadas», disse o médico Gus.
tão Silva.

Os resultados
As coletas realizadas pelu equipe, renderam

os seguintes resultados:
Matinhos — cm cada 100 ml de água — 540

germes.
Matinhos — água potável (maior perigo) —

240 germes.
Caiobá — praia grande e praia mansa — 49

germes.
Guaratuba e Brejatuba — 33 germes, a me-

nor poluição dos hnincãrios.
Para os analistas, a poluição do mar, no Pa-

raná, não constitui problema imediato, mns deve
ser urgentemente sannda com medidas de sanea-
mento, para evitar crises e conseqüências graves
como está ocorrendo no Rio de Janeiro. O germe

MENOS EM CAIOBÁ

do origem fecal, nasce dos detritos de jw
urina quo os banhistas depositam no mar durant*
o bíinho. Depende muito da condição higlfinica Uo,
banhistas. Mas oa médicos afirmam, que todo b»
nhlsta, ao entrar na água solta um pouco do fe**-."
e urina, como reação da temperatura do corpo
sôbrc o seu organismo.

A água potável
A água dns torneiras está totalmente conta.

minada dos chamados germes fecais. O abasteci,
monto d'4gua da população devo ser feito com
água absolutamente tratada, apresentando, ¦*,.,
hora da analiso todos os resultados negativos cio
germes. No cnso de Matinhos, a rfido d'águo. n5o
ó beneficiada e a população,bebo água completa,
mento contnmlnada. O perigo ó maior para a.*,
crinnçns cujo primeiro sintoma da roaçilo do or*
ganlsmo contra o liquido, ó do forto diarréia, a
principio, os pais não esclarecidos, pensam so tra.
tar da alimentação, porque camarão, peixes, os.
trás o pratos do mar, tér» uma digestão muito di.
flcll.

«Mns não 6 disso. K' ela água potável. n0
caso de Matinhos, temos perigo do epidemia, tifo
e outras doenças. Não é possível deixar a popula
c;ão do balneário beber essa água, podendo trazor
conseqüências gravíssimas no futuro», disso o nió.
dico Gnstfio Silva, referindo-se &. analiso feita no
laboratório do DAE. Já u analista Maura Zenon
é de opinião que o problema de Matinhos é grn.
vo. com relação no abastecimento dn água potd.
vel. Mns a poluição do mar não constitui perigo
Imediato. .'Apenas a longo prazo é quo a polui(-a0
vai aumentando e chegaremos ontão ao caso cri.
tico, como nn Giuinnbarn — disso ela ao DIARIO
DO PARANA.

Análises mensais
Para evitar que a poluição suba do mnnelra

espantosa, sugere o annlista Osvaldo Mohr, qu0
de 15 cm 15 dias sc faça a tomada de amostras
das águas do Litoral, «para se sabor òs índices do
crescimento da poluição--.. No cntnmto, afirma 61c,
que êste trabalho exige muito desprendimento!
Uma Ihfraièstrutúra de snncnmento para o Lito*
ral esta sendo reclamado, para evitar que a popu-
loção so amedronte e fuja do Litoral. Para o mé.
dico Gastão Silva — «o nosso Litoral não tem
previsão pnra coisa alguma. «Já pensaram o qneserá de Matinhos daqui a cinco anos? Se agora
apresenta esta poluição, até 1975, estará 20 vêze3
pior o problema».

Os ansilirins fizeram outra gravo afirmação:
medienmontos para combater os males da polui-
ção nn rfide d'úgua não adiantam, em tese. Adian*
tnm individualmente, mas coletivamente não. «E'
melhor prevenir. Prevenir, porque todos terno o
seu conforto o sua temporada tranqüila. E' pre.ciso sníicamento e medidas de previsão. O impro.
viso, no caso de Matinhos, podo trazer consequên*
cias trágicas».
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Caiobá está de sorte: apenas 49 germes fecais em cada 100 ml de água. E' conside*
rado um índice baixíssimo e que não trará conseqüência imediata. Apenas como

prevet^ão, deve-se crüar medidas de saneamento.

Missa por Elias que Morreu
no Combate aos Subversivos

Foi reísaua ontem, na Catedral üe Jt-on-
ta Criussu, a missa de au.o dia peia alma do
soidaao unas aos bantos, que tombou ..o
último dia 18 de dezembro de 1.86Õ, no
cumprimento de ação repressiva á guerrai-evuiuciouana. as soiemaaaes, marcadas pe-la tristeza e peia saudade, ioram iniciadas

com a cliegaüa a rnncesa dos Campos do
gen. José Campos de Aragão, Comandan-
te aa a.a Região Mimar acompanhado cio
delegações das corporações na Capital.

A comitiva se dirigiu ao cemitério dePonta Grossa, onde repousam os restos
mortais do soldado, em cujo túmulo foi
deposnada uma coroa de ilores, e dado otoque de silencio, sendo prestada conti-
aência por um Pelotão. Em seguida, íoi lida
a ordem do dia do Comando da 5.a Região
Militar e realizada a Missa pela alma dooravo soldado paranaense que tombou re-
cientemente enquanto servia à sua Pátria.

Há seres para quem a Providência reser-
va destinações de glória, lançando-os peloscaminhos mais invios.

Aqui viemos a êste Cemitério de Pon-ta Grossa, as mais altas autoridades e opove, justamente para trazer o nosso prel-to de admiração e de saudade a um jovemque recebeu êsse singular chamamento daProvidência, de atingir culminâncias pelositinerários sofridos através de gestos derenúncia, do oferecimento de si mesmo numholocausto por demais alto para quem temvinte unos.
E nos perguntamos abismados que se-grêdo teria, que forças interiores animariamo Soldado ELIAS DOS SANTbS para, nu-ma abdicação tranqüila das galas de suaIdade e de sua pujança física, oferecer•ôda uma maravilhosa dinâmica — que eraa sua juventude . com tantos direitos aosonho, ao riso^ à indiferença pelos proble-mas — num sacrifício cruento e gravetodo embebido nas profundezas das preo-cupr>"Sfis pelos destinos da Pátria.
Não o sabemos, mas o fez!
Todos o conheciam * — forte, coralosoativo narticlnante em todas as ações des-ta truerra, em que muitos não acreditam'nuo esteamos, mns aue está aí, por toda aparte, contra a Pátria, contra a tradiçãocontra a fé, contra a família. '
Nas Investigações para descobrir o ini-mteo, no combate à subversão, ao assaltoe ao crime disfarçados de contravençãon..ra e simules — aí estava.semnre masnão para matar em revide primário mas¦para colher corajosamente o traidor e entregã-Jp à lei, e ô tão dura 9 difícil ficar

adstrito à lei quando o adversário a nji*0-
ra, a desconhece e mesmo a escarnecei

-tissa envergadura do Soidaüo ELIAS
DOS SANTOS, o faz bem encarnar, o Sol-
-iuuu uu uemociacia.

Morreu com um tiro no peito — sede
dos sentimentos e conteúdo aas Íôrças da
aima — ao tentar, desprezando o uso de
arma, subjugar um traidor, que, afinal, o
atingiu.

i» de dezembro marca o término de un***
vida, a de um Soldado brasileiro que su-
cumoiii no estrito cumprimento do seu dc*
ver colorindo a inexpressão da morte coffl
um rasgo de coragem pessoal e de abnegaçãocom a consciência exata do perigo em q"erepresenta, nos tempos presentes, o enfren-tamento de um Inimigo solerte e covarde,carregado de ódio e de vindita. Inimigo para
quem os princípios éticos ou as virtudesmorais, que são nosso ap&rágio, não pas-sam de debilidades. Inimigo que, traindo
a Pátria, .abdica da honra, recebe
orientação e ordens da cúpula co-
munista que, por sua vez, com sua determ*-
nação eivada de imperialismo, aspira a Ju'
sular as liberdades de um povo como o nos-
so, de formação arraigadamente crltá *>
iemocratica.

— Soldado ELIAS DOS SANTOS:Hoje que nos faltas, hoje que faltas a
tua. família e que, por isso mesmo, a Wtria ficou mais pobre e mais triste, Por
que emudeceste, os teu Camaradas vêm Pc'regrinar à tua morada para dizer-te, P«Jtoda a Nação livre, que o teu gesto não ^em vao. Que êle representa um alerta. ««eele-representa um proteSto. já não mais d»

SSjW » vai, mas dessa que aí «rn.
f^eof ?a de*. exPectativas mas pletórica f
l%i plf ,°ntIdas* 1ue M° de manter livre
no™-,* 

Ãtria' Rrande êste povo, para 'f
rvmi q!f ajudaste a construir com o**'
ta! i?í«ide tua Juventude querida, aue ta"tos dlsstnam as suas no turbilhão do nada

7 Soldados da 5.a RM/5.a DI e cidadãos*
:9:f for°as incontidas da terra nos «J
nascer, _a Providência que criou esta terra
ril! •1°™1,ma raca canaz de editar G«a£rapes, a História que ainda devemos éscre-ver como povo. e as respostas aue M d,e.
rW* e alnda vamos dar. a°s desafios faestino, e nós mesmos, que somos hom«-£.,,
J«e somos brasileiros, nos soldaremos*"
trulcâo final dos que decidiram sacrlA""!ate os moços para edifiesr a desgraça-*
«Sanai' m°rte nesta Pâtrla «** *
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CONGRESSO ADVENTISTA ABRE COM 5 MIL
FÔRÇA DE VONTADE

SSSneiros Progresso
e a Hospitalidade do Paraná
O progresso e o desenvolvimento do Paraná assim co-mo a hospitalidade de seu povo íoram elogiados ontem pormineiros que em excursão visitam os Estados do sul do

país. Em numero de 35, os mineiros procedem da cidadede Machados, do sul de Minas Gerais, e já conheceram as
principais cidades do Norte do Estado. Os cinco ouvidosíoram unânimes em destacar as belezas naturais do Para-na, o progresso nos setores de transporte, da educação e daagricultura. Adiantaram, que pelo que foi possível observare comparar com outros Estados, a vontade do governadorem tornar o Paraná o 3.o Estado do país, já foi suplantadae que em breve será o primeiro da Federação. "E' admira-vel o trabalho que aqui se desenvolve em todos os setorese nao se vê espaços vazios como em outros Estados". Umafuncionária da Associação de Crédito e Assistência Ruralde Minas, duse que pôde observar que aqui a nossa agri-cultura está bem mais avançada que a mineira, "fruto dainfluência de povos de outras origens ao passo que a nossaainda e muito conservadora".

O EMBALO — Dalclo Andrade, estudante de
Ciências Biológicas, da Faculdado do Filosofia Mi-
nira, disse que p6do observar quo o Paraná teve etem um grande embalo em seu progresso. "O desen-volvimento é em todos os setores o o vosso Estado
caminha rapidamente para ser uma unidade de prl-meira grandeza no cenário nacional. As construções
modernas que observamos são nm atestado da pu-iança de um povo quo quer corresponder à vontade
do seu' governador de torná-lo o 2,o Estado da Fe-
deraçâo". Dalclo Andrade adiantou que o Paraná es-
tá sendo muito admirado pelos mineiros e por bra-
sileiros do outros Estados.

O TURISMO — Para José Luiz Júnior, prof.
da Faculdade de Filosofia de Minas Gerais, no setor
do turismo o Paraná iniciou sou trabalho bem de-
pois que os outros Estados, mas seu desenvolvimen-
to foi tão rápido qfle hoje suplanta as outras unida-
des do Sul do país, é o quo apresenta o maior pro-
gresso. Adiantou o professor José Luiz Júnior que
em questão do hospedagem não encontraram nenhum
problema no Paraná, tanto na Capital como nas ci-
dades ondo estiveram. "Foi a melhor possível e re-
cebemos um tratamento que chegou a comover. O
progresso através do trabalho que está sendo desen-
volvido na região do Norte é fantástico".
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O PRIMEIRO — Enquanto isso Josmar Pereira
Gonçalves, engenheiro, diz que o Paraná é o Kstado
que maior desenvolvimento está apresentando, su-
plantando inclusive o pedido do Governador. "Ele
já é o segundo Estado da Federação, e acredito que
dentro de cinco anos venha a ser o primeiro. As
suas estradas são excelentes e o progresso é pai-
pável". Para Josmar Pereira Gonçalves, todo o tu-
rista que se dirigir ao Sul do país não poderá deixar
de visitar o Paraná e conhecer suas belezas. Aqui o
que é belo é natural, não é feito, não c criação do
engenho do homcnT.

0 ENCANTO — Pará a professora Celta' Ca-->--'"'
proni Gonçalves, o Paraná é um encanto pelas suas
belezas naturais, destacando-se sobretudo Foz do
Iguaçu. "A impressão que tivo déste Estado é de
um povo feliz o trabalhador e o que mais admirei fo-
ram os dizeres que vimos constantemente "Aqui se
Trabalha". Isso — disse dona Ceila — faz inveja a
muita gente c o Paraná no campo do progresso, em
todos os setores, está muito além do desenvolvimen-
to de Minas Gerais. Ele está muito mais desenvolvi-
do. Admirei muito também as obras dc arquitetura da
nova Prefeitura Municipal dc Curitiba".
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A AGRICUL) U1.A — Wanda Almeida, funcio-

naria da Associação du Crédito e Assistência Rural
— ACAK — de Minas Gerais, disse que a cidade de
Machado, no Sul de Minas, tem uma população de•.2 mil hibantes. Se fôr falar no setor da agricultura
considero o Estado do Paraná muito mais desenvol-
vido que Minas Gerais e considero isso como fator
preponderdhte a contribuição de outros povos queaqui residem. Minas não tem isso e consequentemen-
te a sua agricultura ainda ó feita no estilo conser-
vador. Vi também — afirmou Wanda — muito pro-
gresso no setor da Educação. Edndrei o avanço das
cidade do interior do Estado, todas elas são muito
desenvolvidas".

Trabalhadores de Antonina
Ainda Esperam o Reajuste

Os trezentos trabalhadores — arrumadores —
do Porto de Antonina continuarão aguardando o
pagamento do reajuste de suas tarifas, pois após
reunião realizada na semana que passou entre o
Sindicato dos Arrumadores, representantes da De-
legacia Regional do Trabalho, das Secretarias do
Trabalho e Assistência Social e Transporte, ficou
acertado que a Administração do Porto de Anto-
nima, realizará um novo estudo, o qual será apre-
ciado pela Comissão de Marinha Mercante. Se
êsse órgão conceder o reajuste, então a Adminis-
tração do Porto pagará o atrasado.

O fato surgiu em virtude de o Departamento
Nacional de Salários do Ministério do Trabalho
e Previdência Social haver concedido reajuste naa
tarifas aduaneiras, na baso de 24 por cento, a pax-
tir de marco de 1969. Acontece que o reajuste só
foi pago a partir de outubro último e agora os
arrumadores reivindicam o pagamento doatasa-
do, que já está na ordem de 60 mdhoes de cruz*-
ros velhos, além do acréscimo das taxas de pro.
dução daquele pflrto. O agravo

Embora todas as demarches fossem conduzi-

daa no sontido do pagamento da pretenção dos
trabalhadores, o pl*oDlema se agravou — segun-
do Informou a Delegacia Regional do Trabalho,
em virtude das festas de fim de ano, pois o Esta-
do não se nega ao pagamento. Mas ocorre que a
Administração do Porto não tinha condições para
o pagamento. O interesse das autoridades é para
atender a pretensão, que reconhecem como um
direito dos trabalhadores. A própria Secretaria
dos Transpoi-tes está pronta a auxiliar a Admi-
nistração com uma parte da importância para so-
lucionar o caso de uma vez.

Há uma outm agravante da situação, pois
os arrumadores já se movimentam no sentido de
conseguir um novo reajuste na tabela dos servi-
ços. O anterior está para vencer no finai de fe-
vereiro próximo. E a própria Delegacia Regional
do Trabalho reconhece que a' tarifa dos arruma-
dores ó multo baixa, embora eles tenham a exclu-
sividade dos serviços de capatazia do Porto de
Antonina. Enquanto os arrumadores ganham pou-
co, a tarifa dos estivadores é bem mais elevada.
Em virtude disso já há estila no sentido de uni-
ficar as duas categorias.

Rêde-Aplica Logo Trilhos

aue vão Eliminar Ruídos
Estão sendo descarregados no Porto de D.

' Pedro II em Ranaguá ma, de W$g*£&
trilhos, além de placas de apoio _e talas oeNI v

procedentes da Polônia, Para, ^Ça°JZ da
n^ linhas da Divisão Parana-Santa Catarina
Rêde Ferroviária Federal. w«,facào

Os trilhos recebidos£g> ^*^de Soldagem de Ponta Gio». modo ft dBnl,
de 36 a 108 metros de «tensão. 

^nar maior número de juntas »^"» -

Proporcionando melhor superfície de rola-
menta. a soldagem diminui sensivelmente o desgas
te dos trilhos o vem sendo aplicada, em larga esca
Ia, notadamente nas linhas de tráfego maia inten-
so.

Além da maior segurança o menor atrito das
rodas torna as viagens mais agradáveis, pela elimi
nação dos ruidos dos carros sôbre os trilhos. Isto
pode ser constatado no trecho entre Curitiba e Pa-ranaguá, onde 80% da, imh;;. já c.AX soldada.
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Teimo Juan e Jorge Raul, de 16 e 17 anos, partiram
de Mar Del Plata (Argentina), há nove dias em via-

gem de bicicleta, para chegarem ao Congresso.

Com a presença, desdo ontem, em Curitiba do»
mala destacado* nomns da lgre|a Adventlsta de todo
e mundo e, principalmente, da América do Sul e
contando |á eom mais de cinco mil Inscrições, sara
aberto bojo, As 20 horas, no Ginásio do Esportes do
Tarumã o II Congresso Sul-Amerlci.no da Juventude
Adventlsta.

A cerimônia de abertura deverá contar com a
prosença do governador Paulo Pimentel a prefeitoOmar Sabbsg, quando, após acesa a pira olímpica,desfile de atletas e hasteamento das bandelraa dos
paisos participantes, o pastor Roger A. Wilcox, pre-lldente dos adventlstas para a América do Sul, dlrl-
gir.i aos presentes a mensagem do abertura do con-. clave.

Participantes
O congresso, qua estar* reunindo jovens ad-ventlstas do Brasil, Uruguai, Argentina, Chile, Para-

gual, Bolivia, Peru * Equador na Capital até 24 docorrente, segundo adiantaram seus organizadores, de-vorá contar com cerca de oito mil participantes, atéo sou final, uma vet que sao esperadas nova» Inseri-
çoes de delogações do Interior do Paraná e do ou-tros Estados viilnhos, no decorrer da semani.

Por outro lado, o conclave deverá contar aindaeom a presença de convidados do honra, eomo RogerA. Wlleox, presidente dos adventlstas para a Amérl-ca do Sul; D. W. Huntar, secretário-geral; M. S. Nl-
gri, secretário geral para a América do Sul; L. D.Wood, tesoureiro geral para a América do Sul; Fran-elseo Siqueira, líder da (uventude Sul-americana; Fio-riano dos Ssnlos, presidente da Associação Paranaen-
se de Adventlstas; O. R. Azevedo, presidento da UnlàoSul-Brasllelra de Adventlstas e alnde, lideres da ju-ventudo adventlsta de todos os paises participantes doconclave.

Pianista Francês
de 20 Anos Dará lis sua
Hoje seu Recitul Chance de

fer Caso

Objeti„_ tivos
O II Congresso Sul-americano da Juventude Ad-ventlsta tem eomo objetivos eentrsis o Incontivo ao

jovem pelo seu trabalho em favor da erlstlanlzação

da sociedade, a moralização dos costumes a o diálogoaberto entre os iovens que dele tomarão parto, vi-sando a solução do seus mais anguttlintes problema*teco ao mundo da hoje. Com êsso fim, serio realiza*das, diariamente, palestras * mesas redondas eom de-bates.
Entro outros temas quo serio abordados, eons-tam do programa: O jovem, a família o os proble-ma» do sexo; a poslçio do cristão em face do avan-

ço da clincia; afeitos da eomunlcaçSo no mundo d»ho|o; o bíblia na formação do jovem; o princípios pi-ra vencer o matorialismo ateu, palestras essas profa-ridas pelos lideres convidados ds diversos palses,.cujos temas serio, posterlormonto, levados a debates.
Estão também, programadas, palestras de personall-dados de destaque da vida brasileira, dos mais dl-ferentes campos de atividade, eu|os nomes nio fo-
ram revelados, constltulndo-s» em "programas-surpri-
so".

De bicicleta
Como um lado pitoresco do congresso, queservo para demonstrar o Inferisse da mocidade emsua participação, chegaram no sábado a Curitiba Tel-

mo Juan Miguel Trossero e Jorge Raul Mayer, de 16o 17 anos respectivamente, estudantes do Colégio Ad-
vontisfa do Mar dei Plata, Argentina, que viajaram
de bicicleta durante nove dias para estar presentesao conclave. Partiram da cidade de Paraná no dis
oito dêsto mês, perfazendo urn total de dois milquilômetros. "A viagem foi boa, sem problemas, apa-nas furarsm-se dois pneus, no mais constitulu-se nu-ms sventura maravilhosa" — disseram.

Mas os argentinos nio são os únicos. Três jo-vens brasileiros do Pará estão so utilizando do me»-mo melo para chegar a Curitiba. São eles NeemlasGuedes Valentim, de 17 anos de Idade, David Guedes
Valentim, do 19 e Raimundo Nonato Rayol da Silva,
de 23 anos de Idade. Saíram de Belém há 30 dias •
uté ontem |é haviam alcançado, a cidade de Registro,

sendo esperados em Curitiba para as próximas horas.

O 6.o Festival de Música de Curitiba terá prosseguimento
hoje com a realização do Primeiro Recital a cargo do famoso
pianista francês Mlchel Béroff, às 21 horas no Teatro Guaira.
Béroff já é conhecido do público do 6.o Festival, pois foi o so-
lista do concerto da Orquestra, na última sexta-feira, ocasião
eni que recebeu muito.-i aplausos, voltando por mais de cinco
vezes para agradecer, Michel além do participar dos concêr-
tos do Festival dá aulas de música contemporânea para piano,
que é considerado especialista no assunto na França.

Michel Béroff executará no concerto de hoje, na primeira
parte, duas obras do S. Prokofier, ou sejam: «20 Visões Fu-
gitlvas> e «Sonata n.o 7, em si bemol maior — Allegro in-
quieto, Andante caloroso e Preclpltate». Na segunda parteBéroff tocará «Seis Frelúdios> — Broulllards, Fouilles mor-
tes, La puerta dei vino, Bruyeres, General Lavlne eccentrlze•e Feux d'artiíice. E para encerrar o recital: «Extraits des 20regards sur l'enfant Jesus» — n.o 5 regard du fils sur de fils,n.o 15 le baiser de 1'enfant Jesus e n.o 10 regard de L'espritde joio de O. Messlaen, sendo «Os seis Prelúdios» de Debussyl.

Um fenômeno
Com vinte anos ainda incompletos, Michel Béroff já 6considerado um dos melhores pianistas da França c mesmode toda a Europa. Foi considerado pelo crítico Tom Sousterda «Muslc and Muslcians», em 1968, «Tudo o que pode serdito sôbre o pianista Béroff é que éle é um fenômeno. Sua vii-tuosidade é surpreendente... e os ouvintes de Londres não de-vem perder esta oportunidade de ouvi-lo.
Já pelo critico do «Diário de Notícias» de Portugal foiconsiderado «uma revelação tanto do ponto de vista técnico

SSIÍi? d° ,ponto de vista da Penetração das idéias musicais» eWilliam Mann do «Tho Time* disse «iiri jovem pianista es-ximosamente dotado, da França, fêz sua estréia brilhante es-ta noite num concerto dado no Bellol College Hall cemo parteio Festival Bach da Inglaterra, Michel Béroff, que tem 17anos... mas êle é também um poeta do piano».

Início aos 7 anos
Michel, que nasceu de uma família que tem a músicaacima de tudo, começou seus estudos aos sete anos, o já aos

nove entrava para o Conservatório de Nancy, na classe deFançois Cholé, e obteve em 1962 um primeiro prêmio e noano seguinte um Prêmio de excelência. Em 1963 participa doConcurso Internacional de Palma de Majorca. onde obtém osegundo prêmio. Ainda neste ano vai para o Conservatório deParis. Em 1966 participa de recitais em Glasgow, Edimburgo,e Londres e em 1967, dá seu primeiro recital em Paris.

PoulflCássio de
já Presido a Forca e Lui

Funcionários do comércio,
indústria ou servidores públi-
cos, cuja renda familiar esteja
acima de quatro salários mini-
mos, ainda tem oportunidade
de inscrever-se. para a aquisi-
ção de sua casa própria que a
COHAPAR vai construir êste
ano. As casas, de moderno es-
tilo arquitetônico, são todas
construídas com três quartos,
sala, copa, cozinha e serão lo-
calizadas em conjunto habita-
cional próximo ao Bairro do
Earigui do Seminário.

O financiamento para aquisi
ção dessas casas obedecerá às
normas do Banco Nacional de
Habitação, que acaba do pôr em
prática o Plano de Equivalên-
cia Salarial, significando quo
as prestações só serão aumen-
tadas uma vez por and, de acôr
do com os índices de correção
do salário mínimo, não haven-
do também saldo devedor ao
final do contrato, de vòz que o
Fundo de Compensação de Va-
nações Salariais cobrirá débl-
tos ainda existentes ao final do
compromisso.

Para inscrever-se, basta le-
var o título de eleitor ou a Car
teira Profissional de Trabalho
à sede da Companhia de Habi-
tação do Paraná — COHAPAR
— à rua Barão de Antonina,
266, no horário das 8 às 11 ho-
ras e das 13 às 17 horas, diária
mente. Aos sábados, a COHA-
PAR atenderá das 8 às 11 ho-
ras.

restas
Em Assembléia Geral Extraordinária,

realizada na manhã de ontem no Rio de Ja-neiro, foi eleito presidente da Companhia Fôrça
e Luz do Paraná, o cel. Cássio de Paula Frei-tas, que vinha exercendo o cargo de Diretor
Superintendente. Sua ascensão a êsse posto deveu-se k renúncia do sr. Ronaldo Moreira daRocha, recém-nomeado pelo presidente Mediei
para presidir a Companhia de Pesquisas e Re-cursos Minerais. Para o cargo de diretor da
subslária da ELETROBRAS foi eleito ainda oeng.o João Bley do Amaral, permanecendo na
sua Diretoria Técnica, seu atual ütular, eng.o
Eliphas de Figueiredo.

O presidenteO novo presidente da Companhia Fôr-
ça e Luz do Paraná, nasceu no dia 17 de ja-neiro de 1923, em Curvelo, Minas, tendo rea-lizado seus estudos preliminares no Ginásio «OGranbery» e Escola Superior de Viçosa. Após,cursou a Escola de Engenharia de Belo Hori-zonte e a Escola Militar do Realengo. Decla-rado aspirante a oficial da arma de engenharia,
em 1944, foi designado para servir em Porto
União, no 5.0 BE e, maia tarde, no Rio deJaneiro, no Batalhão Escola de Engenharia eEscola de Instrução Especializada. Transferin-
do-se para Belo Horizonte, foi instrutor de en-
genharia do C.P.O.R., indo em seguida paraRio Negro, onde serviu no 2.o Batalhão D'erro-viário, durante quatro anos, efetuando a loca-
ção e dirigindo a construção de um trecho doatual Tronco-Sul.

Estado Maior
Cursou ainda a Escola de Aperfeiçoa-mento de Oficiais, sendo classificado com amenção «Muito Bem» e obteve o l.o lugar naturma de engenharia, permanecendo na mesmaescola como instrutor de engenharia. Foi ad-iunto do Gabinete Militar da Presidência daRepública.
Serviu durante quatro anos no l.o Gru-

pamento de Engenharia de Construção, encar-regado da construção das obras rodo-fèrroviá-rias e contra as secas do Nordeste, e a seguirapós curta temporada na DiretoHa de Engenharia, foi designado para o l.o Batalhão Ferro-viária, com sede em Bento Gonçalves, no RioGrando do Sul. Fez o curso de Comando e Es-tado Maior do Exército, após o qual ficou co-mo Instrutor de logística na ECEME. Poite-riormente, foi escolhido para Chefe de Gafam*.-te da Presidência da ELETROBRAS, onde ner-maneceu até dezembro de 1966.' Passou paraa reserva do Exército como coronel e desdeabril de 1967 era o diretor superintendente daCompanhia Fôrça e Luz do Paraná. Possui en-tre outras, as medalhas de 20 anos do bonsserviços e a Marechal Hermes (Aplicação eEstudos) e a Medalha do Pacificador.
Novo Diretor

-°„n0vo dlretor aa Companhia Fôrçá eLuz do Paraná, eng.o João Bley do Amaral, éformado pela Bsfiqla de Engenharia da Univer-sidade Federal do Paraná, tendo colado grau aU de dezembro de I85â«, Em 16 de julho da

1952, ingressou na Prefeitura Municipal comotopograío. Pelo Decreto Municipal n.o 438, do31 de agosto de 1954, foi nomeado para exer-cer o cargo de engenheiro, da Divisão de Sanea-mento e Limpeza Pública, do Departamento deüoras e Viação. Em 18 de novembro do 1954foi designado para a função de Chefe da Divi-sao de Tombamento, do Departamento do Ca-dastro e Tombamento, passando em dezembrodo t:no seguinte a exercer a função do Chefeda Secção de Tombamento e Próprios Munici-
pais, da Divisão de Zoneamento, do Departa-mento de Planejamento e Urbanismo, em virtu-de oa nova estrutura administrativa.

Assistente
Em dezembro do 1958 foi designado paraa função de Assistente Técnico, do Gabinete doDepartamento de Planejamento o Urbanismoassumindo em 1959 as funções do Assistente deEngenharia do prefeito. A 28 de agosto de 1!)62assumiu as funções do diretor do Departamen-to de Edificações e Tombamento; nesse mesmoano, em novembro, foi designado para a fun-

çao de Chefo da divisão de Fiscalização de Contratos o Concessões, do Departamento dos Ser-viços de Utilidade Pública. Em virtude da no-va estrutura administrativa, foi designado, em1963, para a Chefia da Divisão do Fiscalizaçãodo Departamento de Concessões e Permissõesexercendo cumulativamente a função de As-sessor da Diretoria Geral do mesmo órgão, pas-sando em 1967, a ocupar a Diretoria Geral dês-se Departamento, cargo que ocupava até suaeleição para a diretoria da Companhia FôrçaLuz do Paraná.
Designações especiais

Foi membro da Comissão de Estudos pa-ra a Construção da Estação Rodoviária; mem-bro da Comissão de Estudos para dar novaorientação e Normas Gerais aos serviços da Di-visão de Tombamento; presidente do GrupoEspecial de Trabalho para estudar o mecani-mo da cobrança de laudêmio; membro do Gru-
po de Trabalho para estudos definitivos da lo-calizaçâo, projeto, especificações, detalhes eorçamento do novo prédio da Prefeitura; re-
presentante da Prefeitura Municipal de Curiti-ba na H Reunião Brasileira de Consulta sôbreCartografia; membro da Comissão do Contro-lo e Fiscalização dos Serviços Telefônicos Ur-banos como Consultor Técnico; membro da Co-missão de Zoneamento; membro da Comissãode Estradas de Cálculos e Atualização de Ta-xas Municipais; membro da Comissão de Es-tudos da ampliação da rêdo telefônica de Curi-tiba; membro do Conselho Municipal de Trans-
portes e Sinalização; membro do Conselho De-liberativo do Instituto de Pesquisa e Planeja-mento Urbano de Curitiba — IPPUC e presi-dente da Comissão encarregada de estudar ti-
po, marca e outros detalhes técnicos da CentraiTelefônica do Edifício sede da Prefeitura E'ainda, professor auxiliar de ensino, da Cadeirade Topografia, na disciplina de Topografia eNoções de Astronomia do Curso de Arquitetu-ra. e Urbanismo da Escola de Engenharia daUniversidade Federal do Paraná.

Aragão Afirma que
Democracia não é
Voltar à Baderna

O general José Campos de Aragão, comandante da 5» RegiãoMilitar, em discurso que pronunciou ontem, no auditório da Facul-dade do Direito de Curitiba, no Seminário de Dosonvolvimonto Mu-nicipal, duse que «democracia não significa voltarmos ao impériodas desordens o badernas de corruptos o subversivos», nem voltar-mos aos fatos que determinaram o fechamento de verias assomblélaslegislativas e câmaras de vereadores, onde as anomalias oram rotina.»
O comandante da 5" RM disse, ainda, quo «a Igreja, que po-doria ser um dínamo no combate ao criminosa estado a que chegaramos atoniados, está dividida e como tal, insidiosamenio infiltrada porhomens quo não podem ser tidos como sacerdotes. «Esclareceu, ain-da, que «estamos hoje faço a formas mais sutis de agressão, atravésdo infiltração e subversão» e que «há necessidade de esclarocimento

ao povo, através de uma sistemática que encontre apoio na impronsahonesta, nos órgãos públicos, o nas cúpulas políticas verdadoiramen-
te domocráticas.»

A íntegra do discurso
E a seguinte a integra da conferência do general José Cam-

pos dn Aragão:

li — PLANO ESTRATÉGICO
DA COMUNIZAÇAO INTERNA-
CIONAL;

—..'¦<— Considerações gerais;-, .
— Etapas para a Comunização

do Mundo;

2. — A GUERRA REVOLUCIO-
NARIA NO BRASIL;
3. — O SIGNIFICADO DE DE-
MOCRACIA;
4. — COCLÜSÕES.

2. PLANO ESTRATÉGICO DA
COMUNIZAÇAO INTERNA-
CIONAL
2.1 — Considerações Gerais:

Como em todas as últimas
conquistas do Comunismo, Cuba,
em 1959, caiu sob o domínio to-
taütário, sem o emprego slquer
de uma só Unidade militar rus-
sa.

Incompreensiveunente, muitos
entre nós, ainda relutam em
aceitar que há um estado de
Guerra Revolucionária cm curso
no Brasil. Aliás, em todo o mun-
do, com uma estratégia toda cs-
pecial, essa modalidade de guer-
ra, fria, insidiosa e implacável

vem fazendo ruir civilizações c
religiões.

Na opinião de técnicos em
Guerra Revolucionária o Ociden-
te está gravemente ameaçado.
Entretanto, para muitos comodis-
tas, para certos ingênuos, para os
que procuram dividendos em pro
veito pessoal, e até para os dis-
pliceiites, êsse perigo não é tão
sério ainda.

Não sabemos a que ponto po-
dPin chegar, no início dessa dé-
(.'.ida, as Américas e, principal-
mente, a America Latina, se uma
ryaçâo objetiva e decidida não
for tomada, cm conjunto, por
todos os países, visando pôr cõ-
bro aos desatinos e desmandos
com que uma- minoria, extrema-
monte ativa, vem procurando le-
var o caos a tida parte, e, dês-
se modo, criar as condições ade-
quadas à comunicação do mun-
do Ocidental.

Não creio ser necessário aqui,
catalogar as ações de violência,
quase todas repugnantes, covar-
des e cruéis, que os integran-
tes das alas ditas de esquerda— vèm praticando em nossa ter-
ra, e em todos os demais países
sul-americanos. Não é mais pos-
sivel ignorarmos tão doloroso
perigo; temos de encará-lo de
frente, e com a Inabalável deci-
são de destrui-lo, antes que se-
Ja tarde.

Embora as nossas Forças Ar-
madas estejam conscientes dessa
imperiosa necessidade, há, por
parte de integrantes de certas

Camadas da elite brasileira,
muitos que não se aperceberam
da gravidade do momento queatravessamos, não obstante os
impactos que diariamente sofre-
mos — o monstruoso atentado
do Aeroporto de Guararapes, em
Recife, o rapto do embaixador
norte-americano, as centenas de
assaltos a Bancos e estabeleci-
mentos — alguns düles regados
com o sangue de modestos che-
fes do familia, os criminosos ata-
quês à senünelas de nossos quartéis, às torturas praticadas porseqüestradores, dentro dos aviões
desviados para Cuba — ainda há,
como já frizamos — muitos que
procuram desconhecer, e, por-tanto, não querem ver a alta
periculosidade que tudo isso crio
para o regime democrático.

2.2 — Etapas para a Comuni-
zação do Mundo:

No combate à Guerra Revolu-
cionária temos de empenhar to-
dos nossos meios e nossas pos-slbilidades, numa integral con-
vergência, em perfeita simbiose
de todas as vontades o energias,
não apenas as das Forças Arma-
das, mas, principalmente, as da
maior força viva da Nação —
isto é, o seu Povo.

O aparecimento de Mao-Tse-
Tung à frente do Comunismo
asiático foi, talvez, nas últimas
décadas, o acontecimento mais
importante na cúpula dos queesposam as idéias do totalitaris-
mo marxista.

O plano de dominação do
mundo pelo Comunismo é, se-
gundo muitos estudiosos do as- '
sunto, fruto do projeto apresen-
tado por Mao, cm uma reunião
extraordinária do Partido Comu-
nista em Moscou, em 1953.

Em essência, o plano proposto
pelo ditador chinês compreendia
a conquista do mundo livre cm
cinco etapas:

l.a etapa: conquista da Ásia;
2.a etapa: conquista da África;
3,a etapa: conquista da Austrália;
4.a etapa: conquista da Europa e
5,a etapa: conq. das Américas.

Assim, segundo Êsse plano, o
objetivo número 1 era a Ásia
monçônica, seguida da conquls-
ta da índia e do Japão; e poste-riormente, da Ásia Ocidental, pa-ra, num outro lance, através do
Canal de. Suez, apoderar-se da
Africas Branca o Negra.

Depois, a Austrália, a Europa
e, finalmente, as Américas, pre-cedida de uma ação preliminar
nos paises latino-americanos.

E' claro que, essa seqüência de
.etapas não seria rígida.

(Conclui na 5.a pág. do l.o cad..
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COM
FRANCISCO CUOCO
TÔNIA CARRERO
E
GRANDE ELENCO
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NOVELA NOBRE EM HORÁRIO NOBRE - 20h

SANGUE DO MEU SANGUE pelo canal 6

A Faculdade do Mroiv.mla e
Administração du universidade
Federi»! do Paraná, divulgou
rintnin a 1'elaçao do/i candidatos
aprovados na prova do Portu-
gilíi, HO vestibular unificado pa
W 08 curso* do Clónclas Ken-
nómlcmi, Aflmlnlstrnçl.0 o Clên-
cias Contábeis quo devorfto con
tlnunr oa exames amanha, com
d prova do Matemática. Só náo
foram dlvulgadoe oa resultados
do» aprovados para Cléwlas
KconômtcsH noturno, qua serfln
fornecidos hojo pola Secretaria
da Escola.

Relação
0" a seguinte a relação no.

minnl doa candidatos aprovado»
na prova da Portuguím

Curao dn 0, ECONÔMICAS —
DIURNO
Abaiita Araujo LalUi Ado*

mir Joio Balvadorl! Ademir
José Scarloti Altevlr Walusn-
ko (E)i.Ana Piora Kdlohsen
Mlró Qulmarftas; Aacendlno Oil
vas * loira; Atushl Voslilmum;
Carlos Alberto Splnellt. Car».
mon Luoia Uoaa òrtlggemann;
Clayton- Abrahfto Ayub; Dan*
tô Rogorlo Delattre; Danton
CarlOB Kleli Edlval Afonso
Brustulln; BIlBabelh Donl (F);
Kl vin. Solange Rosenau; nun-
tor Herlbert Fugmann; Irene
Oshiro; irlneu Parílanello; Ja-
ne Marola Carneiro (F); Jofto
Alfrodo de Arruda donçalves;
Jofto Paulo Júnior; Jorge Kl»
mlshlmn; .Tosa Leonardo Bentos
(EI); Josó Raimundo Rosai.n-

Wíjtl; .lullo Mnssatochl Mlya»
moto: Luiz Alipio Gonçalves do¦Carvalho; Luis EI?on da fillva
Vlllabo (E); Luiz Roberto Ba-
ra Araujo (ES); Lul«ta Shl*m.o
Isa.ll; Maroo Yoehlmltsu HaeM-
moto; Marta das Qraçoa Men»
dea Moreira; Maria de Lourdre
Scherner; Mm lano Sommer; Ma
risa Wasserman; Nabor Flavlo
Damo; Nanei Beatriz Bruck;
NatháHa Thelnl da Lima (F);
Nelson Bokolowskl; Odfraoy

«DIÁRIOS E
EMISSORAS

ASSOCIADOS»
a maior força pu-
blicitária e infor-
mativa da América

Latina.

cm 0 CRUZEIRO desta semanaI
NOVAS l C

CONQUISTAS
PARA 0

RAIO DO BRASIL U 1
LASER i COPA MB

vm^y \ __-_-__-_SS/i
\ /aT >1 /falsificadores oe

í-ÜSÍSü
Bortolotté; Othon Jurud Rollm
do Souza Rola <E); Regina Ma-
ria Ulsom; Relko Komatsu; Ro
naldo Luiz Morato (JE/; Ru-
bens Ferreira do Josus (E); Rui
do Mattos; Keba.ti&o TaUeo
Tsiimaniima; Slonllndf Kindl;
Silvia Kiodzlnskl; Torczlnha
Aparecida Bortoluzzi (F); Wer
nor Mário Mantcufol.

Curso do CIÊNCI \s
CONTÁBEIS

Adair Manotti; Adíó Taraele»
vice. (E); Algacir João Mar-
cúria; Aurélio .Soloyukl iiu0.il»
malt; Henodlto Martins da Silva;
Carlos Kitlro Nakal (E); Car-
men Koch; Cezar Augusto Men»

• deu; Claudionor Xavier Godoy;
CrlMinto .In. d Mendes (Fl; 1)1..
nlllo (Hl.rr.hivl..; Enlo João Man»
wnlj Francisco Oomai Sobrinho;

(.liberto Corria Leme») íierculano
Marriuo» de Oliveira; Hermes
Uni. illo WedokJndj llyron Hm.it-
ro Damaioono Caaaoii) Ivo /.amo-
neri Ivoneto Ceceon; Iwao Salto;
¦Ind Kiinnkl; Jenon Gonçalves

Ferrelrei João Antônio lirandall.
zo; Jota de Jeiui Utpcs; Lula
Alfredo Adiar tlalho (E); Maria»
no I)ynkow«kl; Mario Minoro
Myn.iíiwn; Miguel JoSo Manenlit
Milton The«ing (E); Milton Tor»
qualo (V); Newton. Massaakl Na-
kay (E); Mirou Ura;. Tozello;
PbuIq HoibIvq Ferreira Xisto;
Pedro Bartos; Roberto MaaanakJ
Ito; Roberto Vukla Vablku; Han-
dra Najará lleli Qoincs; Sérgio
fildnol Pereira; Slrlono do Cas-
tro; Toihlo Hayaml; Toshlro
Okada (Ei; Valdir Luiz Pagnon-
eelllj Valdir Narrtelll; Vera He-
Bine Albuquerque; Vilmi. To-
mie KawazaKl; Vouco Oyams;
Walter Tnuyothl Oda; Wilson
Munhoe (F); e Wilson Ribas.

CURSO DE
ADMINISTRAÇÃO
Adelino Venturl; Adrla. Bran-

des; Alberto Sortbe Lepasky d»
Kllvo; Alclndo Alberto Bollei (E)
Alexandro Nelson Negendank;
Almlr JoíiJUeusy; Alvoro Bni-
no Cyrlno; Ângelo Ricardo Lo»
pes Zorek (E); Antenor Raelr
Oabrjel; Antônio Barbosa i,e-
m<w Júnior,

Antônio Cario* Ban^tatto; An-
irmln Carlos de Almeida Coaar
Antônio Cario» Diamant; Anto»
nlo Carlos Bohweriner; Antônio
Carlos WJnkler; Antônio Per-
nando Blomp; Antônio Ribeiro
da Hiivu; Ariovaldo ateliê; Ar-
loy Renato SohulU; ArvW Blrke;
Carlos Alberto de Oliveira: car-
los AJberto Poatro; Carlos Ro-
berto Dalcol; Carlos Roberto' do
Carvalho Silva; Carlos R. doVas
conecta; Cas£andra Alcemlra
Grani Passos; Celso Augusto do
souw; Dago Alfredo WoerJ;
Dalton Roberto Bastos Ortls; Da-
nloloAbremovlol; Darci Roque
Dallabona; Dayae Maitcr; Doml-
try Alexandre Weber; .Dlmas de
Oliveira Shlroomuro; Douglas
Athos Plack; Edllton Lula Alber-
t|; Edson Alves de Souza; Ed-
aon Coniiicuria; Edson Egidlo
Bragaglla; Eduardo Norberto
Procoplak; Edvllson Rosa Roda;
Edwin Paul Comlnese Hromada
Eliana Oonçalves;EUo R|velles
Martinelii; Elizabeth Bastos Dias
Elizabeth Kovara; Emílio Malu-
celll Neto; Espedlto Sconstn:
Ezllda Purqulm; Fernando Eu-
genlo ahlgnone; Flavlo César de
Paula.

Francisco Carlos Marlano; Ga
brlol Aramis Busato; Gerson Luis
Koppe; Gerson Salyadorl; Gil-

borto Dolcl; Guido Marlolto (F);
Heitor Carlos aohmldt Pereira;
Helcio Lovl Vilela Veiga; Hélio
Rubens Quintino; Helltou Kowa-
l«kl; Herculano Petermann cie
Oliveira; Hilton Carlos etradlot-
to; Konorlo Norlyo Kawanàakl;
Ireno Carvalho Morais; Ivan
Mabstrl; Ivolo Bahagoí HUu; JbI
ro Inaoto Potrl; JoSo Carlos da
Cunhai Jofto Cario» Tolazul;

Joflo de Oliveira Franoo Notoj Jor
gn Shungo Arai; Josá Antônio
Wolss; José Arthur Batista Go-
mes; José Cláudio de Camargo;
José Olaudln Varella; José QU.'
berto Blazotto; José Lula de 011
veira Negrlnl; Juarex Costacurta
Júlio Ceisar Petry; Jurandir Lo-
pes Pacclnl; Lauro Kluber Ju-
nlor; Lio da Rosa Vlolra; Leone
Albarl Plerln.

Leonlee aappmuyer; Lucldcs
Agostlni; Luiz Alberto Borba Na-
volar; Luiz Alberto Bromtman;
LuIh Antônio Ferreira; Luis An
tonlo - Silveira; Luiz Augusto
Buel Antoijlo; Luiz Carlos Bonn:
Lulr. Carlos Klltov, Luiz Carlos
Zenoni; Luiz Cezar Momoll; Lula
Cláudio Mehl; Luiz Fernando
Trochmann; Luiz Gastfto Kost;
Luiz Ovldlo Arruda; Luiz ')/ag-
nor Ferreira da Silva; Manuel
Porelra de Sousa; Marcas Muel-
lor Sclilom; Marlà de Lourdes
Rocha; Maria Inís Veiga Me-
neghotti; Maria Lucla Ballú Bae.
na Moreira; Maria Lulza Rooha
de Souza; Mário Antônio Pozzo»
bon Júnior; Mário José Casagran
de; Mario Otanl; Marion Klim-
mek; MarL.a Gaertner; Marlz»
Chrlstina Kloss; Mauro Olan-
doski; Moacir Brustolln; Moisés
Antônio Bortolotto; Nélio Anto-
nlo Pacheco Louros; Nelson Ara

Programação
de TV

CANAL 6
J6h00m —Educação de Base; Ií6h2im — Se-riado; lüh4Um — Os Três Patetas; 17h00m — Arghie;

17ti20m — Oa Bruainhas; 17h45m — Para Mulheres,
somente; ibnaOm — Os Trapalhões; J8h30m — NI-
no o Italianinho;; 19h30m — Tele-Notloias; 1945m— Confissões de Penélope; 20h00m — Sangue do Meu
Sangue; 2üh3üm — A Grande Chance; 2lh00:n —
Supcr-Plá; _.li30m — Gusmok»; 23h40m — Jornal
da Noite,

CANAL 12

15,00 -^çapit&o ?urac4fl; 1&,M — Patrulha
Rodovlérja; }6,30 «* Brindes; 18,00 m Rede paranacnss da Educação; 16 gO m Capltfto Meteoro; 18,45
-» Rip-TiU Tini 17,15 — Super Presidente; 17.35 m
Valen»e cio Oeste; 18,00 — patty Duclrç Show; 18,30

.— Fazendeiro do Asfalto; 1855 Tele Manchete^ Mó-
veis Cin.o; 10,00 — A Cabana do Pai Tomás; Jfl,3üNo Cami'o do 12; 1035 — Ioforme Confidencial;

1015 — Jornal Nacional; 20,00 — Dez Vidas; 20,25
Tele Manchetes Móveis Cimo; 20,30 — Missão

Impossível; 21,25 — Tele Manchetep Móveis Cimo;
21,30 — Véu do Noiva; 2815 — Veião Vermelho;
23,15 — Dercy de Verdade; 00,0 -r- No Mundo doa

Negocio», Gazeta em 3 minuto?; 00,05 — Sessão da
Meia Noite; Filme — O Homem das mil caras.

CANAL 4

J5h58m — Abertura da JBmtsSera; IflhOOm —
Desenhos — Fumes — Zé colmeis —- Dom Pisei»;
17lj00m — Casey JonoB -?- filme — Seis à mesa;
17h3t.IV. — Seriado — Homem Morcego — 12,o cap,;
Tição do demônio; lBhOOm — Ele e Ela -r- filme;
iah30m — Daniel Boono — filme — Lágrima de
ouro; 10h30m — Em Primeira Mão _ Noticiário ao
vivo; lh45m — Show de Novela — (VT. «A rosa
rebelde»; 20hl5m — Show de Show — (VT) «A pra-
ça da alegria»; 22h00m — Show de Jornal — Noti-
cl__r|o ao vivo; _2h30m —• Jerlcho — (lima — Mu-
dança de última hora; 33h80m — Rota 66 — filme
— Romance sem palavras. O0h30m — Encerramento.

ÀS 22h
s

TV PARANÁ CANAL 6

!

Agradecimento e Missa de 7.° Dia
A Família dc

MILTON WALLACE SCHADE
sensibilizada, agradece as palavras de conforto, e pesar recebi-
das pelo &cu falecimento e convida parentes e amigos para a
Missa de 7.° dia, que será celebrada em IntençSo de sua almn
na Igreja Nossa Senhora do Rosário, no dia 21 do corrente
(quarta-feira), às 16,30 horas.

Por mais. esto ato do fó cristã, antecipadamente agra-
deee.

SBt.

tSSú

RJ}.

.1

MISSA DE 7° DIA
.is funcionárias da Escola «MERCEDES STRESSER», de-

sejanâo prestar homenagem à memória da querida amiga

JÜSTINA GARCEZ DE MORAES
(Nhá JO) ;

extremada sosra de sua colega e amiga Maria de tonrdes Bllva
de Moraes, convidam para a missa de 7.o dia qne mandam re-
z*r dia 21 do corrente, qaarta-felra, ha 8,00 horas, na Igreja do
Senhor Bom Jesns. . '

!

nha Braga; Nelson Porrelra La-
gos; Nerlco Bernarde» t>uart«;
Nevla Pernando i>»m<. | NiJto»
Hirt Marlano; NpbiiaW T*go.

Onadlr Rui Scholz; Otto Sleg-
Irled Dummer; Paulo Ceiar Jü««
gar»; Patilo Aíoneo Buhrer; Pau
lo Roberto da Rosai Paulo Ro»
berto tlajardonl Rodrigues; Pau
lo Henrique aavanonli Fam«
Roberto/vaaeoneeloa; Paulo Ro»
gérlo da cunha AJue; Ptdfo Al*
berto Rost; Rafael Pereira d»
Silva; Ralí Alex Konleew.1.1.}
Reinaldo Yoshlaalta Klahlmura;
Renato Baptiata Malucelli; Re,
nato Ubardónl; Renato XaW&r
Ferreira; Reny HorokosW parro-
?.o (F); Ricardo Marco» Bos?oao,
wskl; Ricardo WidersW; Rober-
to Assad Kudrl Pude); Roberto
Hlrt Marlano; Roberto Quadres.;
Rodolfo Helnrichs; Rogério Lobo
Mlró; Ronaldo Alblzu Drun.-
mond de Carvalho; Rubens Can
clan; Samuel Fletcher Sipltti;
Sebastião -Marcondes Brandão;
Serafim Lula Mandlm Pilho:
Sérgio Amllcar da Aguiar Mala;
Sérgio Augusto da Rocha Loy-
rea; Sérgio Daunla Vlelr»; Ber-
Blo Roberto Moro; Sérgio Ros»;
Shirley Paludo; Silvio Jotó Mar-

quesi Buell Terealnha do Roqjo
Dlnlt. Marques; fiiizana Hldat»;
Swietlana Dmytracaenko; Teodo
rico Luiz Coelho Neto; Teofilo
Cli-czinsl.l; Toshlkar.il Haisegft-
wa (E)| Valter Sehnelder; Vejcl
Lula Tromblnl; Vera Lucla Nas-
cimento; Vera Lucla Ribas Wetg
Kcrt; Vora Maria Zandoná Lo-
pes; .Vlctor Hugo Martins (B);
Vitorino Luiz Paese; Waldomiro
Stadler (E); Wilmar Boos; WJ1-
son Chedid Filho; Zoroastro VI-
vekanda.

X.» CARTÓRIO DE PROTESTOS
EDITAL DE INTIMAÇÍ0

Acham-se em meu Cartório, A Praça Tiradentes, 23fi m-.
l.o andar — sala 108, para serem protestados, oa títulos abai-xo discriminados) -

,^JLNCOMEL - INp- B C0M- p?5 MADEIRAS IOUACULTDA. — compradora — Duas duplicatas de futura emitidas
por Scala Ltda. — Ind. o Com. do Móveis, de NCr? 2.000,00e NCr$ 2.B00.00 vencldns ambas, om 30-11-60. Por falta de
pagamento.

. ELIAS FATUCH — sacado — Letra de câjnbio sacada
por Distribuidora Paranaense do Roapas Ltda., de NCrS 176,00 vencida a 20-11-69. Por falta do aceite.1MQUIPA — sacada — Duplicata de fatura por Indica-
ção emitida por Química Industrial Sulina Ltda. de NCrS 234,00 vencida a 30-11-69. Por falta de devolução

CARVALHO & CIA. LTDA. — emitente — Nota pro-missória emitida n Íavor de Finasa — Paraná-Sta. CatarinaS.A. —r Crédito, Financiamento o Investimentos, do 
NCrí 1.917,04 vencida a 20-03-69, da qual é credora, Distri-buldora Curltfbana dc Veículos S.A. — Dlvesn. Pór falta
de pagamento.

WENCRSLAU PIRKEL — emitente — Nota promissó-ria emitida a favor do Parfisa S.A. — Crédito, Flnanciamen-
to e Investimentos, de NCr$ 1.476,75 vencida a 02-05-69, da
qual .6 credora, a ex-avallsta Distribuidora Curitibana de Vel-

, culos S.A. — Divesa. Por falta de pagamento.8ENDAS — ENTREGAS RÁPIDAS LTDA. — emitén-te — Nota promissória omitida a favor do Banco Bradcsco dcInvestimentos S.A. — Crédito, Fin.inclamonto e Investimen-
tos, rio NCrS 672,00 vencida n 08-01-70. Avalizada nor LuizFernando Amaral Cleto. Por falta de pagamento.ANTANIO JUSTINO SOARES DE OLIVEIRA — com-
prador — Duplicata de fatura emitida por Móveis Cimo S.A-dc NCrJ 363,82 vencida a 20-12-69. Por falta de pagamento.MOHAMRD ALI DEHAINI — emitente — Cheque n.o122320, de NCr? 1.400,00 — omitido para pagamento à vistacontra o Banco Nacional do Norte S.A., do qual é credor, oBanco do Minas Gerais S.A. Por falta de pagamento, recusa-do por falta de fundos.

MERCEARIA CURITIBANA;LTDA. — emitente -r- No-ta promissória emitida a. favor de Finasa — Paraná-Sta.
Catarina S.A. — Financ, Créd. e Invest, de NCr$ 139,40vencida a 15-11-69, da tíiial é credora, a ex-avallsta, MadisonS.A. — Imp, o Com. Por falta do pagamento.AGENOR DE OLIVEIRA MELLO -r emitente __. Duasnotas promissórias omitidas á favor do Carlos WInnlkes,
de NCr? 600,00 enda uma, vencidas a 10-09 e 10-10-69. Avâ-Usadas por Luiz GalvSo RIselardelll. por falta do pagamen-

AROLDO TEREZIO — emitente — Duas notas promls-sórias omitidas a favor de Lubumir Vlergblskl, do 
NCr? 87,50 ceda uma, vencidas a 03-12-69 o 03*01-70. porfalta do pagamento.

RAFAEL TOMAS DIAZ GAMBÁ — emitente mm Quatronotas promissórias emitidas a favor de Amadeu Baptlsta do
.Mio, de NCrS 2.118,28 cada uma, vencidas a 15-09 a 15-12-87.
Avaliadas por Wlmi Ltda. Ind. de Bebidas e Conexões. Por
falta cie pagamento.

HENDRICKSON & CIA. LTDA, ^- Bacada — Duo-íí
cata de fatura emitida por pneutop Ltda,, de NCr? 30.80
vencida na apresentação. Por falta de pagamento.ALTAIR CHYCZY -r- sacado — Duplicata de {atura emt-
tlda-por Pneutop Ltda., dc NCr? 30,00 vencida na apresenta-
çâo. Por fnltn dc ^nga.monto.

TND. DE SO t-.-ETBS COLORADO LTDA. — emitente— Duas notai, promissórias emitidas a favor de Capital —
Cio. de Créd., Financ. o InveSt., de NCrS 233,00 cada uma,
vencidas a 20-00 e 20-10-60. Avalizadas por Incofrlo S.A.— Por falta do pagamento.

ATÍLIO GUEDES RIBEIRO — emitente — Nota .ro.
missória emitida a favor de Achlle Pizzato, de NCr? 706,0(1
vencida a ."0-11-09. Avalizada por Amilton Almeida. Por
falta do pagamento.

EDEGAR EUGÊNIO DO NASCIMENTO — emitente —
Duas notas promissórias omitidas a favor de Aurora S.A. 
Inv., Créd. ò Financiamento, de NCr? 57,67 cada uma, venci-
das a 28-10 e 28-11-69, das quais é credora a ex-avallsto, J.
Procopiak & Irmão Ltda. — Por falta, de pagamento.PAULO XAVIER PEREIRA — emitente — Cheque n.o205221, do NCr? 2.500,00 emitido para pagamento a vista con-
tra o Banco do Crédito Nacional S.A., do qual 6 credor, San-
to V. Mezarobba. Por falta do pagamento — recusado porfalta do fundos.

EVAIL CORRÊA -— emitente —• Nota promissória emi-
tida a favor de Pauio Alves do Valle, de NCr? 70,00 vencida
a 22-09-69. Por falta de pagamento.

SAEINO VIEIRA — emitente — Nota promissória eml-
tida a favor de Othmll Alves do Valle, de NCr? 126,00 vend-
da a 30-07-69. Por falta de pagamento.CLEMENTING ALMEIDA — emitente — Note promls-sória emitida a favor do Paulo Alves do Valle, de NCr? 102,00
vencida a 06-11-69. Por falte do pagamento.ROSA JOLIA TRUTTMANN — emitente — Nota pro-missôrio emitida a favor de Cacerlm Ltda., de NCr? 400 00vencida a 30-12-69. Por falta do pagamento.ANTÔNIO JUSTINO SOARES DE OLIVEIRA — emlten-
te — Nota promissória emitida a favor de Safra — CréditoFinnnc. e Invest. S.A., de NCr? 1.700.00 vencida a 12-01-70,
da qual é credora a ex-avalista, Distribuidora Curitibana deVeículos S.A. — Divesa. Por falta de pagamento.CALÇADOS BERNARDO — compradora — Duplicata
de fatura emitida por C. M. da Costa, de NCr? 1.755,44vencida n 11-10-69. Por falta de pagamento.REINOLDO WEIGERT — comprador — Duas dupUca-
tas de fatura emitidas por Clpasa — Comercial Importadora
de Peças e Automóveis S.A., de NCr? 3.500,00 cada uma.vencidas ambas, em 13-11-69. Avalizadas por Aderbal Edegar
Weigert. Por falta de pagamento. — Reproduzimos por ha-ver saldo com Incorreção na edlçüo anterior.

For nao ter eldo possível encontrar oa referido» respon-
RAvels, pelo .presente, os Intimo para os fins de direito e.
aos mesmo tempo, no cas» de nfto ser atendida .sta imti-
ma.ão, os notifico do competente proteeto.Curitiba, 19 de janeiro de 1970.

o) ANTÔNIO CARLOS DE MELLO PACHECO
Ofíclal-Malor
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Clube Deixou de ser Cusu
de Espetáculos Puro se
Tornar Órgão Educativo

Ao dirigir a sua mensagem aos
presidentes quo compar<k.eram no
almoço da APAR realizada di
mingo na sede do Iate Clubo do
Guaratuba o coronel Adello Con
ti afirmou que «clube, hojo em
dia, deixou de ser aquela tradl-
cional casa do espetáculos, para
«e tornar atuante instituição edu
cativa». O presidente da entida-
deinator dos clubes paranaenses
informou que o assunto dou di
reitos autorais caminha célere
para uma solução definitiva, po's
se encontra na» mãos do minis.
tro da Justiço.

Com dialogo

Adéljc Conti conclamou a todos
para quo dessem prosseguimento
ao atual espírito do confraterni
saçào existente no meio clublst-i
co curitibano, «-mun ambiente do
sã camaradagem que vem be-
neficlar o progresso do todas aa
nossas sociedades. Com o diálo-
go reinante na Associação dos
Presidentes, de franca amizade,
teremos condições poxa melhorar
mais ainda o trabalho desenvol.
vido em favor da coletividade*.

Primeiros passos

O comodoro Josó MusgiatU Sobrinlio anfitrião do encontro presidenciai, falou da época em quôGuaratuba nada tinha a oferecer
ao visitante; nem estrada, nemágua. nenhum conforto. Para os
que viveram aquela época, possodizer, a. história de uaratuba
resume-se, praticamente, em duas
partes: antes e depois dt» lato
Clube. Esto clube foi fundado
para reunir o pessoal que vinhu
para cá; daqui partiram os pri-meiros e decisivos passos desta
praia, fato quo muito nos honra,
por sinal>.

O l.o do Brasil
Mugglati informou aos prcseiu

ii'-i qiic; o Iate está trabalhando
Huuipro, no sentido do gradativa
mente melhorar o atendimento
aos seug 3.200 associados efetivos
Está a diretoria da agremiação
balneirla executando obras no
oheoradouro, quo serã um 'dos
mais modernos da América do
Sul e o primeiro do Brasil com
as proporções constantes do
projeto elaborado pela entidade.

Os anfitriões

Como o Circulo Militar do Pa-
raná fora sorteado em dezembro
ultimo para ser anfitrião no dia
13 do fevereiroy os dirigentes
realizaram em Guaratuba a esco
lha do clubo que recepcionará os
co-irmãos no mês do março. O
sorteio recaiu na Sociedade Mor
gonau.

O coronel Adélio Conti apro-
veitou o fato da escolha da so
cledado anfitriã do março para
prestar a sua homenagem, como
presidento da Associação, ao sr.
José Segan, secretário da entida
de-mater, pela sua reeleição na
Presidência da Sociedade Morge
nau.

Posse dia 5

Segan, por sua vez, agradeceu
aa palavras do presidente da
APAR e declarou que sua socie
dade terá grande honra em re-
cepcionar os colegas presidentes
no mês de março. Convidou na
ocasião, a todos para quo com-
parecossem, na Morgenau no
próximo dia 5 de fevereiro,
quando acontecerá a posse da
diretoria recentemente reelel
ta. Haverá, solenidade de posse
ãs 20 horas e depois um coque-
tel oferecido aos amigos.

Mais de 1.700
José Mugglati Bobrinho anun-

ciou e agtedeceu a presença da
sra. Cirene DInta da Kacola
Kpheta Para Surdos. Informou o
dirigente que no ssábado foi
realizada uma rounlão dançante
com renda destinada ã sua es
cola, quo atingiu plenamente as
finalidades. Muggiati náo disso
qual foi a quantia arrecadada,
mas nós podemos informar o
seu montante: mala do 1 mil e
700 cruzeiros novos. .

O conjunto «Os Peraltas», quoanimou a reunião dançante de
sábado, deu um <show> musical
no encontro dos presidentes,como presente. Várias músicas,
constantes do seu atualizado ro
pertorio, foram executadas polo»integrantes do conjunto, sendo
aplaudido» pelos dirigentes.

Cantar «Jardineira»

O vice-governador Plinio Franco Ferreira da Costa esteve pre-sento à reunião dos presidentes,acompanhado de sua esposa, do-na Ida. Falou na oportunidade,
prestando homenagens ao como-doro José Mugglati Sobrinho pe.Io trabalho desenvolvvllo à frente do Iate, aos dirigentes participantea da APAR. No final, du-rante u parte recreativa, tendo

como figuras principais joa-
quim Ferreira (presidento da Cultural do Ahu) e Josó Cadllho doOliveira (presidente da Escola doSamba Embaixadores da Ale-
gxia), o vice-governador o senho-ra chegaram a cantar a cançãocJardinemu.. Quaso todos os prosentes, em intensa confraterniza
Çãa, participaram do «show» fi-nal.

CIRANDA DOS CLUBES

Miecislan Snrek
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O casal Paulo (Jane) Filipake, êle presi-dente da União Juventus, esteve presenteao almoço mensal da APAR, no late Clube
de Guaratuba, domingo último.

CAMERA UM

Âo México,
de
T¥ Paraná

ff:'ey"xx y J^^^m 
' xryf ir'/" 7X7'

^^^«sísfia Iml^l 1\ w kW: ¦dmmmmWimW$ —7/T1

Foi dada a partida. Sensacional. Erontex deu o chuto inicial. Você está
n3 ?°l?j£j;£??£&80 Pr°Sraraa de todos os domingos. Com o plano «Erontex
Copa 70 "0- Tecido", você poderá ir ao México. De Gàlaxle. Ver o Brasil AsSdo João. Antes do programa, o sorteio. Fique de olho. A qualquer' momentovocê poderá ir ao Rio. E depois, ao México. Das 17h45m às 21h de todos os do-mtagos, eis sua oportunidade. E você ganha só ao asslsür ao programa. E' dife-rente "Erontex Copa 70» é também para outros nove Estados brasileiros r>Treto do Rio, .via Embratel. Mais de cento e oitenta minutos de alegria, músicade primeh-a e brincadeiras gostosas. Muita emoção. Domingo passado o pro-grama-estreia. Aos domingos, desde às 17h45m, pela TV Paraná Canal 6.

\,, A Grande Chance
Hojo é dia de- ver Flávio. Flávio Cavalcanti e seu grande júri. E seus

Domingo foi o dia da grande es.éfc• - "Er^hx Copa 70» pela TV Paraná. Mais uma atração máximada teve brasileira pelo Canal 6.

dpnch«n^-CSr,daJ£ 0S. can^idatos de V& uma sensacional série de "A Gran-de Chance . Pelo Canal 6, às 20h30m.

_ Infanto-Juvenis
,?,=,.« ,. 6, CStará aPresenta"do especialmente aos seus telemirins estas
nfr» 

*,*?* h°le: 16h25m' Seriad0: 16h40m. 0s 3 Patetas; 17h. Archie"l7h20mOs Brasinhas e às 18h20m, Os Trapalhões. '"xnie, íinitsm,

Para Mulheres, Somente...
Modas LÍnri^S 

t0df.B10S dias/ °JCanal ° aposenta 'Tara mulheres, somente"...
m*2ãErU<ÜEi8& 

c«r»^idades, entrevisU e um mundo de assuntos in-teressantes às telespectadoras. Carinhosa produção de Linda Saparolli.

HORÓSCOPO
ARIES — DE 21 DE MAHgO A 20 DE ABRIL

Otimismo e decisões práticas resolverão os
assuntos pendentes no campo profissional. Oti-
mo o período da tarde. Aproveite bem o fluxo
astral.

LEÀO - DE 22 DE JULHO A 22 DE AGOSTO SAGITÁRIO - DE 22 DE NOV. A 21 DE DEZ.

TOURO — DE 21 DE ABRIL A ÍU DE MAIO

Agradáveis reuniões lho trarão melhores provei-tos. Aproveite o período da noito para tratar com
pessoas esclarecidas e que estejam dispostas aajudá-lo desinteressadamente.

Bons aspectos lhe auguram os astros paraesta periodo. Esteja contente e confiante emseus propósitos. Melhoria financeira lhe será
notada e conferida, nesta fase astral.

VIRGEM - DE 23 DE AGOSTO A 22 DE SET.
CAPRICÓRNIO — DE 22 DE DEZ. A 20 DE JAN.

Sucesso profissional e financeiro lhe é pre-visto para esto período. Suas atenções devem
estar voltadas para as oportunidades que sur-
girem no campo soclaL Êxito pessoal.

GÊMEOS — DE 21 DB MAIO A 20 DE JUNHO
Você pode aproveitar este dia para viar

gens de curta duração e para tratar de assuntos
ligados ao sêr amado. Aspectos, alvissareiros aosentendimentos e esclarecimentos.

Aguarde ' noticias alvissareiras de pessoas
queridas. O dia é propicio às novas amizades.
Seu. dinamismo ser-lhe-á útil para resolver ne'
gocios que, tenham urgências de resolução.

LIBRA - DE 23 DE SET- A 22 DE OUT.

Ótimas noticias sentimentais você deverá
receber nesta fase. Aproveite o bom fluxo astral
para resolver os seus problemas intimos de
maneira agradável. Êxito social.

AQUÁRIO - DE .21 DE JAN. A 19 DE FEV.

CÂNCER - DE 21 DE JUNHO A 21 DE JULHO

Aproveite b período para melhorar seus co
nhecimentos através de estudos profundos e pes-
qUisas em companhia de pessoas amáveis, Neu
tralidade sentimental não deve preocupá-lo.

ESCORPIÃO - DE 23 DE OUT. A 21 DE NOV.

Seja perseverante em suas idéias. Não se
deixe influenciar pelo negativismo ou pessimismo. Suas possibilidades do sucesso dependem
simplesmente de seus esforços pessoais.

PEIXES - DE 20 DE FEV. A 20 DE MARCO

Boa fase sentimental lhe trará melhor dia-
posição para cuidar de seus assuntos íntimos.
Cuidado para não se expor demasiadamente a
rIscos que envolvam sua saúde.

Ótimo período Para fazer valer seu prestigiono campo Eoeial Jíovas viagens serão agrada-
veis se Se fizer acompanhar de pessoas que lhe
devotam estima e consideração.

Pode aproveitar o periodo para viagens emcompanhia da pessoa amada. Fase propícia paradefender seus interesses e suas idéias intimas
Possibilidades de melhoria lhe furRirão.

SOCIEDADE
EDDY
ANTÔNIO
FRANCIOS1

Oswaldo Milltão, que é o m.li IWo • conceituado colunista social de

coda lá com a publicaçao, em sua coiuna no |wm«i »v io wl» ,_—„ autênticos destaques em 69: tres mu-

que foram, respectivamente, Maria Helena Canet M°«lin, Marilena

Kretsch, Diva Maria Stresser, Ana Teresa Godoy, Maria da» Graças Wcujc,
Niucéia Braga, general Josó Campos de Araflao, Avel.no Vieira e Pedro
Viriato Parigot de Souia. O colunista pede-me agora que lhe envie as fo-
tos dos escolhidos para uma grande reportagem que êle vai publicar nos

próximos dias naquele jornal. As fotos devem seguir hoje para Londrina,
e constituem, obviamente, uma homenagem deste colunista àquelas per-
sonalidades de destaque no Paraná no ano que passou.
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Enlace Anna Maria Beatriz Franciosi-Rovan Ramos Pinto, acontecimento na So-
ciedade de Guarapuava.

Acontecimento expres-
sivo para a sociedade gua-
rapuavana: o casamonto
realizado sábado na Igreja
Matriz de S. Cruz, de Anna
Maria Beatriz Franciosi e
Rovan Ramos Filho, acon-
tecimento que reuniu gran
de número de convidados
das duas famílias para um
encontro elegante...

O templo ondo os noivos reu
ceberam a benção nupcial esta-
va uma beleza, todo êle deco-
rado com flores branca», trigo
natural o (grandes Inçarotes do
flbi côr-do-rosa, tendo como de-
talho a imensa pn.ssndelra.tape-
to do velado verdo-muspro, que
substituiu • clâsslc* vermelho...

Na cerimônia civil, realizada
horas antes, Anna Maria Bea-
triz usou um modelo muito sim-
pies, azul-cla.ro, com comple-
mentos azul-marinho. O vestido
de noiva, confeccionado em jer-
sey. foi desenho exclusivo da
Laffitte Moda*3, que também
criou o original arranjo que
prendia o longo véu. Em lugar
do flores a noiva levava na mão
ramos de trigo. ..

Antes do partirem para a
lua-de-mel — IS dias no Rio e
15 dias na Bahia — o jovem par
e seus pais recepcionaram to-
dos os convidados no aprazível
restaurante Ipjrnng» situado no
quilômetro 16S da rodovia
BR-277, onde ofereceram um
jantar quo evidenciou os móri.
tos do respons&vel pela casa,
recebendo elogios quer pela qua-
lidado do menu, quer pelo re-
quinto da decoraçí» com flores
o frutas. Nota 10.

E, como janeiro conti-
nua sendo o mês da evi-
dência de mister cupido,
tenho em mãos agora o
convite para o casamento
de Miriam e Adolfo, que
se realizará dia 29 às 11
horas e 30 minutos, na
Igreja de Santa Terezinha.
A noiva é filha do senador
e senhora Rubens de Mel-
lo Braga e o noivo do se-
nhor e senhora Antônio
Budolla, da sociedade curi-
tibana.

Um aviso todo especial que a diretoria do Clube Curi-tibano pede-me tornar público através da coluna: que pordeterminação legal, nos baile carnavalescos dos dias 7, 8 e 10não será. permitida a entrada de rapazes menores de 16 anose scnhoritns menores de 14. Portanto...

José Vieira Sibut marcou um encontro de mulheresthalianas para depois de amanhã as 15 horas, na boate dn.Sociedade Thalia. Encontro de confraternização — disse êle- quando a diretoria do Clube as recepcionará com um cháe um desfile de modas a cargo da Mazer.

Fernando José Ribas Medeiros, que pas-
sou o fim-de-semana em Camboriu, dizia-me on-.
tem que aquela praia está praticamente domi-
nada pelos inúmeros paranaenses de Curitiba e
do norte do Estado que possuem lá residências
de verão, onde passam a temporada janeiro-íe-
vereiro-março...

Camboriu vibra — confirma élo — roplo-
la de uma programação qua as praias parana-
enses ainda estão longe de conhecer e oferecer,
No dia 31 acontecerá lá a eleição da Rainha das
Praias de Santa Catarina, por sinal na mesma
data em quo o concurso nosso acontecerá em
Guaratuba, quando Eloiselena Barão Carvalho
passará a faixa à sua sucessora.

Aliás, a eleição da nova rainha do
nosso litoral já está empolgando os quelá se encontram. Há uma expectativa
geral para o programa a ser desenvolvi-
do, tanto para o desfile das meninas em
barcos que percorrerão o longo da
praia, como também, e principa^ente,
para sua apresentação na passarela do
Iate Clube, sempre uma festa para os
olhos...

Como jd é tradição, o desfilo nos salSas dolato será primeiro com trajes esportes e depoisdo maio. Conrado Hordorf, representante no Paraná dos malôs «Valisere», nos adiantou quo csmodelos deste ano não sã são exclusivos, comotambém ss constituem em autênticos lançamen-to» para a. temporada deste verão.

Três Marias Clube de Campo anunciando
para o próximo dia Io, com a presença do go-vernador Paulo Cruz Pimentel, a inauguraçãode seu parque aquático seguida de uma programação tôda especial: demonstração de natação,
gincana aquática e show dos Aqualoucos doAgua Verde.

Jurity Bastos, quo todos você» conhecemcomo a maneca Tlia, marcou encontro em suaresidência amanhã á noito, estondendo-ma oconvite. «Não há nenhuma motivação especial— dlsso-mo ela — a não ser o prazer de reuniramigos mais chegados para um AQUELE bate-
Papo».

Diretores do Circulo MiUtar estão prometendo uma decoração muito bonita e sugestiva
para os dias carnavalescos, inspirada que foino campeonato mundial de futebol que se rea-zará. no México. Muito colorido, Pele de som-brero, estádio de futebol, guitarras e otras co-

.sitas más!...

Multo agradável — disseram-me — tol oencontro-jantar acontecido na residência do ca-sal CarloJLIcia Masi, ao qual não pude compa-recer por estar ausente da Capital. A arte debem receber cultivada pelos anfitriões íoi um
i "l?"VOs <IUo '«"nou a reunião numa dasmais fidalgas registradas pola crônica «pada-lizada nesses últimos meses.

SÍNTESE:-

Regressando da Capltal paulista onde passou oftm-de-semana o engenheiro Mário Da Mari, proslden-te da Federação das Indústrias. — Colunista Dino Al-rneids anunciando para sábado que vem, no salão defestas do Parque Balneário Caiobá, a essolha da Garota Caiobá de 1970. — Enviando noticias da Bahiaonde se encontra com a esposa e filhos em visita aos'parentes que lá residem, o meu amigo Gil Luiz Caldas. — Meu amigo Bento Garcia Júnior está numconstante vai-e-vem entre Curitiba e a prála de Camboriú, onde sua esposa Ana Lucla está passando tem-porada de verão. Ele desce nos fins-de-semana —De novo em Curitiba, depois de longa ausência opintor Jorge Sade. Elo tem circulado quase aue «-ons.tante mente pelo Brasil afora.

Joel Porto Machado e Senho-
ra e Idallno Soares Oliveira e
Senhora estão me participandoo contrato do casamento de
seus filhos Sérgio Paulo e Vera
Lucia. acontecido no ultimo Na-
tal. Parabéns aos noivos.

Quem se eneontra descansan-
do alRuns dias em Onlobfi Jim-to nos seus f.-imllinrps f- o sr.
Adeodato Volpl, presidente do
Bnnoo do Desenvolvimento Eco-
nflmlco d0 Pnrnnft. Seu regres-
so deverá ocorrer na próximasemana.

Multo grato ao meu amigo
Julto Neto. do Serviço de Dlvul-
e-ncão e RelaçOes Culturais doS
TCstndns TTnldos. nela remessa
de vfiriai divulgações daouêle
t>ü!r. dentro ss emaia á excelen-te rarlstn TíMlogo.

E»tou recebend» convite da
alta direção do Blrst, Nattona!f"ty Bank parn ar solenidadesde inauguração de snas novaainstalações em Onrlttha/ esse
Prédio novo conntnildo onde fl-
£ava nntes o chw Lnz. na nrnçáZacarias Acontecer* no. próxi-mo tn9 i28 às dezoito horas.Thanksj
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ihhhha
Coritiba e Atlético Paranaense reali-

eam o primeiro grande clássico Atle-tlba do
•no encerrando o torneio internacional no
estádio «Belfort Duarte». A peleja já está
movlmentando as duas maiores torcidas dc
Estado e a renda deverá ultrapassar a ca-
Ba dos 50 mil cruzeiros novos.

Ontem tos dois times iniciaram os seus
ipreparativos para o «derby» do futebol pa-
lanaense. Os atleticanos fizeram física e
bate-bola no campo do Antártica e os co-

0 PRIMEIRO
ritibanos treinaram coletivamente, à noiteno Alto da Glória.

Atlético
Zé Leite e Relnaldo serão testados notreino desta noite no estádio «Belfort Duar-te» e provavelmente jogarão no clássico.Sicupira ainda não tem condições e ealádefinitivamente afastado do grande acon-tecimento. Zico está com o seu passe prê-so no Nacional de São Paulo e o técnico

Alfredo Ramos viajará nos próximos dias

LÉ-TIBA DO ANO
para a Capital bandeirante a fim de acertar
a transferência do zagueiro para o Atléti-
co. Valdemar está com passe livre e assi-
nará contrato com o rubro-negro hojo à
tarde. Barbosinha, Nilson e Gildo acertarão
hoje as bases para a renovação de contra-
to. Domingo o Atlético jogará em Guará-
puava contra o Grêmio Oeste.

Coritiba
Kosiiek e o supervisor João Carlos via-

jarara ontem cedo para o Rio de Janeiro,

à tarde o jogador fêz exames médicos em
São Januário e hoje acertará os detalhes
para a assinatura de contrato com o Vasco
da Gama. Evangelino Neves está aguar-
dando um telefonema do superintendente
que acompanhou o craque e se Kosiiek
realmente acertar com o Vasco o Coritiba
irá contratar Paquito, do União Bandeiran-
tes. Leocádio, que foi do Operário e do Lon
drina, iniciou um período de testes ontem
no alvi-verde. O presidente coritibano disse
que Kosiiek será o último jogador vendido
antes do campeonato.

Luís Gastão de Alencar Franco de Carvalho
ADVOGADO

Rua Barão do Rio Branco, 45 - 7.o andar - Conjunto710 - Telefone: 4-3305 — Curitiba - Paraná.

•
r, /Antenor Gani

Ontem no Ferroviário
*^|g^centro de check-up de curitiba

llua Ues. Westphalen. 15, 12.o andar, esquina com praçaZacarias — Fone: 4-0101
DIRETOR DR. LUIZ SCHNIRMAN

MEDICINA PREVENTIVA

CHECK-UP GERAL OHECK-UP PRft-NUPOIAL

Para ambos os soxos
ANEXO: «Centro de Diagnostico»
Revisão Integral: Clinica
laboratorial — Radlológica

Equipe ile especialista*) experientes.

Mendes Ribeiro reuniu-se ontem
com o vice-presidente Joaquim Néia
e às 14 horas assinou o termo de
rescisão de contrato e deixou a di-
reção técnica do Ferroviário. Men-
des incompatibilizou-se com mem-
bros do Departamento Médico e
com outros funcionários do clube e
sábado deixou a situação nos se-
guintes termos: ou sai o massagista
Maçaneiro ou eu. Como Maçaneiro
estava com a razão, segundo a in-
terpretação dos dirigentes, e como
Mendes Ribeiro já havia brigado
com o médico Amilcar Coutinho, o

treinador foi embora.
Antenor Ganz que dirigia os ju-

venis, reuniu-se ontem à tarde com
o vice colorado e assumiu em se-
guida a direção do fulebol colora-
do. Disse Joaquim Néia: "Desejamos
traba'har nos mesmos moldes da
campanha do bicampeonato em 65
e 66, quando havia harmonia e per-
feito entrosamento entre o téc-
nico e a diretoria, bem como com
todos os departamentos do clube.
Solicitamos que a torcida dê um
crédito de confiança para Antenor
Ganz".

O massagista Maçaneiro fêz
questão de defender-se das acusa-
ções de Mendes Ribeiro dizendo:"E" mentira quo eu mandei Gibi
marcar o gol contra o Agua Verde,
pois se o fizesse estaria boicotan-
do o técnico e sim traindo o meu
time. Quanto a Madureira eu o avi-
sei que o atleta vinha de uma ina-
tividade de 33 dias mas o "seo" Men
des usou-o durante 75 minutos e
êle sentiu um princípio de disten-
são, posteriormente eu realmente
tive uma pequena discussão com o
técnico".

PROSDÓCIMO S/A. - Importação

& Comércio
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SEGUNDA CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas de PROSDÓCIMO

S.A. — IMPORTAÇÃO E COMÉRCTO. a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no próximo dia
:!6 de janeiro, as 9,00 horas, na sedo social à Praça Tiradentes,
n.o 290, nesta Capital, a Iim dc deliberarem sôbrc a seguinte
Ordem do Dia:

1." — Altcraçíw) parcial dos Estatutos Sociais:
a) — Acrescentar um parágrafo ao Artigo 5." que

estabeleça que os desdobramentos de Títulos
Múltiplos serão efetuados a preços não superio-
res ao custo;

b) — Aperfeiçoar a redação do parágrafo 2." do Ar-
ligo 29.", para atender exatamente ao Item II
da Resolução n.° 112, do Banco Central do Bra-
sil.

3." — Consolidação dos Estatutos Sociais.
De acordo com o Artigo 91 do Decreto-Lei h' 2627, de 

^6.09.40, as pessoas que comparecerem k Assembléia deverão
provar sua qualidade de Acionista da seguinte forma:

ai — Os titulares de ações «Ao Portador» exibirão os ros-
pectivos títulos ou documentos que provem terem si-
do depositados, com antecedência de 24,00 horas, na
sede social ou em uma das filiais ou agências do
Banco Comercial do Paraná S.A.;

t» — Os titulares de ações «Nominativas» exibirão, se exl-
gido, documento hábil de sua identidade.

Curitiba, 19 de janeiro de 1970

as.) PEDRO PROSDÓCIMO
DIRETOR PRESmENTE

Adão Convocou
os Pretos e u sua
Equipe Técnica

O treinador Adão Plínio da Silva convocou oficialmente
onlem a equipe técnica e o elenco para a partida de sábado, no
estádio «Belfort Duarte», contra os brancos em beneficio do ex-
Jogador Leonidas. Adão convocou como superlntondente Darcy,
do Banco do Estado; fisicultor o prof. Dada e como massagista
o «nego» Ló, do INPS.

Jogadores: Carvalho, Berto, Nilo, Hugo, Servilho, Ade-
mar Pantera e Paulo Borges, do Coritlba; Barbosinha, Djalma
Santos, Charrão, Amauri e Ivan Marques, do Atlético; Brando,
Natallo, Wilson, Humberto, Pedro Alves, Gibi e "Sé Carlos, do
Ferroviário; Zézinho, do Agua Verde; Rocha, do Britânia; Qua
rentinha e Luis Antonio, do Soleto.

Paulo e Lúcia
Ganharam Domingo
Travessia do Mar

Não foi a festa que se esperava a Travessia do Mar em
Caiobá. realizada domingo, no Litoral. Vários incidentes,
antes e após a competição, empanaram seu brilho, conturbando
novamente, a sua realização a exemplo do que já ocorreu no ano
passado. Na prova masculina, somente os atletas do Clube Curi
tibano e do Circulo Militar competiram, enquanto na prova fe-
mlnlna participaram, além dos dois clubes, o Canadá Country
Club, de Londrina e o Centro Israelita.

O Clube Curitibano ganhou a competição masculina, com
Paulo Bittencourt chegando em primeiro lugar, enquanto Lúcia
Assumpção, do Centro Israelita, foi a vencedora da prova fe-
mlnlna. As ausências dos atletas do Canadá e do Centro Is-
raelita tirou muito o brilho técnico da travessia, porque o fa-
vorlto da prova, Jorge Takeda, do clube londrinense, não tomou
parte.

Mesmos erros
A Travessia de Caiobá dêste ano teve os mesmos erros

do ano passado, sendo novamente tumultuada « não sendo a
festa esperada por todos.

NÃO ESQUENTOU
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Mendes Ribeiro não ficou muito tempo no Ferroviário,
mas Ganz e o prof. Sarmento continuam firmes.,

AGUA VERDE
E GRÊMIO
EMPATARAM

O Agua Verde jogou amistosamente anteontem em
Guarapuava e empatou com o Grêmio Oeste por lxl no
estádio "Bororó". A primeira fase terminou com o placarde 0x0 e no segundo período Davi marcou para o time
guarapuavano e Tião para o Agua Verde. Arbitragem deValdemar Nader e arrecadação de NCr$ 2.520,00.

Jogo o Grêmio com: Leves; Tadeu, Álvaro, Irineu eMiúdo; Neiva e Ciro (Nenê); Zézinho, Valter, Davi eGino. O Agua Verde alinhou com: Pedrinho; isac, Ha-mllton, Jorginho e Geraldo; Orlando e Rezende: Tião,Alex, Marcos e AU (Dirceu).
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Agora Também Diariamente
em Ônibus Leito

INFORMAÇÕES :

Em Curitiba: Fone, 4-632P
Em Foz: Fones, 397 e 463

ULABVI CHICANA
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Nanàü, do São Luiz, o craque da rodada em ação.

Seleção Sábado Última Rodada
A Comissão Organizadora do I campeonato paranaense

a&am f9m*.JB.mmJÍ.sv* ,,?e leite* docWiu mttrcnr P»™ sábado, no campo do Ban-
Sfilfl ICOlOflÉlll CO d0 Brns11' a ÚWma rodada da fnf!R semifinal com cinco jo-mmmm nwWHnMiS gos. Doinlngo, o DIARIO DO PARANA publicará a tabela daJogos do torneio dos oito melhores desclassificados e marcará adata para o início do campeonato oficial «dente de leite», c&eserá provavelmente no primeiro domingo do mês de março. Otorneio dos oito melhores desclassificados será realizado cm doisdias com todos os jogos no campo do Banco do BrasU: dias 27e 28 de Janeiro.

Rodada

Aqui está a seleção da Penúltima
rodada do campeonato «dente de
leite» formada pela Comissão Or-
gahizadorá do Certame apôs c-s quatro jogos realizados sábado pelamanhã no campo da AsaoclaÇão¦itlétiea Banco do BrasU.

Paulo (Trianon): Nenê (Tria.non), Chico (VUa Gusso), Cláudio
(Vila Fani) e Sérgio (Marianinho);
Orlei (Belmontinho) e dezar VUa
GUsso); Caetano (Trianon), Mario
(São Luiz), Nanau (São Luiz) o
Gijo (Triáhón).

Craque dó rodada: Nanac, do
São Luiz,

Eis oa Jogoa para o próximo sábado no Banco do BrasU
pela fase semifinal:

As 8h30m: Olímpico sc São Jorge
As 9h05m: Sininho x Coritiba
As 9h40m: Monções x Bacing
As 10hl6ra: Tupy x Botafogo
Aa lOhBOitií Praça Osório x União Ratteman

Retificação
Pedimos desculpas aos representantes do' Belmontinho eretificamos o resultados da partida realizada sábado. O ven-cedor do iôgo Belmontinho ** VUa Fani foi o Belmontinho.

CARNEIRO NETO
O Atlético perdeu para o Sparta masa sua torcida saiu do Alto da Glória satis-feita, pois o rubro-negro foi um time brio-so que apesar de estar desfalcado de algunstitulares, de ter que jogar com atletas quenão tiveram tempo suficiente para treinar,

de estar mal fisicamente em virtude do
pouco período do exercícios depois das fé-rias, conseguiu fazer frente ao quadro dio-
co que jogou muito melhor do que contra
o Coritiba. O pundonor dos Jogadores atle-
ticanos sensibilizou a torcida e arrancou
aplausos do pública, Alfredo foi o grandehomem da noite. Sóbrio, categórico o efi-
ciente, Alfredo constituiu-se na grando fl-
gura do espetáculo no onze rubro-negro.
Barbosinha foi salvo pela trave, demons-
trou estar totalmente fora de forma. Saiu
mal da meta por diversas vezes, inclusive
nos dois gols. A defesa esteve mal técnica-
mente mas agradou pelo espírito do luta de-
monstrando. Nair e Nilson estiveram irre-
conhecíveis. Serginho, Valdemar, Luis An-
tônio e Ferrinho deram o máximo mas con-
sgidram marcar somente um gol.

O Sparta agradou na sua segunda exf-
bicão. Com mais alguns dias de adaptação
ao clima, a alimentação e ao campo de jô-
go, os checos puderam apresentar um bom
futebol para a platóia pai-anaense. Muito
bem preparado o time da Checoslováquia
fisicamente e taticamente. Defesa firmo e
bem plantada e com um ataque que cum-
priu rigorosamente as determinações da di-
reção técnica. Todas as jogadas preparadas
para a marcação de gols foram usadas e
os atacantes foram perfeitos na sua exe-
cução, pecando algumas vezes porém, nas fi
nalizações. Novamente o extrema direita
Vesely e o goleiro Kramerius foram os me-
lhores do Sparta seguidos de Migas e Bous-
ka. Regular a arbitragem e muito fraca a
renda,

Mendes Ribeiro deixou o Ferroviário.
Triste noticia, pois estamos há duas sema-
nas do início do campeonato o um dos prin-cipais clubes está sem treinador. Não nos
interessa os motivos que levaram Mendes
ao pedido dc demissão, o que nos interessa
é saber como estará o Ferroviário no cam-
peonato. Nós queremos saber exatamente
aquilo que a torcida também qner: O time
estará em condições de lutar diretamente
pelo título máximo? Positivamente o Fer-
roviário, depois que despediu Geraldino, não
está tendo sorte com técnicos, exceção de
Carlos Froner que ajustou-se ao sistema de
trabalho do clube. Odilon Silva, João Car-
los de Castro, Marinho Rodrigues, Silvio
Pirilo e Mendes Ribeiro não foram bem no
time colorado. Não sabemos quais são os
motivos que fazem com que os treinadores
não acertem no Ferroviário, mas conhece-
mos os métodos de trabalho da diretoria
do clube. O Ferroviário exige muito dos
funcionários, oferece-lhes condições para o
trabalho e cultua a disciplina. O técnico
Mendes Ribeiro fêz nma série de declara-
ções à imprensa e o presidente do clube
pronunciou-se oficialmente e nós não fica-
mos sabendo quem é que estava com a ra-
zão. Preferimos desejar sorte para Antenor
Ganz o novo treinador do Ferroviário e
que consiga preparar o time para a difícil
maratona aue começará no dia Lo de fe-
vereiro.

* _¦.

Hélio Alves, dono do futebol do Selei-o.
nos disse que se a lei do Acesso não fôr
susnensa na A.*-*:emb1éia Geral desta noite
na Federação Paranaense de Futebol, o seu
time não disputará o camneonato de 1970.
Hélio informou eme o Seleto nãn tem di-
nheiro para armar um time razoável, não
tem vontade de preparar o quadro porque
sabe que terá prejuízo e entende aue o me-
lhor será ficar de fora. Triste notícia para
um futebol que deseja crescer. „

Pretos e brancos jogarão sábado no
canino do Coritiba com a renda para Leô-
nidas, ex-craque do Palestra Itália, de Curi-
tiba, do América, do Rio e algumas vezes
da seleção brasileira. Leonidas é aquele fa-
moso atacante que pediu para Zizlnho não
dar a bola no seu pé e sim mais para o za-
gneiro adversário e quando «mestre» Ziza
soltou a pelota mais perto do beque, Leô-
nidas entrou o chutou a bola, o zagueiro e
o goleiro: gol do Brasil. Leonidas era um
jogador desconcertante. Conta o Luiz Ge-
raldo Mazza: «No tempo do Palestra quan-
do o Leonidas atacava levantava um pó quenão era mole. O homem parecia um trator».
Hoje Leonidas vive dias negros e os seus
amigos vão ajudá-lo com a promoção de
uma partida de futebol. O ingresso custará
apenas dois cruzeiros novos e reunirá os
melhores jogadores da cidade. Entre os
brancos, convocados pelo China: Kruger,
Madureira, Nair, Nilson e outros. Entre os
pretos, convocados pelo Adão: Charrão (quedepende da palavra do OND), Nilo, AdemarPantera, Djalma Santos e outros.
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SUSPENSE NA CIDADE
GADA DECHE

PARA ASSUSTAR
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O tr&fego parou na rua 7 de Setembro,
mais de mil pessoas se acotovelavam na
frente da Delegacia de Furtos e Roubos.
Dentro da Delegacia todos estavam excita-
dos. Delegados, agentes estavam atentos ao
rádio. A comunicação com a RP-1 só se-
ria possível, num raio de 50 quilômetros.
Eram 10 horas e já havia dezenas de curió-
sos. A expectativa durou até às 14 horas.
A viatura da REDE, seguida de um Simca
que conduzia alguns agentes e o táxi re-
cuperado em São Joaquim, entrou pelo por-
tão da DFR, a multidão íoi detida por pa-
trulheiros da RP, todos queriam ver: Celso
Hanick, o «Jack Palance».

Sem algemas «Jack» foi conduzido ao
interior da Delegacia. Muita gente ficou de-
cepcionada. Alto, muito magro vestindo
uma camisa vermelha, «Jack», estava tran-
quilo e tentava responder a tudo que todos
perguntavam. Celso Hanick, foi preso em
São Joaquim, na madrugada de domingo.
Cinco agentes da DFR, Damaso, Machado,
Fioravante, Roberto e Walmor chegaram
ao hotel, onde a proprietária havia cons-
truído um quarto especialmente para o as-
saltante, e pediram a «Jack» para lhes fa-
zer uma corrida de táxi. «Jack» quando
chegou a porta e reconheceu Fioravante, era
tarde demais. Cinco revólveres lhe foram
apontados. Estava preso o homem mais dis-
cutido no Paraná, nos últimos meses, c o
que mais enganou a polícia.
O HOMEM CALADO DE SEMPRE

Celso, negou sua participação na ten-
tativa de assalto ao Bamerindus, na Aveni-
da Luis Xavier, mas confirmou todos os
outros. Duas madeireiras, Indústria de
óleos Vegetal Fanadol, Banco Comercial de
S. Felicidade e duas vezes na Distribuido-
ra de Cigarros Flórida. Nestes locais, Cel-
so confirma sua autoria, mas assegura que
nunca teve intenção de matar ninguém. As*

MULTIDÃO CURIOSA

segurou ainda que só «atira em legitima de-
tesa» e o único local onde encontrou ura
pouco de resistência foi na Fanadol. Arqui-
tetando muito bem todos os seus assaltos,
que não se lembra quantos são, afirmou
que o qüe deu mais trabalho foi do Banco
Comercial, em Santa Felicidade.

Falando meio acab-oclado, mas pausa-
damente «Jack» quer responder a muitas
perguntas ao mesmo tempo, mas sempre sa
tisfaz todos. Apesar de sua pouca instru-
ção, atende a todos polidamente. Celso Ha-
nick estudou até o segundo ano do curso
primário c considera o seu estudo insufi-
ciente.

DESCANSO DO GUERREIRO
«Eu fui para São Joaquim, para ver se

a polícia «manerava» um pouco, depois pre-
tendia ir até Porto Alegre descansar um
pouco». No mesmo tora, Celso comenta que
depois voltaria a «ganhar.». «Ganhar» é o
termo que o assaltante usa para dizer que
voltaria a assaltar. «Quando fui preso tinha
ainda comigo a quantia de 800 cruzeiros
novos». «Nunca guardei dinheiro, sabe, a
gente que é foragido vive muito viajando e
depois diariamente eu freqüentava boates».

Perguntado por Neli Silveira. Azevedo,
sua amante que ajudou a polícia sem muito
sucesso, disse que o seu amor era falso c
Neli queria mesmo vê-lo em «cana». «Eu já
gostei muito dela, tanto assim que ela sabia
tudo o que eu fazia; agora não, ela já pas-
sou. Mas não tenho raiva dela não». Tenho
sempre muitas mulheres, algumas até gos-
tam de mim. «Quando a gente começa uma
vida como a minha, não se pode mais parar
o negócio é ir sempre em frente. Eu gosto
da vida que levo, nunca machuquei nin-
guém e disparei o revolver uma só vez por
acidente».

O PROTESTO
«Conheço o verdadeiro «Jack Palance»,

mas não acho que eu seja parecido com
ele». «Vi em Porto Alegre alguns fjime
deste artista. O sujeito é realmente muit0
mau, eu só faço cara feia para poder man-
ter minha moral; qual é a vítima que acre.
ditaria na minha cara?». Celso, assim per*
gunta e conclui tristemente, «a imprensa
exagerou no que fiz».

«Acompanhei meus assaltos principal
mente pelas rádios do Rio Grande do Sul,
jornais eu pouco li e também não sou ^
guardar recortes, pois o que sempre fiz ei.a
por pura necessidade». Como comecei, não
sei». Então relata, a morte dos seus paia
e sua vida agitada, vivendo com os paren-
tes, sua fuga da Escola Correcional, a vol-
ta e o ingresso no Exército. «Todo mundo
diz que eu fui expulso do Exército por rou-
bo, mas não é verdade, foi só acusação, eu
era mesmo malandro e não atendia a or-
dem nenhuma».

«FA CLUB»

Duas garotas que passavam pela DFR,
perguntaram o que estava acontecendo, in-
formadas que «Jack» tinha sido preso, não
esconderam a emoção: «pobrezinho dele», o
se afastaram do local. As mulheres consti-
tuiarh a maioria dos populares que espera-
vam por «Jack» e no momento que êle che-
gou foram as que mais causaram problema
para os patrulheiros, responsáveis pela se-
gurança.

De todas camadas sociais e idades, as
mulheres suspiraram ao ver chegar o fa.
moso assaltante vestindo uma camisa rosa-
choque, rosto triste, mas firme e resoluto.
Enquanto «Jack» se nortava muito bem no
interior da DFR, lá fora os curiosos e suas
fãs criavam problemas para o trânsito das
autoridades.

Dizendo que nunca foi parecido com Jack P alancc, o assaltante disse que fazia cara de
| mau só para assustar, pois dificilmente alguma vítima Har-lho-ia crédito ante seu sem-

blante ingênuo.

Hanick dis. que a Polícia
Gaúcha é bem Mais Violenta

O seu estilo de assalto foi sempre o mesmo,
mas sua palavra de ordem sempre variava, «em
duas vezes que eu me lembro, eu cheguei a dizer
<_ue o dinheiro era para Subversão:). .Mas normal
mente eu chegava e mandava todo mundo íicar
dc mãos para cima. Nunca usei o banheiro para
trancar ninguí-m->. «Eu sempre usei de bons mo-
dos para todas as pessoas que. eu assaltei, mais
existem alguns mais nervosos que causam proble-
rnas para a gente, então tem-se que ser rude e
wneaçar mesmo».

«Jack»-, dá a entender que nunca mataria nin-
fuêm, a não ser que alguúm lhe apontasse uma
arma para atirar. Sempre teve preferência por
resolveres calibre 38 e recentemente comprou um
em Porto Alegre, com o qual praticou só dois
assaltos.

«UMA POLICIA CORTÊS»

Ao comentar sobre sua prisão e os policiais
que lograram capturá-lo «Jacto disse ser a poli-
cia paranaense muito menos violenta que a poli-
tia gaúcha. «Lá no Rio Grande, quando eles pro-
curam pela gente, eles vêm prontos para matar,
aqui os policiais sempre me trataram bem o nun-
ia fui espancado» .

Indo ao encontro da viatura da Rede que
Conrl'i'in Celso Hanick, o comissário Bettes, não

B REVE#I.ENTE

.'¦resistiu ã curinsldaclc e quis cumprimentar o assai-
tante. No trevo, da BR-110, «Jack» respondeu o
cumprimento com um — «olá gente, tudo bom por
aí». O comportamento do rapaz de 25 anos, que se
tornou famoso, continuou até o momento que em-
barcou novamente na viatura da Rede. «Jack»,
prometeu comportar-se corretamente, e assegurou
— «desta vez eu vou cumprir a pena».

UM PERITO EM FUGA
Em Porto Alegre, o assaltante tem mais um

complemento para sua fama. Um perito em fuga.
A 8.a Delegacia pe Porto Alegre, era conhecida,
pela sua segurança. Uma fortaleza. Celso Hanick,
preso no inicio de 1968 ficou em companhia de
mais dose reclusos. Com rara habilidade Celso
confeccionou ns chaves principais e com muita
sinceridade continua — numa noite, eu peguei o
guarda, conversamos longamente e êle facilitou o
serviço.

Nem um policial paranaense esconde o re-
ceio dc que Celso tenha que ser enviado para Pór
to Alegre. Um deles, declarou. Porto Alegre é o
verdadeiro campo de ação de «Jack», tem muitos
conhecidos e facilmente fugirá da Penitenciária.
Porém, Celso Hanick, terá de qualquer forma que
cumprir a pena de 22 anos de prisão por assaltos
em todo Estado do Rio Grande do Sul.
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Multidão de curiosos paralisou o trânsito diante da Delegacia para vê-lo sair da viatura da REDE que o trou-

xera de Santa Catarina.

COMUNICADOR
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CINE RIVIERA - HOJE
Não haverá sessão devido à troca de

peças nos projetores.

AMANHÃ

SESSÕES AS 16 — 20 — 22 HORAS

Um superespetáculo realista

TERNO DESEJO
Você nunca assistiu um filme assim.

Rigorosamente proibido até 18 anos.

Exige-se documento na porta.
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Trabalho de Equipe
bem OragiBi
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Embora fortemente vigiado, Celso fazia questão de responder a todas as per-

auntas wa ího íaaiam, Mada ocultava o exolicava tuda «em doialheü.i

iiltoy na Prisão
A recompensa pela captura de Celso Hanick será umjantar oferecido a todos os policiais que participaram da caça-da". A afirmação é do delegado Rui Rebelo Vieira, titular da De-legacia de Furtos e Roubos, cujos agentes efetuaram a tão dese-jada prisão. O local e a data desse jantar, porém, ainda não fo-ram estabelecidos. u

Todos os cinco policiais que capturaram Celso em SBnJoaquim sao antigos o experimentados agentes do p0licja 
°

longa folha de bons serviços prestados. O agente Fioravante norexemplo, foi um dos poUciais que prendeu em Curitiba o famosoassaltante e homicida conhecido como "Bandido da Luz Venne"lha", que durante anos agiu impunemente em São Paulo semnunca ter sido preso. T1 &em

O agente Machado, outro antigo e experimentado r,ou>l*,llevou os companheiros em seu próprio automóvel Z sl, 'São Joaquim, tel a certeza que Unha em efetuar aTí , JSf "^
do bandido. Também os agentes Damaso, Rob . fo &éi££S&tomaram parte na captura, são igualmente veteranos poUei_£

Muito embora não pretenda desmerecer a atuação dos einco policiais que o prenderam, o delegado Rebelo Vieü-a afirm-,que os louros da vitória devem ser distribuido._ .„!,„ maliciaia que trabalharam r.o caso. Disse aue» d«£ - -?* P°"
«ciais para seguirem a «pis.* quente» 

"oube'. 
tTZ° Zl Ç?puro acaso, pois assim como foram designados par? San in^í ipoderiam ter sido enviados para outros* locas onde as^investí.?'çoes eram necessárias. investiga-

Para o delegado Renato Ortolani de Souz-l -w _ a.blnete da Diretoria da Policia Civil a caçada àrvi^íM6 Ga_
um aspecto positivo multo importante: o perfeito ^nr^* 

tovo
e o ambiente de camaradagem verificado nos v\wnf 

°Samento
policiais qu participaram das diligêncS_ M«_. ^ 

"°S °rgan-ismos
viam sido incluídos no esquema montado páTaVar ¦S™""*0 ha'
saltante, apresentavam-se voluntariamente para S*aD_.hS 

a° aS"
«av«n noites «exo dormir efetuando toda *rte dtitm^Z

Flashes
No momento de maior aglo-

meração em írenf.e a Delegacia
cie Furtos e Roubos, algumas
garotas tentaram furar o cerco
formado para a segurança da*
quela especializada. Elas ti-
nham um motivo para tentar
invadir o local: traziam ura
grande bouquê de rosas verme-
lhas para "Jock Palance".

A propósito de invasão, deis
radialistas deram um verdàdel*
ro show de ridículo. O Celso
não sofreu nas mãos dos poli-
ciais, padeceu na presença m
dois homens de rádio. "Jack"
foi encurralado em um canto
da DPR e só com muito cs-
forço pode relatar alguns deta-
lhes interessantes da sua tris-
te carreira. A todo momento
era aparteado no meio do seu
relato, e por incrível que pare-
ca nos momentos mais impor-
tantes. Revelando uma com-
pleta inexperiência, os dois boi*
cotaram o trabalho dos ou-
tros interessados, provocandoum verdadeiro tumulto, fnzen*
do com que as autoridades
tornassem a entrevista tão bre-
ve. A conchisão óbvia dos poli*
ciais era a de qun os dois ra-
dialistas, não estavam muito in-
teressados em revelar ao pú-
blico o fenômeno "Jack Pa*
lance" e sim aparecer ao lado
dele.

A recepção de «Jack Palance?,
teve ares de festa popular. A caf
rocinha da Kibon, chegou cedo. 0
mercado estava bom e a espera ia
ser longa, — Laranja! Laranjal
gritava um garoto. A pipoca tam*
bém chegou. Como se aproximava a
hora do almoço, veio o cachorro
quente. O calor não perturbou nio
guém. Muita gente não foi ao lrí
balho. Um dia de festa, sem duvi*
da.

'A 
polcia, não quis acreditar qU8

«Jack», tinha agido novamente. B
quando o motorista de taxi Fortu-
nato Stoko, chegou a DelcgaÇi"*
de Furtos de Automóveis-, ninS"*
acreditou na sua fdstória. Com li
mãoa amarradas o motorista ae
apresentou a DFA e jurou que
nha sido assaltado pelo famoso n*
saltante. O plantão chemoU um
agente de lado o soprou-lhe esta -
«êste sujeito está simulando, °
«Jack» sai do mato só morto»
Maa era verdade, o não fosse p*"0
DKW do seu Fortunato, o assa>
tante ainda estaria muito à «on*
tade.

Com noticias do "DIA-
RIO DO PARANA", a
RADIO OURO VERDE
informa às 7,00; 12,50;
18,50 e meia-noite. Ouça
os fatos que estão aeon-
tecendo, em 590 kil°"
herti.

Cirurgia da Surde?
PROF. LEÕNIDAS

MOCELIN
Segunda a sexta-feira-
Horário: 15 às 18 horas^
Rua Cândido Lopes, *J°5

6.° andar.
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